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;tes Prata Tiberv Júnior,
idente da ABCZ

Vinte e quatro de novembro de 2005 será
sempre lembrado como um dia muito

especial para mim. Convocamos os ex-presi
dentes da ABCZ para uma reunião e, para
nossa alegria, dos nove, oito compareceram.
Conto nove porque sei que o Rômulo está
conosco em todos os momentos.

Confesso que fiquei emocionado e não tive
coragem de me sentar à cabeceira da mesa.

Atoios providenciar uma mesa redonda
para a próxima reunião. Os ex-presidentes são
conselheiros natos da ABCZ e já acertamos que
a nossa diretoria não pode prescindir da ejqje-
riênda, do bom senso e da competência deles.
Que bom ver o Dr. Adherbal, 86 anos, com

a lucidez e o entusiasmo de um jovem de trin
ta. Em sua gestão na ABCZ, preocupou-se com
a implantação em Uberaba de curso superior
voltado às ciências agrárias, para a formação
dos filhos dos fezendeiros locais. Nesse sentido,
fez inúmeras gestões junto ao Governo Federal
para o estabelecimento do curso de Zootecnia.
O João Gilberto, médico, escritor, piloto,

esportista, com uma cabeça privilegiada e dis
posição de menino. Graças a ele, hoje temos a
isenção de ICMS para animais controlados e
registrados pela ABCZ. Trouxe do Sul do País o
atual sistema de leilões e construiu o 1° Tàtersal
da entidade. Fundou a Federação Internacional
dos Criadores de Zebu-HCEBU. Conseguiu do
MEC a aprovação do funcionamento do curso
de Agronomia na FAZU.
O Antônio José, amigo, companheiro, raçudo

como ninguém. Com seu discurso corajoso,
provocou a queda do Jango Goulart, acabando
com a bagunça generalizada que se instalara,
então, em nosso Pafe. Em sua administração,
aconteceu a última importação de zebuinos da
índia. Fbi, também, diretor do Banco do Brasil
O Arnaldo Rosa Prata, dentre outras impor

tantes ações, construiu a nossa bela sede; cons
tituiu a COMZEBUConfederação Mundial dos
Criadores de Zebu; conseguiu do MEC a auto
rização para o funcionamento do curso de
Zootecnia em Uberaba e, da Embrapa, o atual
campus da FAZU. Foi Secretário de Estado,
Deputado Federal e Prefeito.
O Newton Camargo construiu a casa do

peão, novos pavilhões, a casa do criador e, o
mais importante: fez a reftirma administrativa
em uma época de extrema dificuldade, con
seguindo retomar o caminho da saúde finan
ceira da ABCZ. Construiu o Museu do Zebu.
Foi um craque.

O Manoel Carlos Barbosa abriu vários
escritórios técnicos regionais, criou a Revista

ABCZ, atuou com sucesso na área interna
cional e na de marheting e comunicação. Efe'
tuou o primeiro registro de brahman na escpo-
sição de Acapulco, México, que contou com a
presença de Antônio Cabrera, então ministro
da Agricultura. Firmou convênio com o labora
tório de imunogenética da UFSCAR para a reali
zação de tipagem sangüínea. Implantou a Divi
são de Processamento de Dados, inaugurada
pelo Presidente João Figueiredo, com um com
putador LABO doado pelo governo federal.
O Heber também tirou água de pedra.

Conseguiu uma inédita parceria com o Banco
Nadonal, com investimento direto na entidade
e na realização de leilões ofidais, modificando
sobremaneira o mercado rural brasileiro. Fir

mou uma importante parceria com a Embrapa,
em curso ainda hoje, com vistas ao melhora
mento genético do zebu. Heber deu à ABCZ a
visão empresarial, que hoje praticamos. Fico
muito honrado de ter sido seu vice-presidente.

Sempre digo que o José Olavo é hors-con-
cours. Modernizou e abriu novos escritórios

técnicos regionais, inaugurando o de Cuiabá,
que leva o seu nome, com muito merecimen
to. Construiu pavilhões, reformou a sede, com
prou casas vizinhas ao Parque e o terreno da
Madeireira Brasil. Criou o PMGZ-Programa de
Melhoramento Genético das Raças Zebutnas.
Deu início à revisão dos acordos bilaterais com

vistas à exportação de material genético zebuí-
no. Conseguiu, com o presidente Lula, a revo
gação da proibição de importação da índia. Ga
nhou a confiança e o respeito do governo para
com a ABCZ, tendo sido convidado a participar
de viagens oficiais internacionais com o presi
dente. Agradeço ao Zé a confiança que deposi
tou em mim ao me convidar para assumir a
direção da ABCZ. É amigo e conselheiro.
Tenho por ele o maior apreço.
Um dos motivos desta reunião foi discutir a

nossa pretensão de convidar representantes de
todos os países da América do Sul para que,
juntos, trabalhando unidos, possamos exor
cizar de vez esse fantasma da febre aftosa que
está sempre nos assombrando.

Estávamos por um 'beiço de pulga" para
começar a exportar zebu para a China, carne
para os Estados Unidos e outros países.

Se a fiscalização de nossas fronteiras não
for tratada de forma agressiva, determinada e
constante, a espada continuará sobre nossas
cabeças.

Não sei até quando poderemos "estancar o
sangue" dos cortes da espada. O govemo sabe.
Basta querer. ^
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TRONCO MILLE
Solução para pequenos

K-A^

Xoàa a linha Beckhauser

Ji

segurança e agilidade com a marca Beckhauser em uma alternativa mais simples (
t jfjeal para propriedades com manejo pouco intensivo;

» Êxcelente opção para retiros especiais: trabalhos pontuais como brincagem, vacinação, pesagens de
rotina. Sem deslocar o lote para um curral central.
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Governos, produtores, integrantes da cadeia produtiva e toda
sociedade estão unidos contra a febre aftosa. O resultado

^  empregos e a renda de oitot  ̂ milhões de pessoas e também impedir prejuízos ao mercado
-V interno e às nossas exportações que já chegaram

a mais de US$2,5 bilhões para 140 mercados. Mas a nossa
vitória só virá com a vacinação dos rebanhos, a adoção de alguns

cuidados importantes e o incentivo para que todos façam o mesmo. É assim que
vamos livrar o Brasil da aftosa:

• Vacine corretamente seus animais (apenas bovinos e bubalinos). Siga
corretamente o calendário oficial no seu estado, conserve a vacina
adequadamente e aplique conforme as orientações do fabricante e do Serviço
Veterinário Oficial.

• Adquira animais de procedência conhecida, exija a documentação de trânsito,
• Para comercializar ou movimentar animais, siga as normas e recomendações do

Serviço Veterinário Oficial.
• Mantenha seu cadastro atualizado junto ao Serviço Estadual de Defesa

Agropecuária.

• Notifique imediatamente ao Serviço Veterinário Oficial qualquer suspeita de
febre aftosa em sua região.

• Ajude a criar Conselhos Municipais de Sanidade Animal.

A FEBRE AFTOSA NÃO É UM PROBLEMA DE SAÚDE PÚBLICA
NÃO AFETA A SAÚDE HUMANA.

Para saber mais sobre o combate à aftosa, ligue 0800 61 1995 ou entre em contato
com as Superintendências Federais de Agricultura e Órgãos Executores de Defesa
Agropecuária no seu estado.

Acesse

www.agricultura.gov.br



EDITORIAL

Quando a edição passada (n° 28) da revista ABCZ começava a chegar na casa
dos leitores, a notícia que nenhum pecuarista queria ouvir era justamente

aquela que tomou conta das rodas de conversas, de negociações, da mídia e de
todo o agronegócio: o surgimento de um foco de febre aftosa no Mato Grosso
do Sul. No dia 10 de oumbro, o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento (Mapa) admitiu, através de testes realizados pelo seu Laboratório
Nacional Agropecuário, em Recife (PE), o descobrimento da doença no municí
pio de Eldorado (MS).

Mais de dois meses se passaram e, hoje, podemos enxergar essa questão por
outro prisma, ou então, de forma mais clara. É a história do tumulto: quando
se está no meio dele, dá-se murros, ponta-pés e cotoveladas, sem saber ao certo
a quem atingir; ao mesmo tempo em que se leva pancadas, socos e chutes, sem
que se saiba quem o está acertando. No entanto, de fora do tumulto, vê-se com
toda clareza quem está batendo e quem está apanhando. Estamos saindo dessa
confiisão e começando a compreender melhor essa ocorrência que, historica
mente, baqueia a pecuária brasileira.

Nesta edição, inclusive, nossos colunistas optaram, em bom número, como
vocês constatarão, por tratar do assunto. Dr. Fernando Penteado, Luiz Antonio
Josahkian, Prof Pedro de Felício, Nelson Pineda, Leonardo Vilela fazem críticas,

sugestões, análises e outras abordagens a respeito do caso de Eldorado. Sendo
assim, preferimos deixar com o time acima a incumbência de ir mais fundo ao
tema - uma vez, que outros significativos veículos de comunicação do setor e
do País também já o fizeram, com bastante competência e lisura.

Para mais informações a respeito da febre aftosa estamos disponibilizando na
página da ABCZ na intemet (www.abcz.org.br) um estudo da zootecnista
Aryanna Sangiovani Ferreira, que traz detalhes minunciosos a respeito da

doença. O trabalho, resultado de uma tese de especialização defendida na
Unicamp, é recheado de números e dados técnicos, econômicos e sociais. Vale
a pena conferir.

Neste número da revista, o Programa de Melhoramento Genético de Zebuí-
nos, o PMGZ, é a matéria principal. Reunimos especialistas e produtores que
são referência em melhoramento, relatamos suas experiências com o Programa
e buscamos mostrar o ganho obtido nos plantéis que adotaram o PMGZ.

Tratamos também sobre a questão da educação rural, atualmente tão esque
cida e, muitas vezes, desprezada em nosso Brasil. É realmente motivo de indig
nação presenciar em diversas áreas rurais do País que crianças e adultos sofrem
com a total ausência, em seus currículos escolares, de disciplinas voltadas ou
que interajam com a realidade de cada um deles-, o campo.

Por fim, elaboramos, a pedido do presidente Orestinho, a capa desta edição,
que mostra grande parte da equipe ABCZ posando junto ao "caranguejo" locali
zado no jardim em frente à sede da entidade. E a nossa mensagem positiva de
final de ano e de confiança no ano novo. Fiquem todos em paz e boas festas!
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Seu rebanho + eficiente

produtividade e controle animal

procan+
Muito mais eficiente

A mais profissional ferramenta no controle do seu rebanho.

Solicite pelo site: www.abcz.org.br/procan,

e-mail procan@abcz.org.br ou pelo telefone (34)3319 3904.
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oas festas e um ano novo cheio

e paz, saúde e multo trabalho.
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CARTAS DA ÍNDIA

João Martins

Borges, um dos
pioneiros na
importação do
zebu da índia
para o Brasil,
enfrentou

dificuldades
para trazer o

gado da Ásia,
como revela

em suas cartas.

o trabalho de pesquisa e
recuperação desses
documentos foi feito

pela sobrinha-afim de
João Martins Borges,
Ida Aranha Borges
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A visão da pena do PIONEIRO
S. S. Umfuli, 15 de outubro de 1916

Meu caro Sr. Nariman,

Espero que V S® esteja bem de saúde.
Amanhã deveremos estar em Durban.

Hido vai indo bem até agora. O gado está
bem. Muito poucas reses estão em
condições precárias. A temperatura está
agradável. Dizem que a parte mais perigosa
da viagem é entre Durban e Cidade do
Cabo.

Eu tinha a bordo somente cerca de 4

sacos de torta e 10 de casca de algodão, de
forma que estou gastando muito farelo de
trigo; por causa disso vou precisar comprar
mais um pouco na Cidade do Cabo. Vou
comprar também torta e capim.

Embora tenha muito pouca casca de
algodão, não tenho dado muito dela,
porque é demasiado purgativa. Quasi toda
a linhaça vai permanecer intacta. Estou
dando somente uma vez por semana, e

quando se dá casca de algodão a linhaça é
inteiramente desnecessária. Quatro sacos
de sal vão permanecer intactos. O gado não
gosta dele e, além disso, o sal está em
pedra, o que toma imprestável.

Espero que VS® tenha tentado fazer o
seguro do gado em Bombaim, como lhe
escrevi de Colombo. Vou tentar em Durban
e Cidade do Cabo, mas não tenho esper
ança. Nenhuma Companhia vai aceitar o
seguro nesta época.*

Se lhe for conveniente, mande o Sr. Sam
com algum gado em dezembro - porque é
a época de clima mais favorável por estes
mares - mas consiga um bom navio e
devem ser providenciadas instalações ade
quadas; de outro modo é muito amscado.
Mande-me duas cabeças da raça gainee (1
touro e 1 vaca). Os menores possíveis. Não
pague frete por eles.
A bordo há uma vaca que nunca foi sele

cionada por mim e eu me lembro de uma
outra, branca, cruzada com gir, orelhas
compridas, que aprovei e não veio. O seu

touro que falta é o gir, orelhas compridas e
corpo ruim.

Meus cumprimentos à sua femília.

De VS"" Cr° e Obr°

J. Borges

ES — Durban, 18.11.1916 — Cheguei
ontem de manhã. Aqui se encontra alfaia
muito boa, que é igual ao capim da América
do Sul. Vou comprar alguns fardos de alfafa
na Cidade do Cabo, onde é cultivada e por
isso é mais barata. Este capim é muito verde
e muito bom. O gado não deixa nada no
chão. Aqui há também torta de coco, mas
experimentei e o gado não gostou, de modo
que vou comprar mais um pouco de frrelo
de trigo, o que com goar** e alíafe vão
engordar muito o gado. Os animais estariam
nas melhores condições possíveis se eu
tivesse tido capim bom. Estou dando 10
libras*** por dia, mas o gado não come 5,
tão ruim ele é.

De VS''

Cr°Obr^

Borges

* Deve haver um engano. A carta relati
va a seguro, escrita de Colombo, foi dirigi
da ao Sr. Nahapiet (N. da T.)

** Vide nota à página 34. (N. da T.) .
*** 10 libras = 4.5392 kg. (N. da T.)



A genética da carne
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O Brahman'sanfAnna não pára de crescer
quando o assunto é evolução e melhoramento
genético para produção de carne de qualidade.
Na busca do Brahman funcional e adequado

à criação extensiva, as Fazendas SanfAnna

conseguirarn chegar a um plantei rústico, fértil
e principalmente precoce. O que resultou em
animais de excelente custo-beneficio.

É a Qenética da carne presente no rebanho
Brahman das Fazendas SanfAnna.
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Que a performance do próximo

ano continue abrindo janelas

para grandes conquistas

Votos de boas festas da Fazenda

Santa Nilza a todos os amigos

parceiros e colaboradores

Entre em contato-. (341 3359 0075 •
um-to.ootn-*"
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Equipe técnica,
Meu nome é Antonio e estou com

uma dúvida sobre a tabela de peso
máximo. Um animai de 23 meses tem

um limite de 950 kg - caso esse pese
em uma exposição 965 kg ele irá
entrar em pista por estar dentro do

2% de tolerância?

Antonio,

Segundo o diretor técnico Nelson
Pineda, sempre haverá 2% de tolerân
cia em relação ao peso máximo esta
belecido na tabela. Nesse caso que
você especifica, um animal com limite
de 950 kg poderá pesar até 969 kg,
[950 + 19 kg (correspondente a 2%)J.

Prezada Renata,
Estou lhe escrevendo para lhe

agradecer sua reportagem (Abra-
sileirada, edição n.° 28). Teve uma
boa repercussão na cidade. Recebi
muitos elogios. Agradeço ao Luis
Adolfo, pelas fotos.
Com carinho e agradecimento,
Ronald - Garça (SP)

Olá Goretti,
Peço-lhe gentilmente que, se pos

sível é claro, mantenha-me informada
sobre os próximos cursos, podendo
ser sobre os mais variados temas.

Obrigada,
Pan-ícia de Melo Beber Zootecnia,

1" ano, UFMT/campus Rondonópolis'

Patrícia,

Na página principal do nosso site:
www.abcz.org.br você encontrará
todas as informações necessárias
sobre os eventos da ABCZ, bem como
procedimentos de como se inscrever.
Se você não conseguir visualizar os
banners dos cursos ao acessar o site é
so ir atualizando a página que eles
encontram-se logo abaixo dos tópicos
em cima. Trata-se de um banner
grande que fica entre revista ABCZ e
Tortuga. Nos tópicos, na parte superior
da página, link eventos, você encontra
a agenda dos demais eventos promovi
dos pela ABCZ. Será realmente muito
bom con ta r com o prestígio da sua pre
sença em nossas promoções.

Permanecendo sempre à disposição
Goretti

Ao dep. de Geneaiogia,
Comprei algumas vacas nelore POs

da fazenda Baluarte, vacas essas que
estão prenhes. Gostaria de saber todas
as informações necessárias para me
tomar um criador, de maneira que de
agora em diante eu possa registrar os
animais que irão nascer em meu no
me, com a minha marca. Portanto, se

possível, preciso de todas informações
concernentes a preços, modalidades,
prazos, procedimentos e tudo mais.

Desde já, fica o meu agradecimento.
Leonardo Canabrava Jácome

Várzea da Palma (MG)

Leonardo,

O criador que desejar se associar a
ABCZ deverá solicitar à Secretaria

Geral o envio de proposta de sócio
através do e-niail abcz@abczservi-

cos.com.br. Deverá também enviar

para a ABCZ Sede ou para o Escritório

Técnico Regional mais próximo, as
ADTs (autorização de transferência)
dos animais que o mesmo adquiriu. As
comunicações de nascimento de ani
mais nascidos em sua propriedade,

poderão ser efetuadas pelo Site da
ABCZ (www.abcz.org.br), em comuni
cações on-line; na mesma página o
criador encontrará a tabela de taxas e

de emolumentos e também poderá
fazer o Download do regulamento do
Serviço de Registro Genealógico das
Raças Zebuínas.

Celso Humberto Macedo

Gerente do COE

À equipe de atendimento,
Quero parabenizá-los pelos bons

trabalhos prestados, bem como pela
agilidade em responder aos question
amentos impostos. As ferramentas
disponibilizadas para comunicação
certamente foi um grande avanço em
benefício ao criador associado, pois
agiliza e mantém sempre o controle
em dia. Devo lembrar também que no
ETR/RIO, há uma equipe igualmente
louvável, não menos atenciosa e ágil
nos momentos em que precisei.

Atenciosamente,

Wilson Luciano

Alstom Brasil - Div. Sistemas

À equipe de suporte.
Sem nenhuma rasgação de seda,

mas estamos bastantes felizes com o

excelente atendimento, atenção,
responsabilidade e profissionalismo
que o Suporte ABCZ tem nos dado,
sempre nos retomando e nos ajudan
do a encontrar soluções para alguns
problemas.

Estamos muito contentes mesmo e

parabéns a toda equipe.
Sem mais,

Maurício (Fazenda Nova Vida)

Mais elogios
Eu e minha esposa estamos

entrando no mundo pecuário este
ano (apesar da família dela já estar na
área há 50 anos). Felizmente partici
pamos do 54° Curso de Julgamento,
em Julho passado, e do 6° Congresso
Brasileiro de Raças Zebuinas, ambos
simplesmente riquíssimos em infor
mações e networking, sim network-
ing, e fundamentais em todas as
áreas. Parabenizamos a organização,
em especial a atenção da Goretti, da
promotora (estudante) Cíntia, dos
fantásticos Nelson Pineda/Luiz
Antonio Josahkian e dos demais
professores/ palestrantes (em espe
cial ao Mateus Paranlios, que fez uma
palestra õtima). Ficamos mais felizes
e confiantes com o apoio, suporte e
nível que podemos obter junto a
ABCZ. Próximo passo: nos associar

mos.

Gostaríamos que alguém nos
escrevesse (e-mail) passando infor
mações de como poderemos assinar a
revista da ABCZ.

Abraços,
Jorge Rys Jr e Elis Helena Vicente

M.S. Rys
Araçatuba (SP)

Sr. e Sra. Rys,

Ficamos gratos com suas palavras. O
contato solicitado para a assinatura da
revista ABCZ jáfoi enviando.

18



-Káíf

r í .

^ V
jâ^r-.'' ̂

3aac

%r

*'

'nr
^wpi

»>

^--:_

>■ i

k'Ci'

TTT

O ambiente de amigos em clima de total contraternização,
dividindo conhecimentos sob novos ares. O enobrecimento da raça
e o brilho de grandes estrelas do Brahman...
Tudo isso fez do Dia de Campo da Fazenda Santa Tereza
uma data inesquecível, deixando a Serra com aroma de quero mais.



PíTREVISTA
for Lanra Pimenta

Mais que um Patrimônio Genético

Acima: Ovídio

Carlos ao lado da

estátua de seu tio-

avô Nenê Costa,

um dos importa
dores de zebü da

índia

m
<í

Laura Pimenta

conomista por formação, o uberabense Ovídio
Carlos de Brito não tardou a detectar em seu

DNA uma fonte valiosa para trilhar o caminho na
pecuaria. Oriundo de uma família que tem em
suas raízes nomes de grandes ímpoitadores e sele
cionadores de zebu, como Armei de Miranda e
Nenê Costa, Ovídio Carlos acredita que a sua li
gação com a pecuária é nada mais nada menos do
que o resultado de uma genética forte herdada do
pai Ovídio Miranda Brito. A genética realmente
parece estar aliada à tradicional marca OB. Não
deve ter sido por acaso que o primeiro exemplar
de nelore mocho, o touro Caburey, nasceu de
forma despretensiosa nas terras da famüia, culmi
nando posteriormente em um grande sucesso
comercial da raça nelore, que atualmente conta
com mais de um milhão de animais da variedade

mocha. Como criador e selecionador de nelore
mocho e brahman em Guaporé (MT), Ovídio
Carlos ressalta a importância de priorizar na
seleção aquilo que dá lucro para o criador comer
cial. Por isso, a sua preocupação evidente com
fatores como fertilidade, precocidade sexual e de
acabamento, ganho de peso, qualidade de carcaça
e conversão alimentar. Sempre preocupado com
as questões sanitárias, o pecuarista está atual
mente à frente do Fundepec-SP (Fundo de
Desenvolvimento da Pecuária do Estado de São
Paulo), onde mobiliza esforços para a defesa da
pecuária comercial. Sobre a aftosa, ele faz questão
de ressaltar que o Brasil, como maior interessado,
tem que buscar o esforço conjunto com seus paí
ses irmãos a fim de juntos catalisarem esforços
para a erradicação da doença. Confira a entrevista.
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>vBCZ; Quando e como começou a ligação do senhor
com a pecuária zebuína?

Carlos de Brito: Antes do meu nascimento.

Sou sobrinho-neto, pelo lado do meu pai, de Armei
Miranda, que fez três importações da índia no

j-,j-irneiro quartel do século passado, tendo sido o
t>rasileiro que mais troirxe gado da índia, além de
cof introduzido o zebu no México e nos Estados
LJriidcs. São também meus tios-avôs, pelo lado
,-fiatemo, Rodolfo Machado Borges e Veríssimo
^osta Júnior, duas das maiores referências na for-

do gado zebu brasileiro. O primeiro presi-
^erite da ABCZ foi meu tio-bisavô, Fidélis Reis. Meu

gá, Ovídio Miranda Brito, começou a trabalhar
empregado do Sr. Lamartine Mendes, talvez o
mascate de zebu que o País já teve, levando

^^uros para o Norte e Nordeste e em seguida, já
comissionado e depois sócio, vendendo na

^^^_(Tnpanha do Rio Grande do Sul. A minha ligação
^ pecuária zebuína acho que é praticamente

^^nética.

Porque optou peta seleção do nelore mocho?
realidade não foi uma opção. O Caburey,

j-iirieiro touro nelore mocho registrado pela
nasceu por puro acaso na Fazenda Santa

^^na. Era filho de dois animais de chifi-e, Kong
^jyí e Capanga, crioula do Sr. Neca Andrade, com-

j-ada por meu tio, Marcos Machado Borges, do Sr.
Homem e depois adquirida por meu pai.

Caburey foi dado de presente pelo meu pai para
attiigo, Omar Rodrigues da Cunha, que não foi

buscá-lo.

Tendo o Caburey atingido a maiorídade, meu
pai resolveu colocá-lo num lote de vacas nelore
PO com chifres bananas para ver o que acontecia.
Nasceu um lote de touros excelentes, a maior
parte deles mochos. O sucesso comercial na venda
daquele primeiro lote levou-nos a criar mocho. A
opção exclusiva pelo mocho também foi do meu
pai. Um dia cheguei na fazenda e fiquei sabendo
que ele tinha dado a ordem para transferir para
uma outra propriedade as últimas vinte vacas de
chifi-es que tínhamos.

ABCZ: Mas, pode ter Jtlho de animais de chifres que
nasça mocho?
OB- Pela teoria genética estrita, o caráter mocho é
controlado por um gene dominante. Então, a
cruza de dois animais puros, de chifires, recessivos,
não poderia dar mocho. Acontece que essa he
rança genética é bastante mais complexa, controla
da por um número maior de genes. Inclusive, é
uma herança ligada ao sexo e com dominância
narcial, como demonstram os animais de chifi-es
Ltigiais, os famosos batoques O Dr. Alberto
Alves Santiago, no seu hvro Cem Anos de Nelore"
faz um paralelismo entre o surgimento do caráter
mocho no gado marca OB e no marca Taça, do Dr.
Durval Garcia de Menezes^ La também, o mocho
veio da Capanga, mae do Aniendoim, pai do e nas págs.
Mpfinho formador do gado mocho do Menezes e 22 e 23: Ovídio

mhém era mocho. São mistérios h de Brito e oque também ei sierios da touro Espelho 08
natureza.



ABCZ: A marca OB é uma das responsáveis pela for
mação e pelo desenvolvimento da raça nelore mocho
no Brasil. Quais foram as contribuições do nelore
mocho para a pecuária zebuína?
OCB: Na realidade, é a raça nelore que devemos
exaltar. O ongole, aqui no Brasil chamado nelore,
por sua adaptação espetacular ao meio ambiente
brasileiro, permitiu que o Brasil se tomasse o maior
exportador mundial de came. Isso, depois de ali
mentarmos de came a nossa população. O con
sumo per capita brasileiro é o quarto maior do
mundo: 36 kg por ano! O nelore mocho tem essa
facilidade enorme de poder dispor permanente
mente da reserva genética do gado de chifres.
Quando aparece um grande raçador no nelore
padrão, a primeira coisa que os mocheiros fazem é
colocar essa genética no mocho. Os dois rebanhos
são geneticamente muito próximos, tanto é que são
avaliados juntos nos principais sumários da raça. A
contribuição do nelore mocho se confunde com a

do nelore padrão. Tem mais sentido falar da grande
contribuição da raça nelore ao desenvolvimento da
pecuária brasileira.

KBCíí Quais sao as vantagens da raça nelore mocho?

OCB: Na realidade, a principal vantagem é
opção preferencial do criador comercial pelo ani
mal sem chifres. E isto não é um fenômeno apenas
brasileiro. Na Argentina, em Palermo, não se ve
mais animais hereford de chifres, sem considerar

que a principal raça de corte do mundo - o angus —
é mocha.

O advento da terminação no confinamento e as

pressões das associações protetoras dos animais,
que já conseguiram proibir a descoma em muitos

países da União Européia, permitem imaginar que a
tendência para o mocho dentro e fora do Brasil será
cada vez maior. No próprio gado nelore padrão
nota-se uma redução importante dos chifres.

ABCZ: Desde o nascimento de Caburey até hoje, mais
de 1 milhão de animais dessa raça foram registra
dos pela ABCZ. A que se deve este interesse e cresci
mento tão vertiginoso, inclusive em outros países?
OCB: Como eu disse antes, é a preferência do
pecuarista comercial pela grande força do nelore
mocho. Apesar de não alcançar as mesmas médias
do nelore padrão nos leilões de elite, o nelore
mocho tem crescido comercialmente por ter essa
preferência da base da pirâmide.

m
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ABCZ: A marca OB realiza constantemente um semi

nário com temas relevantes para a pecuária. Qual a
importância deste tipo de evento?
OCB: O objetivo destes seminários é buscar consen

sos em relação a temas relevantes para a pecuária.
Ora é a questão do melhoramento, onde se busca
entender quais são as Deps mais importantes para a
rentabilidade do criador comercial; como usar esse
receituário das Deps para um determinado reba
nho; e quais touros são considerados melhoradores
para tais e quais características.

Ora é a percepção do quanto é importante que
batalhemos para finalizar este trabalho de avanço
sanitário que tem sido conduzido pelos pecuaristas
brasileiros, principalmente em relação à aftosa, de
forma que possamos acessar os mercados interna

cionais que pagam mais pela carne, dos quais esta
mos alijados devido ao fato de ainda não a termos
erradicado.

Na realidade, os seminários da marca têm sido

um grande sucesso por terem, de forma consis
tente, buscado permanentemente os caminhos
para uma maior lucratividade dos pecuaristas. As
palestras têm sido excelentes e quem quiser vê-las
basta entrar no nosso site www.omb.com.br, solici

tar o CD, que teremos a maior satisfação em
remetê-lo sem nenhum custo.

chegam a marmorizar a carne melhor que o angus.
O nelore ainda reserva muitas surpresas para os
próprios neloristas. Quando vejo estes resultados,
lembro que meu pai dizia sempre: "é difícil imagi
nar até onde poderá chegar a raça nelore". Estamos
iniciando também um esforço na seleção para con
versão alimentar, que, acredito, será mais um traba

lho de vanguarda feito pela marca OB em prol da
pecuária brasileira.

ABCZ: Os animais OB sempre conquistam títulos
importantes nas principais pistas de julgamento do
país. Em que é baseado o seu trabalho de melhora
mento genético? Existe algum segredo de preparação
dos animais para as exposições?
oCB: A genética de base OB tem, com animais
próprios ou de terceiros, conseguido resultados
impressionantes nos sumários de melhoramento
genético. No sumário Embrapa/ABCZ tivemos um
touro, de genética fechada OB, que liderou as Deps
cie peso.

No quesito fertilidade e leite, a marca OB tem
tido um papel de destaque por anos a fio. Agora,
em 2005, além da fertilidade, o líder para Dep 550
dias no Nelore Brasil, foi o Everest da Santa Marina,
filho de uma vaca OB, filha do lendário Ociptal do
Brumado e neta de Godavary Imp. O líder para PAC
fazem três anos que é um touro da maixa OB. No
leite, lideram três touros de genética de base OB,
nascidos em três diferentes Estados da Federação,
pertencentes a três diferentes criadores.
A marca OB está avançada na questão do melho

ramento da carcaça, além de estar traballtando a
todo vapor na criação de linhagens de nelore de
came marmorizada e macia. Pesquisas feitas pela
marca OB, em convênio com as mais importantes
Universidades, têm revelado animais nelore que

ABCZ: Como o seuhor avalia o atual momento da
seleção de zebuínos no Brasil?
OCB: Emocionante por termos de nos adequar, com
o nelore, ao papel de liderança que a pecuária de
corte brasileira assumiu. E hora de mostrarmos que
o zebu, quando bem selecionado, tem condição de
atender aos mercados mais exigentes.

ABCZ: O Banco Genético da marca OB conta com 16
diferentes tipos de linhagens da raça nelore. Qual a
importância de se preservar essas linhagens e quais
os cuidados são tomados para preservar um dos
maiores rebanhos de gado PO registrado do Brasil?
OCB: A marca OB optou por preservar a variabili-
dade genética do nelore. Foi guardado sêmen de
filhos diretos dos principais touros importados da
índia em 1962. Só de filhos do Golias, a marca
OB guardou sêmen do Grado, do Freguês, do
Fabuloso, do Ediri, do Fauji e do Faulad, sendo os
três últimos POI. Do Godavary, ficou o sêmen do
seu melhor filho, o Ociptal, de um lote de 3o fi
lhos que meu pai comprou da fazenda Brumado
do grande melhorista Rubens de Andrade
Carvalho, a quem tanto deve a pecuái ia brasileira.
O Ociptal é avô do Everest, que deu o grande

campeão e a grande campeã mochos deste ano na
Expoinel. É também avô do Dalamu, cuja prole
vem se destacando nos sumários e nas pistas. Para
completar, o touro líder para fertilidade pelo

i
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Abaixo e na pág.
seguinte: o sele
cionador da marca

OB e também pre
sidente do

Fundepec-SP

critério da PAC, que mede a quantidade de quilos
de bezerros desmamados por ano de vida útil no
rebanho, pelo sumário Nelore Brasil, é o Caeté,
filho de Ociptal. Basta este fato: ter produzido o
Caeté, o touro que dá as vacas mais férteis do
nelore brasileiro, com este material genético
preservado, para ter valido a pena este esforço de
conservação e preservação.

Quanto à importância de ter preservado este
material genético, os principais geneticistas
brasileiros afirmam que sem variabilidade genéti
ca fica mais dificil fazer melhoramento. Neste
momento em que a marca OB tem se empenhado
em ensaios de pesquisa que permitiram mostrar
linhagens de nelore transmitindo mais marmo-
reio do que o angus, ou abrindo o leque de busca
de melhor conversão alimentar, fica claro que a
marca OB e todos os companheiros que têm bus
cado preservar linhagens e famílias dentro do
nelore brasileiro prestam um grande serviço à
pátria.

ABCZ: O senhor atua amplamente à frente do
Fundepec-SP e também participa de outras entidades
ligadas ao desenvolvimento da pecuária, como o SIC.
Qual a importância da participação dessas entidades
classistas?

OCB; Queixada fora do bando é comida de onça.
Assim se expressa um dos principais líderes do
agronegócio brasileiro. E, na
minha opinião, é a mais
pura verdade.

Para desen

volvermos a

nossa rentabili

dade, o prin
cipal insumo
é  união.

União para

acabar com a

aftosa. União

para acabar
com a

brucelose, a
raiva, a cisticer-

cose. União para

fazermos o mar

keting da nossa
carne dentro e fora do

Brasil. União para

defender-

mos o direito de propriedade e o Estado de
Direito, sem o quê acaba a civilização e caímos na
barbárie. Felizmente, temos as instituições em
torno das quais nos unir. Esse orgulho nacional
que é a ABCZ, bem como a Confederação da
Agricultura e Pecuária do Brasil, com suas fede
rações estaduais e milhares de Sindicatos pulve
rizados por todo o Brasil, catalisando e unifican
do o discurso do agronegócio brasileiro. Existem
ainda as cooperativas, tão importantes na sua
ação de viés empresarial.

Tive a oportunidade de estar sempre atuando
junto com meus companheiros. Na Rural, um
núcleo de inteligência e de princípios, na Nelore,
na Brahman, na ABCZ, na FAESfi que agora vem

abrigar o Fundo de Desenvolvimento da Pecuária
de Corte do Estado de São Paulo, o Fundepec - SP.
O Fundepec-Sfi onde tenho me dedicado mais

ultimamente, é como um irmão mais velho que
agora se rejuvenescerá e fortalecerá tal como os
outros Fundos Pecuários e Fundepecs dos outros
Estados da Federação, muito mais fortes e conso
lidados, a exemplo do Fundepec de Goiás, funda
do pelo grande batalhador da pecuária brasileira,
Antenor Nogueira, presidente do Fórum da
Pecuária de Corte da CNA. A OIE exige a criação
destes fundos indenizatórios para a defesa da
pecuária comercial nos respectivos Estados. Em
São Paulo, temos que destacar a capacidade de
sintonia do setor privado, representado pela
FAESI^ e do setor público, representado pela
Secretaria da Agricultura.

Quanto ao SIC, que é o Serviço de
Informação da Carne, este configura um
esforço de união da pecuária para pro
mover a carne bovina dentro e fora do
Brasil, com a participação de "todas" as
entidades da pecuária de cone, sob a
presidência do Carlos Viacava, o nome
certo para o lugar e o momento certos.
Vale a pena entrar no site
www.sic.org.br e ver o que nós pecuaris
tas, com união e competência, con
seguimos realizar. A promoção da nossa
carne não pode ficar para trás da que é

feita pelos nossos concorrentes. Nós já
somos os maiores exportadores de carne
no mundo. O próximo passo é sermos os

melhores. A comunicação faz parte
deste projeto.
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ABCZ; Recentemente, o surgimento de focos de febre
aftosa no Brasil trouxe novamente à
cussão dos investimentos na área de defesa sani
tária. Qual seria a melhor maneira para gerenciar a
crise desencadeada pelo aparecimento da doença no
rebanho?

OCB: Logo que surgiu a crise, liguei ° João
Cavallero, presidente do lagro, Agência de Defesa
Agropecuária do Mato Grosso do Sul, que já foi
também Secretário Nacional de Defesa Pecuária do
Ministério da Agricultura. O João me falou:
"Ovídio, é o mesmo vírus OI qne apareceu em
Murtinho, no ano 2000, depois em Navirat, Jóia,
no Rio Grande do Sul, e, agora, em Japorã." E
completou: "Só vamos acabar com a aftosa no
pjrasil no dia em que houver um programa de
erradicação integrando o continente sul-ameri
cano".

Para quem conhece as fronteiras secas do Brasil
com o Paraguai e a Bolívia, sabe que esta afirmação
cio João é a pura verdade. Felizmente, os cientistas
^.ndaram na frente: já existe um plano para erra
dicação da aftosa elaborado pelo Centro Pan-
ynnericano da Aftosa, o Panaftosa, onde está
definido o quê fazer, quanto, quando e onde para
^ erradicação da aftosa na América do Sul.
A coisa não está tão difícil. São necessários

U$30 milhões para serem gastos em 5 anos. E os
^itnericanos estão dispostos a bancar uma parte. À
frente deste esforço está o Sebastião Guedes, que,
simultaneamente, preside o Conselho Nacional da
pecuária de Corte e o Giefa — Grupo
jfxteramericano de Erradicação da Febre Aftosa. O
tjuedes acaba de acompanhar o ministro Roberto
podrigues em reunião de todos os ministros de
^igricultura em Santa Cruz de Ia Sierra, onde a
principal missão é viabilizar a implementação
deste plano de erradicação continental da aftosa.
Se tudo der certo, em 2010 estaremos vendendo a
riossa carne, no mínimo, pelo mesmo preço do
México, onde um boi de 18 arrobas vale 13$ 800.

y\BCZ: Qual deveria ser a posição do Brasil com
relação ao combate dafebre aftosa diante dos países
que fazem fronteira com o nosso?
oCB: Como já disse anteriormente, o papel do
Brasil tem que ser semelhante ao desempenhado
pelos Estados Unidos, que catalisaram o esforço de
erradicação no México e no Canadá. O Brasil, como
maior interessado, tem que buscar o esforço con
junto com seus países irmãos, numa posição de
igualdade, abrindo seu território para as auditorias
de outros países e buscando de forma harmônica e
fraterna esse sonho de todos os povos sul-ameri
canos.
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A FEBRE DA PECUARIA
Foco de aftosa confirmado no Mato Grosso do Sul atingiu em
cheio o mercado bovino

O Brasil ainda contabiliza os estragos causados
pelos casos confirmados de febre aftosa no

Mato Grosso do Sul. O número de animais abatidos

desde quando foi anunciado o primeiro foco, no iní
cio de outubro, na cidade de Eldorado, já passa de 14
mil bovinos. Nas últimas semanas de novembro, a
média diária de sacrifício foi de 600 animais, segun
do o Ministério da Agricultura, Pecuária e
Abastecimento. A quantidade de países que anuncia
ram restrições parciais ou totais ao Brasil em função
da ocorrência de febre aftosa no Mato Grosso do Sul

e das suspeitas da doença no Paraná chegou a 51.
A proibição da ocorrência de feiras e leilões em

alguns Estados também causou prejuízos aos pro
dutores. No dia 11 de novembro, o presidente da
ABCZ, Orestes Prata TiberyJúnior, enviou uma carta
ao ministro da Agriculmra, Roberto Rodrigues,
solicitando a autorização de leilões, exposições e
trânsito de animais no Estado do Paraná. Ele tam

bém solicitou cópias dos laudos dos exames labora

toriais dos animais que foram submetidos às avali
ações clínicas para febre aftosa e que resultaram
negativos. O Departamento de Sanidade Animal
informou no dia 28 de novembro que os casos sob
investigação estão limitados a nove propriedades
rurais e não foram observadas novas suspeitas da
doença.

Logo que o Mapa divulgou a confirmação da
doença, em outubro, Orestinho lamentou a ocor
rência do foco e reforçou: "Nos meus dois últimos
pronunciamentos, durante a ExpoZebu e a
Expoinel, nas últimas visitas ao presidente Lula, na
imprensa e nos órgãos oficiais de divulgação da
ABCZ a cobrança por maior atenção com relação à
aftosa sempre esteve entre as nossas solicitações".
Em maio, durante a ExpoZebu, o presidente da
ABCZ entregou ao vice-presidente José Alencar, que
representava o presidente Lula, a Carta de Uberaba.
Neste documento consta todas as reivindicações
mencionadas por Orestinho. [|

PRONTUÁRIO
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Ricardo José e
Epaminondas
Andrade (acíma);
pioneiros no uso
do PMGZ
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PMGZ:
a sigla do melhoramento genético

Programa da ABCZ caracteriza a genética do zebu; banco de
dados é o maior do mundo
Lticiano Bitencourt

Epaminondas de Andrade ainda era um principi
ante na lida com a pecuária, em meados da déca

da de 1970, quando já se preocupava em responder
à peigunta: como se fezer o melhoramento genético
de zebuínos? "Naquela época, um amigo criador,
bem mais antigo do que eu, e com mais experiência,
me disse que, se para selecionar gado PO, tivesse que
fazer o Ponderai, ele preferia parar de criar. Fiquei
assustado, surpreso", lembra o pecuarista ao recor
dar-se das provas iniciais de ganho em peso da ABCZ,
em 1968.

Atuante na região Norte do Brasil, Epaminondas
disse notar que, a exemplo do passado, muitos cri
adores da atualidade ainda não se atentaram para o
valor dos programas de melhoramento genético
como ferramenta de trabalho. "Existe, e prevalece, a
culmra antiga do olho, da pessoa que utiliza o touro
registrado, grande e bonito, com um grupo de vacas
registradas, e que acredita estar fazendo seleção".

disse o criador, proprietário da fazenda Vale do Boi,
no município de Carmolândia, no Estado de
Tocantins.

Na sua propriedade, o selecionador de gado
nelore sempre registrou - outrora no papel, hoje no
computador - todas as informações de seu rebanho,
até mesmo dos animais cara limpa. "É o que
chamamos atualmente de valor agregado", ressaltou,
ao comentar que traz consigo esse conceito a partir
de sua experiência como administrador de empre
sas. "Sabemos a habilidade materna de cada vaca da
fazenda, inclusive, do rebanho comercial", disse
Ricardo José de Andrade, filho do criador.

Pioneiro na utilização do Programa de
Melhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ),
Epaminondas de Andrade afirma que custos, receitas
e índices de produtividade são termos incoiporados
ao seu negócio desde o início de sua atividade como
pecuarista. "O rebanho evolui com mensuração".
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yV ótica de trabalho do criador mineiro radicado no
Yocstcttins rendeu dois pontos importantes em seu
çj^j-,i-eendimento. O primeiro deles é que, mesmo

participar de pistas de julgamento, a genética da
Vale tio Boi está presente nos reprodutores que li-

o Sumário de Touros ABCZ/Embrapa; em

^xiOtio lugar, animais nascidos e criados na fazenda
^[^^graram-se campeões em dois abates técnicos,

^^tegoría. Lote de Carcaça, realizados pela
Criadores de Nelore do Brasil

Tocantins.

V  pMGZ permite com bastante precisão, baseado
^^térios técnicos, identificar os melhores animais
^^t>anho, e direcionar cada grupo e caraaerística

do j^esmos de acordo com o mercado específico
^ produtor quer atingir. São várias as caracterís-
^tJservadas pelo Programa, que busca atender as

xxC^ variadas demandas da pecuária", afirmou
pineda, diretor Técrüco da ABCZ.

Nol^^jeção não é descartar um animal que nasce
de Uma perna. Não é tão simples assim",
Epaminondas de Andrade, ao se declarar

pfcndiz de genética com base na teoria da "ervi-
xxii^ Mendel", e assumir que ocorreram diversas
piii na área científica nesses seus mais de 30

pecuarista. 'Alguém pode até dizer que
algum avanço genético sem programa de

alt^^^^fíunento, mas é um avanço irrelevante para a
amai", afirmou.

Ciência
pa o mundo cada vez mais conectado entre si, a

^  direta da economia global no destino do
pfodutivo é ainda maior; tendência que leva à

'^""^^nto de produtividade versus redução
"Incorporar tecnologa é fundamental
os pecuaristas aumentem o ganho na

^  jjC> seus rebanhos", salienta Carlos Henrique
Machado superintendente técnico-Adjunto

a»

Segundo ele, a pressão diária do mercado cobra
maior eficiência dos criadores e, conseqüentemente,
mais perspicácia no processo de produção. "O PMGZ
identifica os melhores animais com maior probabili
dade de acerto. Com isso, o ganho genético é mais
acelerado. Aumenta-se os genes favoráveis no reba

nho e diminui-se os não desejáveis", explica o diretor
Pineda, que vê nas estimativas de valores genéticos
(VG) uma das grandes ferramentas geradas pelo
PMGZ ao selecionador.

O ganho genético a que Pineda se refere foi o que
o gerente da fazenda Morada da Prata, Fernando
Garcia de Carvalho, objetivou para o plantei tabapuã
da propriedade quando adotou o PMGZ. Na época.
Carvalho era diretor técnico da Associação Brasileira
dos Criadores de Tabapuã (ABCT) e foi encarregado,
também, de escolher qual o programa que seria adc>
tado para raça com a oficialização da sua entidade.
'A base de dados do PMGZ é uma das suas grandes

vantagens. Podemos comparar a tabapuã com outras
raças zebuínas", comentou o gerente da Morada da
Prata, fezenda que completa sua 28=^ Prova de Ganho
em Peso, pela ABCZ. Atualmente, cerca de 25% dos
animais tabapuã avaUados pelo PMGZ são perten
centes à Morada da Prata - a propriedade, localizada
próxima à Batatais (SP), comporta 1.200 animais no
total, sendo 500 deles matrizes.

"Existem clientes que querem animais com valo
agregado- Os criadores geralmente são bons na
seleção do 'olho', mas o PMGZ não hz seleção e, sim
melhoramento genético", afirmou Fem^do
Carvalho, que há 13 anos atua na fãzenda do interior
paulista. Segundo ele, é importante o criador aliar o
PMGZ ao Procan -F, bem como incentivar e partici
par dos dias de campo promovidos pela ABCZ

Abaixo; Carvalho,
Serente da Morada

da Prata
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Acima; Haroldo e

Carlos Fontenelle,
que trabalham a
seleção do guzerá;
abaixo, o também

guzeratista
Roberto Franco

Carne e leite

o capixaba Carlos Fernando Fontenelle Dumans
divide seu tempo entre o petróleo e a pecuária, mais
precisamente com o guzerá NF. Engenheiro, Carlos
Fernando trabalha na Petrobrás e ajuda a administrar
a fazenda Fontenelle, localizada em Baixo Guandu
(ES). Segundo ele, os animais da propriedade são
todos provados em conformidade com os regula
mentos das Provas de Leite da ABCZ. "Nos três cur

rais da fazenda, uma vez por mês, é feita a pesagem
oficial do leite por técnico da ABCZ para registro da
produção leiteira", comentou.

Adepta ao PMGZ, a marca NF tem sido destaque
no Concurso Leiteiro da ExpoZebu desde 1992
quando atingiu produções como a das fêmeas Alvura
NF (Reservada Grande Campeã), com 25 kg de
leite/dia, sem ajustes, e Traíra NF (Campeã Vaca
Adulta), com 31 kg/dia, ajustados para 4% MG.

Para reforçar o potencial de produção leiteira da
raça guzerá, Carlos Fernando evidencia outros cn-
atórios e cita como exemplo a quebra de recorde
mundial do Concurso Leiteiro da ExpoZebu 2005,
onde a fêmea Nagoia Taboquinha, registrou a maior
produção de leite em torneios públicos da raça, com
a produção média de 37,100 Kg/dia.

"Programas como o PMGZ são peças importantes
para a seleção. Dão ao criador condição de verificar
informações que vão servir para avaliar com maior
eficiência as possibüidades de melhoramento genéti
co do rebanho. É preciso dispor dessas informações
para se melhorar a produtividade. Sem esse tipo de
programa é muito mais complicado trabalhar com
seleção", reforçou Haroldo Fontenelle, que é tio de
Carlos Fernando, proprietário da marca NF e ex-inte
grante do Conselho e do Colégio de Jurados da
ABCZ.

Ambos acreditam que o gado guzerá desempenha
bem a função de produzir carne e leite. Embora, o
trabalho de reconhecer na seleção a dupla aptidão,
segundo Carlos Fernando, não seja fácil. "É um

desafio que programas como o PMGZ têm que
superar", sugeriu o engenheiro, "pois melhorar
geneticamente o guzerá é um desafio permanente",
emendou.

Roberto Franco, criador de guzerá em Sales de
Oliveira (SP) e Jussara (GO), reforça a tese de que o
uso de um programa de melhoramento é peça indis
pensável para se fazer genética. "A base de dados da
ABCZ é muito rica e as informações muito deta

lhadas. Isso nos dá tranqüilidade ao realizarmos a
seleção dos animais da propriedade. E importante
ter parâmetros detalhados quando se quer resulta
dos eficientes e comprovados", ressaltou.

Para Roberto Franco, que utiliza o PMGZ desde o
seu lançamento, o programa tem evoluído muito,
pois, atualmente, o criador tem acesso aos dados
com maior fecilidade. "E preciso saber como cruzar
ou acasalar os animais para não correr o risco de

descaracterizar o potencial do produto. E não adi
anta querer cruzar sem saber o que se está fazendo
porque pode-se descaracterizar até a raça pura com
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isso", alertou.

É para esse ponto que o diretor Técnico da ABCZ,
Nelson Pineda, chama atenção, esclarecendo que as
estimativas das DEPs em gado de corte e as PT\s em
gado de leite, que correspondem a metade do VG,
são o indicativos da probabilidade de um animal
transmitir as suas qualidades a outro exemplar.
"Participar do PMGZ, por si só, não significa que
haverá progresso genético do plantei. Os dados uti
lizados e os reprodutores e matrizes eleitos são fun
damentais no resultado", recomendou Pineda.
Segundo ele, uma coleta de dados sem precisão, e
seriedade, é inválida e altamente prejudicial.

Importância do PMGZ
o banco de dados zootécnicos da ABCZ possui

atualmente informações referentes a mais de
1.908.758 milhões de animais. É o maior arquivo do
mundo no que diz respeito a dados técnicos de bovi
nos. "Incialmente, o controle desses animais
restringia-se a avaliações de características de padrão,
como o tamanho das orelhas na raça indubrasil, nas
primeiras décadas do século XX", lembrou o presi
dente da ABCZ, Orestes Prata Tibery Júnior.

Percebendo a necessidade de ampliar as carac
terísticas avaliadas no zebu, a ABCZ iniciou, em 1968,

suas provas zootécnicas com a implantação do
Controle de Desenvolvimento Ponderai (CDP), que
trabalhou com medidas de quantidade, como os
pesos em diferentes idades - através das Provas de
Ganho em Peso (PGP). Naquela época, foram
inscritos 996 animais, 448 machos e 548 fêmeas,
sendo 531 da raça gir, 98 guzerá, 117 indubrasil e
250 nelore. No ano passado, a entidade contabilizou
142.279 animais inscritos no CDP sendo 72.684
machos e 69.595 fêmeas.
Ao longo dos anos, a avaliação dos animais passou

a levar em consideração características de valor
econômico da produção, com vistas nos aspectos
ambientais e sociais, o que incor
porou ao PMGZ uma série de dados
como a relação ossos/músculos,
rnaciez e percentual de gordura na
carne, fertUidade, resistência, avali
ações de tipo (método EPMURAS) e
outros. "Essa evolução do Programa
demonstra o quanto nos preocu
pamos em atingir nosso objetivo,
que é o de oferecer uma ferramenta
ao criador que o auxilie na busca de
um retomo econômico, aliado com
maior contribuição social e menor
impacto ambiental", disse o superin
tendente Técnico da ABCZ, Luiz
Antonio Josahkian.

#

Nova Fase

Há 26 anos, a Embrapa Gado de Corte é parceira
da ABCZ, junto com o MAPA, na elaboração dos
sumários de touros das raças zebuínas. O propósito
dessa iniciativa foi disponibilizar, para as fazendas
participantes do CDfi as avaliações de suas matrizes
e animais jovens (machos e fêmeas). 'Agora, evoluí
mos nessa parceria", disse Luiz Otávio Campos da
Silva, responsável pela equipe de melhoramento
animal da Embrapa Gado de Corte, em Campo
Grande (MS).

Segundo ele, ABCZ e Embrapa vão trabalhar em
conjunto no sentido de "unir" as informações
disponíveis nos sumários de touros existentes no
mercado. "A idéia é que, desta forma, além de ser
oportunizado maior entendimento dos resultados
das avaliações genéticas que aparecem nos sumários,
haja um entendimento do processo do melhoramen
to como um todo", reforçou Luiz Otávio.
De acordo com o especialista da Embrapa, o tra

balho, entendido como uma prestação de serviço,
será baseado na sinergia entre o corpo técnico da
ABCZ e o corpo de gerência e manejo das fazendas
podendo se dar de forma isolada ou agrupada'
"Esta união viabilizará a melhoria de todo o proces

so que se estende desde a definição
dos objetivos, passando pela
eleição do conjunto de característi
cas a serem trabalhadas, coleta dos
dados, seguindo até a utilização das
informações geradas, assim como
na aplicação de critérios de
seleção", informou Luiz Otávio.
A maior otimização do Programa

enrnsiasmou ainda mais o pecua
rista Epaminondas de Andrade
que fez uma ressalva sobre a
evolução das avaliações técnicas da
ABCZ; "Hoje, aquele meu amigo
que era resistente ao Pondei-al, uti

liza o PMGZ".

Acima : Carlos

Henrique e
Josahkian,

superintendentes
da ABCZ, que
coordenam o

PMGZ; abaixo, Luiz
Otávio, da

Embrapa Gado de
Corte
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Passos para instalação de um programa de melhoramento genético

Identificar todos os animais com numeração
única e permanente;
Definir o número de matrizes do rebanho;

Definir o número de touros necessários;

Definir os critérios de seleção a serem adota
dos, consoantes com as tendências e exigências
do mercado;

Estabelecer uma estação de monta, sendo su
gerido a de 90 dias ou menos;
Introduzir, quando necessário, variabilidade
genética, evitando consangüinidade inicial;
E ideal que se descarte as vacas e novilhas
vazias, sendo outra opção o descarte das vacas
que falharem duas vezes em três anos ou ainda,
implacavelmente, as que falharem por dois anos
consecutivos;

Avaliar o desempenho de todos os animais
nascidos, mesmo que portadores de defeitos;
Subdividir o rebanho em categoria de sexo e
idade para facilitar o manejo;

• Manter sempre os animais até o momento da
seleção em grupos de contemporâneos;

• Usar a balança para medir;
• Subdividir as pastagens para receber os lotes de

acasalamento, maternidade e desmama;

• Proceder a uma desmama organizada;
• Criar índices próprios de seleção, atendendo
demandas genéticas específicas;

• Cuidar para reduzir o intervalo entre gerações,
usando touros e vacas jovens na reprodução e
substituindo, sempre que possível, as vacas mais
velhas por novilhas melhoradas;

• Selecionar os animais pelo desempenho indi
vidual, procurando sempre conciliar os maiores
diferenciais de seleção (no caso de seleção para
peso, kg acima da média do grupo de contem
porâneos) com outros critérios de seleção;

• Não usar somente touros aparentados entre si
na reprodução, evitando dessa forma con
sangüinidade em níveis prejudiciais;

^ título de ilustração, vamos considerar dois sistemas de exploração: um, utilizando os valores médio^
de reprodução do rebanho controle, e outro, os valores do rebanho seleção. Siga o raciocínio e observe
como o melhoramento genético pode alterar, substancialmente, a baixos custos o perfil econômico da
propriedade:

1000 VACAS 33 TOUROS

Taxa fert. - 50%

f
250 M

♦
Mort. 5%

238 M

L_

▼
la (51
eso

119M

ao sobreano
Média Peso = 350 kg

(50% venda)

60 M
9 touros reposição
50 touros para venda

T
250 F

Reposição

À desmama (50% renda)
Média Peso = 150 kg

?
Taxa fert. - 85%

f
425 M

y

>
Mort. 5% 425 F

404 M

y
Média Peso = 150

Média Seleção = 200
1= 50%

y
202 M

Média Peso = 350
Média Seleção = 450

y
101 M

10 touros reposição
90 touros para venda

y
404 F

y
Á desmama

Descartar 10%:
• Por peso
• Por tipo

y
364 F

(sobreano)

y
Na estação de monta:
• Novilhas vazias

' Vacas vazias por 2 (dois)
anos consecutivos

' Vacas mães de descartes

32



r

r  ̂
Totais de carne produzidas somente por machos (ton.) nos sistemas:

ITEM

Bezerro

(à desmama)

Bois Magros

Total

Sem seleção
(50% de fertili

dade)

17,9

20,6

38,5

Sem seleção para
peso (85% de fer

tilidade)

30,3

35,4

65,7

Com seleção
para peso (85%
de fertilidade)

Diferença

31,1

36,4

67,5

13,2

15,8

29,0

2-3

0,8

1,0

1,8

1* - Não inclui o8 touros de venda, nem fêmeas de descartes

Vantagens do PMGZ

• Melhora a fertilidade do rebanho

• Evidencia os animais, mais precoces
• Melhora os índices de ganho de peso
• Diminui o intervalo entre gerações
• Coloca à venda animais testados, agregando
valor aos mesmos

» Proporciona aos criadores produzirem animais
prontos para abate mais jovens

• Proporciona ao consumidor carne de melhor
qualidade
• Diminui o custo de produção por unidade de
produto ou melhora a relação custo/benefício
• Otimiza os recursos da propriedade
• Aumenta a lucratividade

Controle Leiteiro

O criador que deseja iniciar o controle leiteiro em seu rebanho deverá entrar em contato com a ABCZ,
através de nossos escritórios ou filiadas. Há também o sistema de credenciamento de controladores,
que permite ao criador indicar técnicos de sua região para executar os controles mensais na pro
priedade, reduzindo em grande parte os custos do processo.
São requisitos básicos para iniciar o controle leiteiro em uma propriedade;
• Toda matriz deve possuir identificação (RGN ou RGD)
• A matriz deve estar com no máximo, 75 dias de parida no primeiro controle
• O primeiro controle deve ser feito após o 5° dia de parição
• O intervalo entre controles deve ser no minimo 15 e no máximo 45 dias

Ao final de toda a lactação com mais de três controles, é emitido pela ABCZ o Certificado de Produção
em Controle Leiteiro Oficial. Nesse relatório são demonstrados todos os controles realizados, o que per
mite apresentar um gráfico onde podem ser visualizadas a curva e a persistência da lactacão. É demons
trada também a produção de leite em até 305 dias e produção de leite em até 365 dias de lactação.

Fonte: Manual do programa de melhoramento genético de zebufnos 2003/ABCZ
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:ernando Penteado Cardoso
, engenheiro-agrónomo e
.residente da Fundação
Vgrisus

Aftosaf Amazônia,

Sisbov, Mapa, ETC
Carta Aberta a Pecuaristas e Técnicos*

Meus caros amigos:
Agradeço penhorado a vocês pelo inte

resse por minha crônica "Notícia Alvis

sareira" sobre os 13 visitantes do exterior.

Fico sensibilizado pelas palavras tão
amáveis e gentis, evenmalmente orien
tadas mais como homenagem carinhosa a
um agrônomo sênior, do que pelo mérito
das opiniões emitidas.
De qualquer modo, suas cartas abor

dam matéria que merece ser esclarecida.
Se "o Mapa agiu à revelia dos principais

interessados" [no caso do Sisbov] talvez
seja porque eles não se interessaram como
deviam. A "falta de liderança do produtor"
se explica em parte pela dispersão das
fazendas e dos pecuaristas, o que dificulta
reuniões e ação conjunta. Existem associ
ações da classe é certo, mas elas são dirigi
das pelos criadores de gado fino, cujos
problemas são muito diversos dos
enfrentados pelos pecuaristas do
"sertãozão". Daí meu apelo para que os
últimos tomassem a iniciativa de acompa
nhar os 13 visitantes que estão chegando
do exterior.

Foi mencionada, com razão, "a dificul
dade de colocar brincos em 15.000 bezer

ros" paridos ao léu e recolhidos, às vezes,
só na desmama. Será que as entidades, que
correram para obter renda com certifi
cação, sabem disso? Talvez só pensem em
animais de pista criados na sombra e trata
dos a pão-de-ló. Ou estariam avaliando
como apUcar brinco nos bois do mercado
de futuros... Brincadeiras de lado, não
tenho notícia de uma só associação de

pecuaristas que tenha feito oposição ao
Sisbov!

Disseram que "tem muita gente levando
vantagem". Certíssimo, só que essa gente
se mexe e u-abalha nos bastidores, admitin-

do-se que até despertem e incentivem a
exigência de rastreabilidade com brincos,
botões, computadores gigantes, ope
radores dessas máquinas, além da papela
da emitida pelos certificadores e licenci-
adores, pois têm interesses em cada um
desses itens. Anjos e santos estão todos no
céu.

Preocupam-se com a 'Amazônia", com
razão. Eu também, só que a conheço de
perto e já tomei uma malária que quase
me levou. Mencionei argumentos pensan
do nas explicações aos 13 visitantes
estrangeiros. Que falar a eles quando
constatarem os milhões de bois em Mato
Grosso e no sul do Pará? Falar mal de nos
sos patrícios que lá estão produzindo?
Dizer que esses pecuaristas não deviam
ter feito o que fizeram? Então é melhor
condenar de uma vez a produção de carne
vermelha que bate recorde a cada ano.
Coloquei-me na posição de quem fosse
dar explicações aos visitantes dos 13 país
es que querem comprar nosso produto,

para que, no futuro, não venham a dis
criminar nossa carne porque vem em

parte de pastos formados em terra de
mata, a exemplo do que já aconteceu com
nossa madeira.

"Devíamos recuperar pastos degrada
dos e não formar capim em terras novas".

Bem, é uma questão de fazer contas e
avaliar riscos. Tome-se R^l mühão para
investir na pecuária e calcule-se a perspec
tiva de retomo sobre o capital em duas
situações: a) terra degradada, praguejada,
que requer correção, adubação e reforma,
prõxima mas cara, por vezes não
agricultável, com seca quente de 4/6
meses; b) terra de mata, despraguejada,
fértil, barata, boa para soja quando os
tocos apodrecerem, longínqua mas onde
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o capim não seca. Façam as contas e tirem suas
conclusões. Vão ver que os pecuaristas do sertão
são bons no lápis.
Ao mencionar "o gado de cocheira", eu estava

pensando como é fácil "brincar e abotoar" esses ani
mais. Se os 13 visitantes do exterior só conhecerem

esse criatório, poderão, inclusive, pensar que nossa
pecuária é baseada no cocho e não no pasto. Daí,
vai dar confusão. Um melhoramento genético em
ambiente de campo pode trazer progresso. Tenho
minhas dúvidas quanto às linhagens superalimen-
tadas e protegidas por gerações e gerações suces
sivas. Vai acabar se tomando um gado super-efi-
ciente para o ambiente em que foi selecionado,
inclusive onde as fêmeas serão "boas doadoras" e

não mais "boas parideiras" e "boas criadeiras".
Finalmente, estou de pleno acordo que se deva

cuidar de proteger a saúde do consumidor
brasileiro. Só que, no caso da carne de boi, acredi

to mais em uma severa, eficiente e metódica
inspeção a nível de abatedouros, do que confiar na
sanidade bovina baseada em animais com brincos,
botões e licenças de toda ordem, controlados por
bilhões de dígitos nos computadores do Mapa,

"bits" que não servem para nada, que acabam
sendo esquecidos e desperdiçados. Isso tudo vai
custar um bom dinheiro à pecuária e à sociedade.

Fiquem todos certos de uma coisa: "se, por azar
nosso, ocorrer um surto de aftosa, vai dar uma
encrenca dos diabos" em que pese todo o empe
nho com petrechos, certificações, digitações, bem
como toda a perda de tempo com discursos,
opiniões, etc. etc. relacionados ao Sisbov e suas
exigências. Só que falta coragem para dizer isso
para nós mesmos e para os "gringos" que ora nos
visitam.

Agradecendo mais uma vez e torcendo para
cuidemos mais de "alimentar na seca" do que de
gastar com brincos e certidões, recebam todos meu

Cordial abraço.
*Piiblicado no site Beejpoint em 13 09.05, em respos

ta conjunta às cartas recebidas dos Srs. Adriano
Apolinário Leão de Oliveira, Adilson Perdiza Villas
Boas, Enir de Souza Pinto, Alexey Heronville Gonçalves
da Silva, Carlos Ajfonso Junqueira Neto, Iracema
C.P.Foz, Fábio Andreazza, Ladislau César Rodrigues
Jose Luiz Couto Pedreira, Jose Sérgio Garcia, João
Francisco S. Voz, Renata Romaguera. ^

A revolução
em troncos

portão lateral móvel.

xclusivo sistema salva-vidas

íaior praticidade e segurança
j imobilização e pesagem dos animais

equipado com Balança Eletrônica de barras

ntrega irnediata

ESíZMocãq

10x
sem juros

'  Entrega imediata,

|gue agor^
Vi

BALANÇAS
Tecnologia do FutHi "



conectado

Acima: usuários do

Procan + em aula

de treinamento

Informações referentes aos associados e animais registrados
pela A.BCZ em bre\^e farão parte de um único banco de dados,
localizado na sede. Setor de Informática da entidade garante
que o processo é espelhado nos moldes das grandes institu
ições financeiras
Renata Thomazini

Investimentos cada vez mais voltados a uma interli
gação eficiente e estreita entre a ABCZ e seu as

sociado. Essa é a filosofia da Diretoria da entidade,

que quer inaugurar, já para o próximo ano, uma
estrutura totalmente remodelada em termos de
Tecnologia da Informação. Tanto que os sistemas,
softwares (programas) e comunicações feitas on-line
para o banco de dados da ABCZ serão amplamente
reestruturados. Entre as novidades está a unificação
do banco de dados central com os escritórios regio
nais. Ou seja, tudo o que for comunicado de qual
quer lugar do País será imediatamente registrado e a
mesma informação estará disponível em todos os
escritórios ao mesmo tempo. As ADIS (Autorizações
de Transferência) e as ADTs On-line, por exemplo,
serão muito mais rápidas, íaciUtando a comunicação
e integrando os sistemas em todo o território
nacional.

De acordo com o diretor de Informática e
Financeiro, Aprígio Lopes Xavier, este salto na comu
nicação é em prol do atendimento cada vez mais efi
ciente ao associado. 'A disponibifização de dados on
line ^giliza o atendimento ao criador. Quando o
Sigennet (sistema de transferência de dados que é
feito diretamente do lap top do técnico, na pro
priedade, ao banco de dados central) foi implantado,
a ABCZ viabilizou com precisão e rapidez o atendi
mento técnico às propriedades. Para se ter uma idéia,
após o atendimento no campo, os dados são trans
feridos pela Internet, direto para o banco de dados
da sede. Antes, o técnico repassava esses dados para
um atendente no ETR para que digitasse e encami

nhasse para a sede. Isso demandava tempo, corren-
do-se o risco de perda dessas informações", explica o
diretor. Entre as novidades para 2006, de acordo
com o diretor, está, ainda, um trabalho de conscien

tização do pecuarista sobre a importância da
Tecnologia da Informação para otimizar seu
empreendimento. "Nós estamos engajados em
ampliar a utilização das comunicações on-line pelo
criador. Na próxima ExpoZebu faremos todo traba
lho voltado a esse estímulo. Queremos que o pecua
rista entenda que tudo na sua propriedade pode ser
mais eficiente se estiver informatizado", afirma
Eduardo Milani, superintendente de Informática.

Ponte com a informação
Uma janela aberta onde o criador pode acessar

inúmeros serviços, o site www.abcz.org.br contém,
entre os mecanismos disponíveis, consultas sobre a
situação do rebanho e acompanhamento de proces
sos junto à ABCZ. Todas as comunicações têm uma

primeira conferência feita por meio da digitação rea
lizada pelo criador, passando pela checagem no
banco de dados da entidade. Esse procedimento
facilita o processo, eliminando os erros de digitação
de dados, como informa o superintendente Eduardo
Milani. "O criador recebe o protocolo da entrada do
serviço na ABCZ pelo seu e-mail e, na seqüência, o
documento passa por uma segunda checagem, mais
profunda, para validação do serviço, tjue também é
relatado por e-mail para acompanhamento do cri
ador", explica Milani.

As Autorizações de Transferências, chamadas de
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ADTs, precisam da assinatura do
pecuarista em um contrato onde é
criada uma assinatura eletrônica

para as futuras transações via
Internet. Esse é o único serviço que
necessita que o criador assine

papéis e pode ser efetuado em qual
quer órgão executor (filiadas ou
ETRs), para validar uma senha
como assinatura digital. 'As ADT's

já realizadas também podem ser
consultadas a qualquer momento",
lembra Sandra Barbosa, gerente de
Suporte de Informática. Sandra
cessalta que existem várias comunicações que podem

ser feitas on-line. 'As Comunicações de Cobertura
(CDC) são divididas em coberturas de monta natural,
jnonta controlada e inseminação artificial. Também
podem ser feitas as comunicações de nascimento
(CDN) e de morte. No item 'atendimentos' podemos
observar várias modalidades de consultas, fecilitando
a conferência", avalia a gerente.

SigenNet
o criador que for atendido por um técnico

gcjuipado com computador portátil (notebook) vai
perceber que os dados dos animais são enviados ra
pidamente para o órgão executor responsável e
disponibilizados na página da ABCZ para consultas e
acompanhamento do processo. 'A agilidade e
j^-ansparência neste momento é fundamental", afir-

o diretor de Informática da entidade, Rafael
j^endes, que menciona outra facilidade na consulta
dc dados via Internet. 'A consulta sobre os animais
j^ascidos pode ser feita pelo número do documento

CDN ou pelo número do protocolo, de forma rá
pida e fâcil. Podemos, ainda, reconstituir o documen-
^ original para consulta do criador", informa. Com
^pção de intervalo de nascimento ou por intervalo
dc registro, o criador poderá analisar seu rebanho
^^adastrado no banco de dados da
y^CZ e verificar os dados básicos,

toda a rotina e o histórico

armazenados, além de verificar
pendências.

"Existem algumas dúvidas em
(fiação aos dados de touros utiliza
dos na inseminação, tais como
oome do pai, mãe ou se o animal
gstá liberado pelo Mapa (Ministério
da Agricultura, Pecuária e
^abastecimento) para comercializa-
eão. Por isso, foi disponibilizada a
lista de touros de inseminação libe
rados pelo Ministério. Essa era uma

solicitação antiga feita pelos cri
adores", conta Rafael Mendes. O
diretor explica que o criador tam
bém pode consultar séries alfebéticas
já utilizadas por outros pecuaristas,
esclarecendo dúvidas. De acordo

com o superintendente Eduardo
Milani, o acesso a essas informações
é completamente seguro porque é
utilizada a Certificação Digital, com
os mesmos padrões adotados pelas
instituições bancárias.

Procan +
Criado para ser uma ferramenta do PMGZ

(Programa de Melhoramento Genético de
Zebuínos), o "Procan -t-" auxilia nas decisões geren
ciais e na organização dos trabalhos de campo, além
de contribuir para o manejo genético, nutricional e
sanitário do plantei. Escrituração zootécnica
extração de relatórios gerenciais, controle leiteiro
acompanhamento da vida reprodutiva dos animais
produtividade são alguns dos serviços oferecidos
pelo software. Desde 1993, o programa tem acom
panhado as necessidades aprovadas pela maioria de
seus usuários, sempre visando atender às neces
sidades da coletividade. O Procan-t- tem mais de
2.100 unidades vendidas no Brasil e exterior. A partir
da ExpoZebu 2005 foram adotados cursos teóricos e
práticos de operação, visando explicar e orientar a
aplicabilidade do software em relação ao rebanho.

"Entre as rotinas implantadas durante aquela
ExpoZebu estão as comunicações eletrônicas rea
lizadas diretamente do sistema Procan-t- com o sis
tema de banco de dados da ABCZ", afirma Rafael
Mendes. Para o diretor isso fez com que o processo
se tomasse mais fácil e seguro, além de disponibilizar
rapidamente na página da ABCZ, na Internet, as
movimentações e seus resultados. "Esse

programa.além de levar a credibilidade da marca ABCZ tam
bém é visto no mercado como um soft

ware onde os usuários, a cada ano
têm a oportunidade de dar su
gestões ou criticar determinadas
simações que envolvem o processo"
revela o diretor, que ressalta à
importância de saber a opinião do
usuário na hora de definir os rumos
da aplicação da tecnologia no
campo, sempre respeitando o regu
lamento da entidade. Além do
módulo de escrituração zootécnica,
é oferecida no mesmo sistema a inte

gração com o PMGZ e Controle

Ao lado:

Milani, que é
superintendente
de Informática da

ABCZ; abaixo, o

diretor Rafael

Mendes

leiteiro da entidade. c»>
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A questão da água:
USOS e abusos

r"^

V*-'

• >>>í>v

•  - %

N.:!i>

Renato Muníz Barretto de
Carvalho é geógrafo e
professor universitário em
Uberaba (MG)

1 entre os aspeaos mais relevantes e pre-
' mentes inseridos na discussão ambien

tal do finai do século XX e início do século

XXI, a questão da água permanece como
uma questão central. A discussão envolve a
preservação dos recursos hídricos, a polui
ção, os vários usos e a qualidade.

Diversas mudanças referentes às con
cepções e práticas a respeito do uso da água
ocorreram nos últimos 30 anos. Organismos

internacionais falam na guerra da água como
uma das tensões geopolíticas contem
porâneas. Conflitos já estão ocorrendo, por
exemplo, entre Egito e Sudão, na África, por
causa do rio Nilo, e entre os países por onde
passa o rio Mekong, no sudeste asiático.

Recentemente, pesquisadores como
Tundisi (2003) e Rebouças (2004) levan
taram importantes dados sobre a questão na
atualidade. A Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa) bem como outros
órgãos do governo e da sociedade civil tam
bém se preocuparam em discutir e regula
mentar o assunto.

Nos jornais e revistas de circulação
nacional e local, Washington Novaes, Liana
John e outros jornalistas identificados com o
jornalismo ambiental, destacaram-se por
seus artigos sobre o assunto. A criação dos
comitês de bacias hidrográficas é uma inicia
tiva nova que será mais bem avaliada neste
início de século.

Neste quadro, a contaminação das águas
superficiais e as enchentes são alguns dos
problemas mais sérios verificados no século
XX, e até antes, mas que se agravaram muito
nos últimos anos. Vários municípios
realizaram ações e estudos visando conhecer
e proteger os mananciais. A população e os
governantes reconheceram a importância da
qualidade das águas das cidades e sabem
que precisam tentar garantir sua oferta cons
tante.

Desde o início da história da civilização, as

cidades comumente se localizavam junto às
águas. De fato, observa-se que, das cidades
da Mesopotâmia (localizadas na bacia aluvial
dos rios Tigre e Euírates) às do Egito (locali
zadas às margens do rio Nilo), a água dos

rios e canais construídos delimitava as

cidades e permitia transportar por toda parte
produtos e matérias-prima. Isso se aplica
igualmente às cidades da civilização greco-
romana, a Roma, no curso inferior do rio
Tibre, ou às civilizações do Extremo Oriente,
localizadas próximas aos impetuosos rios do
Himalaia.

Com a urbanização e a industrialização, a
poluição hídrica tomou-se um dos mais
graves problemas mundiais. Foram séculos
de degradação dos recursos hídricos e muito
pouco se fez até a década de 1970. A deterio
ração das águas atingiu níveis insuportáveis.

Acompanhando, quase sempre, o cresci
mento urbano acelerado verificado nos últi

mos 30 anos, os problemas ambientais não
são, entretanto, resultado apenas do proces
so de urbanização. O desenvolvimento
histórico, econômico e social brasileiro é que
propiciou o aparecimento de inúmeros
problemas e o agravamento das agressões ao
meio-ambiente.

Não se pode desvincular a questão ambi
ental da questão política, de modo que é na
história e na cultura dos povos que devem
ser buscadas as causas de inúmeros proble
mas ambientais existentes na atualidade.

Entre estes podem ser identificados: a ausên
cia de atitudes individuais e coletivas, públi
cas e privadas, de cuidado com o ambiente;
a falta de uma visão governamental estratégi
ca e de longo prazo voltada para a proteção
ambiental, mesmo quando já havia advertên

cias sobre as conseqüências; o êxodo mral; a
carência de estudos sobre os processos de
ocupação do território; entre outras causas
que devem ser consideradas. A falta de infor
mações e o não acompanhamento dos pro
blemas ambientais que afetam a comu
nidade são obstáculos que dificultam uma
interpretação eficaz quando ela se faz
necessária.

Para a pecuária, esse é um assunto de cru
cial importância, afinal bois, vacas, cavalos e
outros animais, como os seres humanos, não

sobrevivem sem água. O que se sabe, dentre
tantas incertezas, é que as soluções passam
pela continuidade do debate. <*>
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CIB:
Popularizando a Biotecnologia

Di\^ulgar informações sobre a biotecnologia e seus benefícios é
a tarefa do Conselho de Informações sobre Biotecnologia (CIB)
uma organização não go\rernamental, sem fins lucratiA/os que
está conseguindo popularizar as descobertas técnico-científí-

cas, que contribuem para o progresso da medicina, direito,
agricultura e também da pecuária

Laura Pimenta

Ias últimas décadas, a biotecnologia deixou de
ser uma realidade restrita a laboratórios de

pesquisa, universidades, hospitais e organizações
científicas. Palavras como transgenia, células-tron-
co, DNA, segurança alimentar, clonagem, organis
mos geneticamente modificados passaram a ser
assuntos calorosamente discutidos não só entre
cientistas e pesquisadores, mas também entre
empresários, políticos, profissionais de vários seg
mentos, produtores e pessoas comuns que apos
tavam ou não no potencial produtivo e econômico
que a tecnologia aplicada à vida poderia gerar em
forma de benefícios para a população mundial.

Na pecuária, especificamente, o uso da biotec
nologia colaborou para algumas façanhas como o
nascimento dos primeiros bovinos gêmeos idênti
cos do Brasil por bipartição de embriões, em 1987-
o primeiro zebuíno de "proveta", em 1994- o
primeiro bovino obtido pela produção "in vitro" de
embriões, utilizando ovócitos de uma bezerra de 3
meses de idade, em 2000; até chegar ao primeiro
clone brasileiro por transferência nuclear, em 2001.
Todos estes trabalhos, realizados sob a chancela da
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia,
colaboraram para o significativo avanço tecnológi
co, principalmente no que diz respeito à área de
genética, sanidade e nutrição animal, assim como
podem ser destacados o trabalho de outras institu-



r
ições como o Instituto Biológico, de São Paulo.

Mas apesar de tantas conquistas e de várias
descobertas importantes, poucas havi
am sido as vezes em que o assunto
biotecnologia tinlia sido tratado com o
embasamento científico necessário,

principalmente quando divulgado pela
ntídia. Em 1995, com a criação da Lei de
Biossegurança, a biotecnologia passou

a ganhar maior destaque nos meios de
comunicação, entre os produtores e
consumidores mundiais. Mas ao ̂
mesmo tempo que aumentava a dis- |
cussão sobre o assunto, progressiva-1
mente aumentava a desinformação e |
consequentemente a distorção de co-
nhecimento.

Diante da necessidade de informar sobre a

biotecnologia e seus benefícios com base em infor
mações técnico-científicas, a organização intema-
cional Croplife criou no Brasil em 2001, o Conselho

Informações sobre Biotecnologia (CIB), uma
organização não-govemamental, já existente em
outros países da América Latina, Europa, Ásia e
ymaérica do Norte.
"Como a falta de
informação sobre o
£issunto era muito
grande, o CIB surgiu
com a finalidade de
estimular a divul
gação desses conhe
cimentos. Com o
tempo, acabamos
jtos estabelecendo
eomo fonte de infor
mações para jornalis
tas, pesquisadores, empresas e instimições interes
sadas em biotecnologia.", relembra Alda Lerayer,
engenheira agrônoma e secretária executiva do
CIB.

Para fornecer os dados científicos, o conselho de

informações conta com o apoio de professores uni
versitários, pesquisadores, profissionais de diversas
áreas e empresas ligadas à biotecnologia, os chama
dos conselheiros. Hoje, o corpo de parceiros do
conselho tem 75 profissionais, entre médicos,
químicos, físicos, nutricionistas, farmacêuticos, ve
terinários, zootecnistas, engenlieiros, advogados,
biólogos, etc.
O principal meio de divulgação do CIB tem sido

o site WNvw.cib.org.br, onde são publicadas diaria
mente novas notícias, artigos científicos, esclareci

mento de dúvidas e apresentações técnicas. Outro
site utilizado para divulgar as novidades sobre

"O site do CIB recebe u

biotecnologia é o www.biotecpragalera.org.br, dire
cionado para o público jovem. "O site do CIB

recebe uma média 50 mil acessos por
mês, atingindo picos de 100 mil aces
sos quando algum assunto relacionado
a biotecnologia ganha destaque", afir
ma Lerayer.

A secretária executiva do conselho,

ressalta que as pesquisas e artigos sele
cionados geralmente já foram publica
dos em alguma revista científica de
renome internacional e para serem
divulgadas pelo CIB seguem outra
série de critérios. A pesquisa deve ter,
por exemplo, um bom delineamento
experimental estatístico e para serem
publicados na íntegra os dados devem

ser conclusivos.

A divulgação feita pelo CIB vai além dos sites
da entidade. Constantemente, o conselho pro
move cursos e workshops de atualização para jor
nalistas e empresas, especialmente aquelas que
possuem o SAC (Serviço de Atendimento ao
Consumidor), além de fornecer informações aos

órgãos governamen-

Ao lado; Alda
Lerayer, secretária
executiva do CIB;

pág. anterior,
pesquisadora atua

ma média 50 mil aces

sos por mês, atingindo picos de 100 mil aces

sos quando algum assunto relacionado a

biotecnologia ganha destaque"

Entre em contato com o CIBI
R.André Ampére, 34 conj 12

Ed.Aruanda Brookiin Paulista

CEP: 04562-080 São Paulo - SP

Telefax:(l 1) 5502 9744

Site: www.cib.org.br

em laboratório de
biotecnologia

tais. Para 2006, a meta
é aumentar o progra
ma educacional do

conselho, permitindo
atingir através de

palestras, maior
número de alunos e

professores das esco
las públicas e pri
vadas, com a finali
dade da biotecnolo
gia ganhar também o

interior das salas de aula.

E a principal lição que a biotecnologia deverá
continuar ensinando a todos pode ser perfeita
mente resumida na frase do escritor norte-ameri
cano Lewis Mumford: 'A tecnologia ensinou uma
lição à humanidade: nada é impossível."
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Febre Aftosa:

135 anos no Brasil

Luiz Antonio Josahklan ésuperintendente-técnico
da ABCZ

O recente reapare
cimento da febre

aftosa no município
de Eldorado, no Mato
Grosso do Sul, acor
dou o País de um estado de quase letargia
contra essa doença. Logo ela, que
aparentemente estava sob controle na
dificilmente conquistada zona livre com
vacinação. Com a origem ainda sob inves
tigação das autoridades sanitárias, o fato
chacoalhou toda a opinião pública. A
imprensa nacional noticiou o caso de
forma até um pouco alarmante (não que
não devêssemos achá-lo normal), mas
gerou muitas dúvidas no público em
geral. Até confusões com outras doenças
humanas assemelhadas começaram a ser

questionadas como possíveis transmis
sões a humanos. É bom lembrar que a
febre aftosa é uma doença de risco
somente para animais biungulados (de
casco rachado) e isso envolve, infeliz
mente também, algumas espécies sil
vestres, de difícil controle pelas autori
dades sanitárias. Em virtude do foco, o
mercado mundial logo se posicionou. Em
cadeia, vários países importadores de
carne bovina brasileira fizeram restrições

aos nossos produtos, como é usual acon
tecer nessas situações. As ações dos
õrgãos de defesa sanitária animal dos
Estados estão permitindo uma recon
quista paulatina desses mercados. Mais
do que isso será preciso fazer, se pre
tendemos nos inserir definitivamente no

comércio mundial de carnes. Todo pro
dutor rural tem um dever muito claro a

cumprir: vacinar. O mais provável é que o
vírus da febre aftosa, em suas três dife
rentes formas que ocorrem no territõrio
brasileiro (O, A e C), continuem por aí,
invisíveis, estocados em diferentes níveis
e em diferentes espécies. A transição
entre zona livre com vacinação e livre sem

"Todo produtor rural tem um

dever muito claro a cumprir:

vacinar!"

vacmaçao, segura

mente é uma das eta

pas mais difíceis no
processo de erradi
cação da doença. Já

tivemos exemplos disso antes, como foi o
ressurgimento da doença no Rio Grande
do Sul em agosto de 2000 (município de
Jóia, entre outros), três meses após a sus
pensão oficial da vacinação, já que a
região se preparava para ser reconhecida
como zona livre sem vacinação. O Rio
Grande do Sul não apresentava, naquele
momento, nenhuma ocorrência de foco
por um período aproximado de 6,5 anos.
O Brasil, com um rebanho de 195 mi

lhões de cabeças de gado bovino, o que
representa 19% do total mundial, associa
do ao fato de deter a maior área agricultá-
vel disponível do mundo, tem uma
responsabilidade - e principalmente,
uma oportunidade - implícita no seu
futuro: produzir proteína para alimentar
um mundo em crescimento demográfico
acelerado. Projeções da FAO apontam
para quase sete bilhões de pessoas viven
do no planeta em 2010. O hemisfério
norte já está no seu limite de produção,
países da África (em sua maioria) têm
restrições edafo-climáticas que também
se estendem, em boa parte, à Austrália,
nosso grande competidor. Produzimos
8,4 milhões de toneladas de carne em
2004 e exportamos 1,9 milhão (20% do
volume mundial exportado), que ge
raram divisas da ordem de US®2,4 bi
lhões. Produzimos a um custo extrema
mente competitivo. Um quilograma de
carne (em equivalente carcaça) no Brasil
tem um custo estimado de US$0,90,
enquanto que a Austrália tem um custo
de US|1,80 (o dobro), os EUA US$1,90 e
nossa crítica Irlanda (agarrando-se aos
subsídios europeus) tem um custo de
US$3,00 (o triplo).
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"Manter a doença sob controle com vistas à uma

erradicação total é uma questão que pode ser entendida
até como de soberania nacional"

Com tudo isto a nosso favor,

ainda somos capazes de cometer
esses erros e gerar retrocessos em

toda a cadeia. Vacinar é a palavra de
ordem. A evolução do volume das
exportações mostra claramente um
comportamento inverso ao apareci
mento de focos de febre aftosa:
desde 1997 a escala é crescente e o
período pós-reconhecimento de
zonas livres de aftosa no Brasil
(2001) pela OIE (Office
jnternational des Epizooties),
mostra um crescimento do nosso
produto no mercado externo sem
precedentes. Entretanto, muito há
para ser feito. Ainda não acessamos
qs principais mercados interna
cionais. Dados da Abiec mostram
q^je, dentre os 20 maiores mercados
importadores de carne bovina
(ElJA' Rússia, Japão, México, Coréia,
plJ-15, Canadá, dentre outros) só
atirtgimos 39%. Não exploramos
ainda nem a metade do potencial

compra dos mercados interna
cionais. Destes, 61% não entram na
fjossã agenda de trabalho e as
razões são sanitárias (ou pelo
menos as razões que podem ser ale
gadas dentro da OMC).
E foi assim: até setembro de 2005

gstávamos confortavelmente com
fiosso status de zona livre com vaci-
j.jação intacto. Em outubro, a ocor
rência de focos no Mato Grosso do
gril e as suspeitas no Estado do
paraná colocaram em xeque 4,1 mi-
Ifiões de km^ (alguém se lembra do
distante foco no Amazonas? Uma
^ona não livre, mas que serviu de
e:ítií>3.rgo pela Rússia às exportações
prasileiras?) e respingaram em 1,9
milhão de rebanhos com 161 mi-
Itiões de cabeças. O Ministério da
agricultura. Pecuária e
^astecimento divulgou uma lista
dos países que imediatamente fize
ram restrições comerciais às impor

tações do Brasil: nada mais nada
menos que 50 países. A lista é longa,
mas vale a pena transcrevê-la e ima
ginar de que forma e em que medida
perdemos um pouco da confiança
dos consumidores desses países:
África do Sul, Argentina, Bolívia,
Chile, Cingapura, Colômbia, Cuba,
Egito, Indonésia, Israel,
Moçambique, Namíbia, Noruega,
Paraguai, Peru, Romênia, Rússia,
Suíça, Ucrânia, EU - 25 países, Uru
guai, Bulgária, Angola, Cabo Verde,
Malásia e Líbano. As restrições são

variadas e vão desde a interdição de
importações de qualquer região do
País ou especificamente do MS, PR e
SP (este por conta da situação geo
gráfica e nível de trânsito)
abrangendo, em alguns casos, ou
tras espécies, como os suínos, até a
posição, no mínimo curiosa, da
Malásia, que estendeu o embargo à
equipamentos, maquinaria e
medicamentos. Imaginem como a

imprensa local de cada um desses
países noticiou o fato à população.
Conquistar a confiança dos consu
midores não é tarefa fácil. Não dá

para explicar para cada um as reais
dimensões do problema. É uma
questão de imagem, que se constrói
por atacado. Manter a doença sob
controle com vistas à uma erradi

cação total é uma questão que pode
ser entendida até como de sobera

nia nacional. Nunca é demais lem

brar que o vírus da febre aftosa
entrou na América do Sul em 1870,
vindo da Europa, onde é conhecido
desde 1546. São 135 anos de pene
tração nos nossos sistemas de pro
dução e na vida dos animais sil
vestres. Remonta a 1919 o início de

combate à doença de forma organi
zada no Brasil. Depois de tantos
avanços, principalmente nos anos
recentes, não parece ser razoável
retroagir, por isso, vacinem! ^

mm

• Brizantha

• Decumbens
• Humidicola
• Dictioneura

• Xaraés (MG-5)
• Ruziziensis
• Tanzânia
• Mombaça
• Massai

• Setária
• Pojuca
• Aruana
• Pensacola

• Sorgo Forrageiro
'  • Stylo Campo Grande

I

Fone (16) 2111 1500
www.pastobras.com.br

Ribeirão Preto SP



GRANDES CAMPEÕES
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Duny POI TE
Baronesa

Expositor: Luiz Humberto di

Martino Borges
RG: LILB 166

Nascimento: 29/09/04

Fazenda.: Fazenda Baronesa
Monicipio: Uberaba - MG
Idade: 14 meses

I^eso: 580 Kg

o

Eiva POI Baronesa

Expositor: Luiz Humberto di
Martino Borges
RG: LILB 110

Nascimento: 23/01/04

Fazenda.: Fazenda Baronesa
Município: Uberaba - MG
Idade: 22 meses

Peso: 710 Kg
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Grandes Campeões da
Expobrahman
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Produção de genética da melhor

qualidade, associada a um manejo

adequado e cuidado na seleção das

linhagens faz do Brahman Canaã um

criatório respeitado, diferenciado e que

procura levar cada vez mais resultados

a seus clientes e parceiros.
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i Genética aplicada à geração de resultados
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Segunda edição da feira dedicada exclusivamente à exposição
e Julgamento de animais brahman apontou avanços no
melhoramento genético e destacou o excelente mercado
de leilões, com faturamento superior a R$ 7 milhões
Laura Pimenta

Pelo segundo ano consecutivo, a pista de julga
mento do Parque Fernando Costa recebeu,

entre os dias 18 e 23 de outubro, os destaques de
uma seleção recente mas que vem conquistando
criadores e adeptos em praticamente todas as
regiões do Brasil. Mais de 600 animais da raça brah
man passaram pelo crivo dos jurados brasileiros
Luiz Martins Bonilha Neto e Ricardo Gomes de
Lima, ambos pertencentes ao quadro de jurados da
ABCZ, e do colombiano Omar Rangel Espinosa, da
Asocebu, durante os seis dias dedicados à 2®
ExpoBrahman.
O evento, promovido pela ACBB (Associação dos

Criadores de Brahman do Brasil) em parceria com
a ABCZ, levou à exposição um número 50% superi
or de animais inscritos se comparado ao ano anteri
or, quando 400 exemplares ficaram expostos nos
pavilhões. "O melhoramento genético do brahman
está evidente. Conseguimos corrigir o umbigo pen-
duloso e os aprumos característicos do brahman
americano. Podemos afirmar que já formamos a
raça com características desejáveis para o Brasil",
avalia Gabriel Prata Rezende, presidente da ACBB.

Além das provas de julgamento, os criadores

acompanharam também a final do ranking da raça
brahman, após a somatória dos pontos das outras
18 exposições que compõem a classificação. Os
resultados finais, tanto no julgamento como na
ordem geral do ranking, coroaram a seleção do
pecuarista Luiz Humberto Di Martino Borges, de
Uberaba, que foi eleito o melhor criador e o melhor
expositor da raça em 2004/2005. Os grandes
campeões, conltecidos na manhã do dia 23 de ou
tubro, também pertencem ao rebanho do sele
cionador de Uberaba. Entre as fêmeas, o título ficou
com Eiva POI Baronesa. Já o reprodutor Duny POI
Baronesa venceu entre os machos.

A movimentação financeira dos leilões surpreen
deu ao superar o famramento de 2004, alcançando
um total de R$ 7.305.340,00 contra os R$
5.135.900,00 do ano anterior. Nove remates foram
realizados durante a 2^ ExpoBrahman, dois a mais
do que na sua primeira edição. O primeiro leilão
promovido durante a feira foi o União Brahman,
realizado no dia 18 de outubro. O evento movimen
tou Rí! 851.200,00 com a venda de 29 lotes, que
alcançaram média de R| 29 351,72.
O leilão Brahman Baby e convidados, realizado
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no dia 19/10, teve movimentação de R$
1.164.100,00 com a venda de 33 lotes, alcançando
média de R$ 35.275,75. O destaque desse leilão foi
a venda de uma bezerra para os Estados Unidos.
O 6° Leilão Núcleo Brahman Rio Preto contou

com 23 lotes, comercializados por um total de R$
403 900,00, com média de R$ 17.560,87. Já o 2°
leilão Organização Mamedi Mussi teve movimen
tação financeira geral de R$ 975.800,00, com a
venda de 36 lotes, com média de R$ 27.105,55.

Os 27 lotes do leilão Aspirações Nacional
Brahman atingiram média de R$ 40.600,00 e fatu
ramento total de R$ 1.096.200,00.

O sétimo remate da ExpoBrahman, o Aliança
Brahman Machos, atingiu total de R$ 161.840,00 ao
vender 52 lotes, tendo como média R$ 3.112,31. O
Aliança Brahman Fêmeas também alcançou bons
resultados com a venda de 32 lotes, com média de
Rí! 39-418,75 e faturamento total de R$
1.261.400,00. Já o 4° Leilão V8 Nova índia vendeu
R$ 949.900,00, tendo os 27 lotes alcançado média
de R$ 35.181,48.
O remate que encerrou as comercializações da

feira, o 1° Leilão dos Meninos e das Meninas, teve
faturamento de R$ 441.000,00 com a venda de 32
lotes, e média de R$ 13 781,25.

Atrações
Entre as atrações da 2® ExpoBrahman estava a

Exposição de Cavalos Mangalarga Marchador.
Duzentos animais participaram das provas de julga
mento, que aconteceram de 18 a 23 de outubro.

Dois juizes ficaram responsáveis pela escolha dos
campeões de cada uma das categorias, levando em
conta a avaliação da parte morfológica dos animais
e o andamento. Os resultados dos julgamentos
podem ser conferidos através do site
vvww.3barras.com.br. "A exposição de cavalos man
galarga marchador foi um sucesso. É uma parceria
que desejamos manter junto com o brahman", re
velou o presidente da ACBB.

A  ExpoBrahman contou ainda com o projeto
"Crescendo com o Brahman", no qual centenas de
estudantes de instituições de ensino de Uberaba
participaram assistindo explicações dos alunos das
Faculdades Associadas de Uberaba (Fazu) sobre a
pecuária brasileira e o gado originado nos Estados
Unidos. Promovido pela Associação dos Criadores
de Brahman do Brasil, ABCZ, Museu do Zebu e
Fazu, o projeto também envolveu um concurso de

trabalho dos alunos, com premiação, que aconte
ceu no dia 20 de outubro. Os primeiros colocados

receberam brinquedos educativos.
A feira, não se restringiu apenas às atividades téc

nicas, educativas e comerciais. Durante o evento, foi

r

realizada na Sala Vip do Parque Fernando Costa,
uma mostra com algumas das ilustrações feitas pelo
zootecnista José Otávio Lemos para o primeiro livro
dedicado exclusivamente à raça brahman no Brasil,
que será lançado oficialmente durante a ExpoZebu
2006.

A mostra contou com as ilustrações do capítulo
IV - Os Grandes Campeões Nacionais. Foram 26
aquarelas retratando todos os grandes campeões da
ExpoZebu, num total de 24, e os dois grandes
campeões da I ExpoBrahman. São machos e fêmeas
que, desde 1994, ano em que a raça foi oficialmente
introduzida no Brasil, conquistaram os prêmios
máximos dos mais importantes certames aconteci

dos em Uberaba. Muitos deles já se tomaram
raçadores e já tiveram filhos também premiados
com o mesmo titulo que seus pais obtiveram ante
riormente. Em alguns casos de fêmeas grandes
campeãs, seus netos já conquistaram as referidas
premiações.
O trabalho de pesquisa baseou-se na literatura téc

nica conseguida em livros e periódicos, em catálogos
da exposições e muitas entrevistas com criadores
brasileiros e americanos. "Muitos artigos publicados
pela revista ABCZ serviram de fonte bibliográfica para
mim", ressaltou o autor, José Otávio. O livro é oficia
lizado pela Associação dos Criadores de Brahman do
Brasil e editado pela Rotal Editora.

Ranking brahman 2004^005
Após um circuito composto por 18 exposições, o

ranking da raça brahman foi finalizado durante a 2='
edição da ExpoBrahman. O touro JDH SIR Marri
Manso 557/4 foi considerado o melhor reprodutor
enquanto a fêmea Tinajás M. T Seneca, a melhor
matriz. O prêmio de melhor fêmea jovem foi para
Miss Brumado POI 565 e o de melhor fêmea adulta
para Miss OB TE 35.

Já os títulos de melhor macho jovem e melhor
macho adulto foram respectivamente para The Best
6 da 2M e Mister Imperial POI 35. ^

Acima; leilão real

izado durante a

ExpoBrahman;
pág. anterior, pista
de julgamento do
Parque Fernando

Costa
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A Riqueza das Nações XVI

o Pior dos Mundos (I)

Carlos Arthur Ortenblad é
economista e administrador

de empresas
solracao@teiTa.com.br

Antes de entrar no tema deste artigo,
permitam-me divulgar um levanta

mento que ajuda a explicar porque o pro
dutor recebe pouco, e o consumidor paga
caro: o custo da intermediação.

Algumas diferenças entre o preço prati
cado no campo e no varejo: Feijão (90%);
Tomate (107%); Carne (121%); Arroz
(132%); Leite (145%); Banana (195%) e
Batata (307%). [i]

[1] Fonte: jomal Valor Econômico de 23/09/05 -
página A12

Satisfeita minha vontade, passemos ao
assunto desta matéria.

Creio que todos conhecem aquela
piada que afirma que inferno é ter um poli
cial alemão, um mecânico francês e um
cozinheiro inglês. De certa forma, aqui no
Brasil, também vivemos no pior dos mun
dos. Explico:
De 1985 a 2005, o total da carga tribu

tária [2] aumentou de 23,8% para 36% do
PIB [3]. Enquanto isto, a desigualdade so
cial aumentava, e os investimentos públi
cos diminuíam, como comprovam a situa
ção caótica da saúde, educação e segurança
públicas; a de nossa infi^estrutura; enfim,
de tudo aquilo no que os governos devem
investir. Mas não investem. E por que não?
Porque os governos — no sentido amplo da
palavra - são sócios gulosos e preguiçosos,
que muito consomem e quase nada dão
em troca. Este não é um problema apenas
do governo (sic) Lula, como não é um
problema apenas do governo federal.

[2] Municípios, estados e governo federal.
[3] PIB (produto interno bruto), é a soma de

todas as riquezas produzidas em um país, ao longo
do ano.

Carga tributária de 36% significa que eu

e você trabalhamos — todos os anos — um
pouco mais de quatro meses apenas para
saciar a fome dos governos federal, estadu
ais e municipais. É, literalmente, como se
só lá pelo dia 10 de maio em diante, é que
o dinheiro que ganhamos fosse realmente,
e apenas, nosso. Poucas pessoas percebem
isso, pois nosso sistema tributário além de
iníquo, é também solerte. A maior parte
dos impostos já vem "embutida" no preço
final da mercadoria. O consumidor não
fica sabendo que cerca de 50% do preço da
cerveja que ele toma ao final do dia, vai
para recolhimento de impostos.

Possivelmente, este estado de coisas
advém da nossa herança sócio-cultural
ibérica, onde o Estado não existe para
servir ao contribuinte - o povo. E sim vice-
versa. Mesmo que assim seja, não há
porque nos conformar com esta situação.
Afinal, Portugal e, em especial, a Espanha,
progrediram muito na última década. É
bem verdade, que muito os ajudou terem
passado a pertencer à Comunidade
Econômica Européia, enquanto nós sofre
mos dos males oriundos do crescente
mente inviável Mercosul.

Como mencionado no primeiro pará
grafo, conseguimos a proeza de, ao mes
mo tempo, arcarmos com uma carga tribu
tária de nível europeu, e recebermos em
troca um padrão de serviços públicos
(in)digno de um país africano - o cjue
amplia a desigualdade social. Qual a rela
ção de uma coisa com outra? A óbvia: a
relação de custo/benefício. Quando gover
nos retiram da renda do povo uma parcela
expressiva, e não retribuem com serviços
básicos de boa qualidade, estão estimulan
do desigualdade social.
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A tabela abaixo compara os indicadores de
^guns países:

mm
Carga

tributária/PIB

Canadá 37% 0,34

Brasil 36% 0,57

Espanha 35% 0,33

índia 17% 0,3! J
fontes: OCDE, FMI et al (2003)

[4] índice de Gini: quanto mais próximo de 1, mais desigual
é a distribuição de renda em determinado país.

Aqui está o nosso "pior dos mundos". Supor
tamos uma carga tributária similar à do Canadá e da
Espanha, enquanto nossa desigualdade de dis
tribuição de renda é quase o dobro da deles. Se nos
compararmos com a índia então, verificaremos que
este país não tem apenas bom zebu a nos oferecer.
Tem também políticas governamentais eficazes e
consistentes a nos ensinar. Os impostos na índia
são menos da metade que os nossos, em relação ao
PIB, enquanto a qualidade de distribuição de renda
é quase duas vezes "mellior" que a brasileira.

Má distribuição de renda
Este é um termo que ouvimos quase diaria

mente, principalmente às vésperas de alguma
eleição. Praticamente todos os governos e partidos
políticos - da extrema esquerda à direita mais radi
cal — pregam a necessidade de
"melhorarmos nosso nível de

distribuição de renda". Poucos
explicam o que é, afinal, dis
tribuição de renda. E quase ne-
ixhum traça um plano claro e
exeqüível para diminuir a dis
paridade social.

No imaginário popular, e no
de vários políticos, promover
"melhor distribuição de renda" consiste em tirar
dos ricos e dar aos pobres. É a síndrome de "Robin
Hood", que já é implementada, desde os governos
Itamar e FHC, em relação à Reforma Agrária, com

os altos custos, e pífios resultados, de conhecimen
to público.

Sim, a política "Robin Hood", além de altamente
questionável no campo moi-al e legal, é, acima de
tudo, uma tolice: estimula o consumo ao mesmo
tempo em que, e na mesma intensidade, inibe in
vestimentos. O resultado desta nefasta combina

ção, nós já conhecemos, e chama-se inflação. E in
flação é o mais pesado fardo que um povo pode
carregar, principalmente as camadas mais pobres.

"...OS governos - no sentido

amplo da palavra - são

sócios gulosos e preguiçosos,
que muito consomem e quase

nada dão em troca"

Por quê? Pois têm, eventualmente, seus salários
(renda) corrigidos no futuro, para compensar uma
inflação (despesas) já incorrida no passado.
Há outro fator, também indutor indireto à

pobreza, e à concentração de renda: juros altos. O
que vou dizer a seguir toma-se mais fácil de enten
der, se considerarmos que dinheiro é uma mer
cadoria como outra qualquer. O preço do dinheiro
chama-se juros. E, como qualquer mercadoria, au
mento de demanda causa aumento de preço
(juros).
E existe uma falácia nessa questão: a de que os

bancos são os responsáveis pelos altos juros. Por
menos que eu goste do mercado financeiro (e gos
to pouco), tenho de admitir que a responsável pe
los juros estratosféricos no Brasil chama-se: dívida
pública. Como, apesar de arrecadarem muito, gas
tam mal, os govemos estão constantemente neces
sitando de novos empréstimos, principalmente no
mercado interno. Na medida em que a dívida públi
ca aumenta, também cresce o risco de calote [6], e
em decorrência, sobe o "spread" cobrado para
comprar-se títulos públicos. E com eles, lá vão os
juros para o espaço. E quem é que "extorque" os
govemos, exigindo juros sempre mais altos? Os
bancos? Sim, é claro, já que são agentes financeiros
Mas também eu e você, diretamente (se comprar
mos títulos do Tesouro Nacional), ou indireta
mente (se aplicarmos nosso dinheirinho em um
Fundo Dl ou de Renda Fixa, onde o lastro é
majoritariamente, composto de títulos públicos)

[6] Toda vez que você ouvir o
termo "alongamento da dívida inter
na", entendaK, como "calote" pois
não é apenas o dinheiro dos bancos
que vai ralo abaixo, o te., ...
pois se instala um círculo vicioso '
governo não pagará os bancos, e estos

não poderão honrar os investiment^
dos correntistas.

Além de encarecer os juros
os govemos competem com a iniciativa privada
obtenção de financiamento para investimentos E ̂
esta cabe uma opção: arcar com custo exorbitante
do dinheiro (que causa inflação, via aumento de
custos e de preços), ou deixar de investir (que
determina o índice de desemprego). De uma forma
ou de outra, a inescapável conseqüência é
aumento da pobreza.
Na modesta opinião deste articulista, o "ovo da

serpente" que promove pobreza e desigualdade
social neste País está sendo chocado no ninho do
Estado. Neste artigo, discorri sobre problemas. No
próximo, tentarei indicar soluções, e questionar
algumas idéias muito em voga. ^

o
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Acima: o diretor
Nelson Pineda

com seu gado

nelore
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ensar em pecuária na atualidade é entremear

■  suor com conhecimento. O homem do campo
agora tem um novo perfil: encara a pecuária como
uma empresa onde a rentabilidade significa a sub
sistência do negócio. E é assim que tem que ser, de
acordo com a visão do diretor da área Técnica da
ABCZ Nelson Rafael Pineda. A reportagem da revista
^CZ esteve na fazenda Paredão, de propriedade
o diretor, para comprovar que esse conceito de

otimização é uma realidade que ultrapassa gerações
naquela propriedade. Desde o final da década de
1920, a fazenda Paredão congrega um ambiente
voltado à integração das culturas com o meio ambi-
ente. Esse tipo de administração rendeu-lhe o
remto Agro-ambiental de São Paulo em 1993,
quando competiu com mais de 700 fazendas. Ali,
23% são áreas de reserva legal de mata virgem,
quando a lei paulista exige 20%. Do total, é possível
analisar que 8% da fazenda corresponde a reflo-
restamentos. E a visão que tivemos em nossa visita
recente não deixou nada a desejar. A Paredão privi
legia ambientes onde a sombra das árvores para ani
mais e humanos refresca a alma, preserva um rico
ecossistema, potencializa o micro-cüma e protege o
gado contra a intempérie.

Nesta entrevista, Pineda fala sobre a filosofia de
trabalho em sua propriedade e revela quais são as
perspectivas da área Técnica da ABCZ para 2006
Em uma conversa bastante descontraída, finalizada
com um jantar regado a muita pimenta mexicana o
diretor da entidade ainda falou de sua satisfação em
participar pela segunda vez de uma Diretoria da
ABCZ. Reforçando a idéia de trabalho em equipe
Pineda mostra na matéria a seguir um lado preocu
pado com o atendimento ao cliente e dá em
primeira mão para a revista ABCZ notícias que
devem mexer com a estrutura de atendimento da
entidade e levar ao associado a cara da nova ABCZ
para o próximo ano.

Revista ABCZ: O senhor aprendeu a lidar com a
pecuária há mais ou menos 30 anos, quando
começou a dirigir com sua esposa esta propriedade.
Sua formação é bem diferente da área (Pineda é for
mado em Química Orgânica) e o senhor não vem de
família de pecuaristas. Mas hoje é bastante
respeitado dentro da seleção do nelore. Qual o se
gredo desse sucesso?

Pineda: As pessoas acreditam muito que existem
receitas de bolo quando o assunto é pecuária ou
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agricultura. Isso não existe. Cada propriedade tem
uma característica e ela deve ser respeitada. Essa é a
primeira receita do sucesso. O estudo nos dá a per
cepção para encontrarmos os caminhos, dá os

mecanismos para desenvolvermos nossos anseios.

Mas somos nós que dtrecionamos nossas ações para
alcançarmos os nossos objetivos. Aprendi o que sei
hoje em agropecuária porque precisei gerenciar e
tive o exemplo e ensinamento do peão ao professor
universitário e da minha esposa, Cláudia, com
quem divido minhas tarefas, responsabilidades e
dúvidas. Formamos uma equipe na administração
da propriedade.

abcz: o senhor tem três filhos que seguem a
vocação para a agropecuária ou eles preferem seguir
por outro caminho?

pineda: O princípio básico sobre a lida na fazenda
meus filhos possuem. Eles sempre participaram de
tudo e são aptos a desenvolver qualquer atividade
aqui. Mas não existe imposição. Cada pessoa tem seu
próprio dom, sua vocação; e isso tem que ser
respeitado. O filho de um médico ou de um dentista
não seguirá necessariamente a carreira de seus pais.

ABCZ: Como seria se o senhor privilegiasse mais
iitna das culturas do que outra, em termos de inves
timento?

Píneda: Não seria o ideal porque resolvemos
equilibrar os investimentos justamente para ter

diversidade e garantir o lucro. Quando o café não
vai bem, temos a pecuária, por exemplo, e assim
por diante. Tenho como plantar um milhão de pés
de café, mas prefiro continuar a investir em 200 mil
pés. Isso porque, quando aumentamos a escala de
produção, aumentamos o risco do mercado de
commodity e corremos mais riscos de intempérie.
Obviamente que perdemos em escala, mas diminuí
mos o risco. Estamos em um momento no qual a
venda de tourinhos está em queda. Mesmo assim,
temos bala na agulha com outras atividades. Em
duas outras fazendas temos ainda outros

empreendimentos. Na fazenda Macaúba lidamos
com café e fazemos recria de novilhas leiteiras. Na

Araguaney, temos animais para corte e plantação de
cana-de-açúcar.

abcz: Nesses anos de administração da Paredão
vocês enfrentaram períodos mais sérios de crise? Como
encontraram as respostas para contimuir no ramo?

pineda: As crises são normais em qualquer ramo.
jSío agronegócio não é diferente. Há 23 anos mais
(yu menos nós tivemos chuvas de granizos que da-
jxificaram muito a lavoura de café. Na época, aquela
cultura representava 75% de nossos negócios e tive-
ftios grande prejuízo. Aprendemos então a diversi
ficar o nosso empreendimento. O segredo para se
trabalhar hoje com agronegócio é ter diferentes
tipos de culturas na propriedade. O produtor não
tleve ficar amarrado a uma só cultura. A integração
lavoura-pecuária é uma excelente opção. Aqui,
temos cinco atividades: café, pecuária, seringueiras,
culturas anuais, como milho e sorgo, e o leite,

isjessa última atividade, produzimos mais de 1500
litros/dia que pasteurizamos aqui mesmo na pro
priedade, com todos os padrões de qualidade. O
leite é comercializado em Oriente e em MaríUa. A
ordenha é toda mecanizada e não há contato
jiumano com esse alimento nem mesmo na hora de
embalar. A classificação é tipo B por conveniência,
porém trabalhamos no padrão do leite A.

ABCZ: O senhor preza muito o sombreamento e a
integração entre o meio ambiente e a produção, pelo
que pudemos observar.

Pineda: Em toda a extensão desta propriedade
você observará preservação ambiental que possibili
ta conforto não só aos animais ou ao ecossistema,
mas aos homens também. Um peão que pára em
meio à lida na lavoura e usufmi a sombra dessas

árvores tem seu rendimento dobrado, além de ser
mais humanizado esse contato com a natureza.

ABCZ: E como funcionam as culturas de café e de
milho em meio a essa preservação das árvores? Não
é mais difícil conciliar o espaço?

Pineda: De jeito nenhum. Basta saber aproveitar
esse espaço disponível cuidando para que uma cul
tura não interfira na produção da outra, além de
realizar uma rotação, principalmente no caso da
pastagem. Aplicamos recentemente herbicida em
uma parte do pasto para, posteriormente, plantar
mos milho e sorgo. Utilizamos produtos biode
gradáveis para não agredir e não deixar resíduos no
solo. É importante dizer que aqui só utilizamos o
plantio direto. Sem dúvida, é esse o modelo que o
Brasil vem consolidando e que será a característica
das culturas brasileiras do futuro. Não gradeamos o
solo para não revolver os elementos orgânicos e
nem os minerais da terra. Apenas usamos máquinas
que cortam as raízes do capim para utilizar doses
menores de herbicida e subsolar o solo em urna
profundidade de cerca de 20 centímetros para que
elas se transformem em matéria seca rapidamente e
tenham uma mellior permeabilidade da umidade
no subsolo. Após a aplicação do herbicida, a
matéria seca restante das pastagens serve como
parte da nutrição do solo e como substrato orgâni
co para depositar a semente do mUho ou do sorgo.
Fazemos a correção sempre que necessário e colhe-
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Acima: Pineda,

que planta café
robusta de origem
africano

mos amostxas anualmente para observar quais as
necessidades locais e qual a melhor opção de cultura
para a época. Plantamos o café sobre sulcos cobertos
por uma mistura or^jânica com terra. Deixamos o
capim em meio às mudas de café e isso ajuda muito
na distribuição da água das chuvas e impede que se
formem buracos que pHDSsam se tomar erosão no
local. Dispensamos, assim, a curva de nível tradi
cional.

Volto a frisar que não há como o produtor subsi
stir atualmente sem a integração lavoura-pecuária.
Por isso, optamos por esta tecnologia alternativa e a
diversificação de culturas.

abcz: o rebanho nelore da Paredão está em
constante evolução. Como é o manejo?

Mneda: Não se pode dizer que uma fêmea é a
doadora da propriedade ou que um macho é o
reprodutor do plantei ad etemum. Esses animais
precisam ser superados a cada ano e passam todos
os anos por provas específicas que fazem parte do
Programa de Melhoramento Genético da ABCZ. E
aqueles arumais que são os melhores do ano são
utilizados para reprodução ou têm seu material

genético negociado. Mas o rebanho está em cons
tante processo de seleção e melhoramento genéti
co. Trabalhamos o manejo desses animais em
piquetes. Eles ficam em regime rotacional, ou seja,
ficam em um determinado espaço de pasto até que
a altura do capim fique baixa. Para dar tempo para
a renovação da pastagem, os animais são retirados
dali e colocados em outro piquete. Utilizamos uma

divisão racional do espaço. Colocamos até oito
cabeças por hectare/ano em um determinado local
durante as chuvas. Por exemplo, as fêmeas que
foram inseminadas, estão parindo ou vão parir e
têm à sua disposição água, sal e uma mistura de
suplemento em um local que chamamos de "praça
de alimentação". Nessa praça, podemos colocar
tourinhos, vacas solteiras, doadoras, de forma alter
nada, dependendo da necessidade do momento. A
rotação desses animais nos piquetes só será satis
fatória com a atuação de pessoal treinado que uti
lizará técnicas corretas de adubação da pastagem,
proporcionando o crescimento da planta que
fornecerá uma nutrição eficiente para o rebanho.

ABCZ: E a produção de leite?
Pineda: Produzir leite a baixo custo de alto valor

agregado. Essa é a fórmula que nos últimos dez
anos tem nos permitido um segmento com retomo
econômico. Produzimos 45 mil litros ao mês com
gado girolando. Aqui, nós pasteurizamos o leite e o
empacotamos. Quem cuida dessa parte é a Cláudia.
Não só disso, claro, mas ela está à frente dessa ativi
dade em especial. Posso dizer, abrindo aqui um
parêntese, que sem ela esse empreedimento não
teria o mesmo resultado. Ela também está presente
em todas as atividades que envolvem a minha vida
intelectual, sobretudo com sugestões e revisão dos
artigos que escrevo e as palestras que ministro em
congressos e seminários.

ABCZ: Como o senhor define o trabalho da área
Técnica da ABCZ, da qual o senhor é o diretor
responsável?

Pineda: Acredito que meu maior sucesso na
ABCZ é ter formado uma equipe coesa de trabalho,
onde as decisões são tomadas por consenso. O
mesmo aconteceu quando dirigi a área de
Informática e o Sigennet (sistema de comunicação
de dados on-line): foi uma das grande realizações
da equipe. Recentemente, tive o prazer de ver um
jovem técnico da ABCZ esclarecer dúvidas minhas
sobre a transmissão de dados pelo sistema
Sigennet. Ele trabalhou três dias em minha pro
priedade registrando 300 animais, realizando o con
trole de outros 500 e fazendo a pesagem de 800
exemplares. Nesse aspecto, a área Técnica da ABCZ
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terá um grande pulo no próximo ano. A entidade
está investindo na eficiência do atendimento e
implantando regiões para racionalizar o atendimen
to ao criador, o trabalho dos escritórios e técnicos,
fecilitando o acesso ao produtor, sem desgastar o
funcionário da entidade. A taxa cobrada pela ida do
técnico à propriedade tende a ser menor. Também
começaremos a realizar rodízios de atendimento

dos técnicos às propriedades, porque partimos do
princípio de que assim o atendimento não cairá na
rotina e deverá ser sempre dinâmico. Apesar de
alguns criadores acabarem tendo sua preferência
por este ou por aquele técnico, eles verão que
estaremos criando o Padrão ABCZ de Atendimento.

É importante trabalharmos como equipe. O grande
desafio da entidade é criar uma gestão de registro e
controle para que o técnico visite mais vezes a pro
priedade durante o ano e possa também esdarecer
dúvidas do cliente. A ABCZ teve um crescimento
geométrico nos últimos anos e o desenvolvimento
da entidade não se faz de uma gestão para outra e
sim com as constâncias no sistema de gestão e com
a procura incessante dos objetivos propostos.

ABCZ: A Utilização de programas de melhoramen
to genético tem sido efetiva entre os criadores?

Pineda: A pecuária atual não pode prescindir de
programas de melhoramento genético. A seleção
demonstra que o produtor deve obter animais cada

vez mais produtivos e não há como conseguir isso
sem ferramentas adequadas. O Programa de
jVlelhoramento Genético de Zebuínos (PMGZ) da
^^CZ é, sem dúvida, o que possui o melhor banco de
dados do País. Mas até hoje temos divulgado esse pio-
gfarna timidamente. Um dos componentes do PMGZ,
o Programa de Acasalamento Dirigido (PAD), chegou
^ ser mais divulgado do que ele. Temos no PMGZ
recursos tecnológicos e uma parceria importante com
^ Embrapa. Esses dados nos dão credibilidade quan
to às informações oferecidas ao usuário. Mas, o que
precisamos agora é garantir cjue esse usuário saiba o
potencial desse mecanismo dentro de sua pro
priedade. Oferecíamos um CD com o sumário de
touros e dos animais da fazenda a custo zero sem
explicar bem como o produtor poderia utilizá-lo.
Estamos modificando essa filosofia para que nosso
cliente, o produtor, tenha no PMGZ um grande e
definitivo aliado para seleção de seu rebanho.

ABCZ: Além dessa mudança em relação aos
serviços e produtos oferecidos pela ABCZ ao cliente,
existe algum projeto visando o envolvimento da
cadeia produtiva para 2006?

Pineda: Estamos planejando. E alguns projetos
ainda estão em fase de aprovação. Um deles é a rea-

lização de uma Exposição Técnica para o próximo
ano, onde a novidade é que todas as atividades
estarão voltadas para a utilização de tecnologia.
Nela, deverão ser realizados leilões, com a amação
dos técnicos da ABCZ avaliando a qualidade dos
produtos. Também deveremos ter julgamentos de
lotes de novilhos voltados para abate e julgamentos
de carcaças. Estamos estudando a realização de um
"Simpósio de melhoramento genético e apresen
tação de programas", além de cursos de reciclagem
dos jurados. O objetivo é fomentar negócios tam
bém em relação à tecnologia de produção pecuária,
bem como estimular a utilização dos programas de
melhoramento genético na seleção do rebanho.
A finalidade da pecuária bovina é a produção de

carne e de leite. Temos que integrar a cadeia produ
tiva e alinhar o pensamento do produtor com as
tecnologias oferecidas a ele, aumentando, assim, a
produtividade de seu empreendimento. Queremos,
também, focar os leilões nos touros reprodutores
com avaliações genéticas consistentes, que possam
oferecer ao comprador um potencial avaliado pelo
seu desempenho e pela sua carga genética, que são
fundamentais na hora de multiplicar qualidade.

Acima: Cláudia,

esposa de Pineda,
no laticinio da

fazenda Paredão
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Acima: PIneda

gesticula próximo
a área de preser
vação ambiental
em sua pro

priedade

ABCZ: O assunto clonagem veio à tona, e com mais
força, este ano porque Já atingiu os leilões. A ABCZ já
tem um posicionamento quanto ao registro de clones?

Pineda: A clonagem é uma realidade dentro da
pesquisa e com possibilidades reais em escala comer
cial. A ABCZ chamou para si uma grande responsabi
lidade, que é a de formar esse grupo de estudos para
definir os parâmetros de registro de clones. Existe
uma viabilidade tecnológica em tomo desses animais
que tem sido comprovada por pesquisas. Nós temos
que participar desses processos porque estão aconte
cendo de forma inevitável e interferindo na pecuária
como a conhecemos. Este grupo está formado e de
verá iniciar os trabalhos no mês de dezembro.

ABCZ: Algumas decisões da área Técnica tendem
a ser criticadas por alguns criadores. O que o senhor
diz sobre a recente modificação da Tabela de Pesos
Máximos, criada este ano pela ABCZ?

Pineda: As críticas são normais dentro do proces
so que hoje temos a responsabilidade de coor
denar. Elas são bem aceitas desde que o cerne da
questão seja os interesses da pecuária, vista como
um todo, e, sobretudo, que se mantenha o respeito
pela ABCZ. Trabalhamos sempre partindo do
princípio de que as associações promocionais das
raças têm que ser ouvidas antes de qualquer
decisão da Diretoria ou da área Técnica da ABCZ.

No caso da Tabela de Pesos Máximos não foi difer

ente. Antes de sua criação, chamamos as associ

ações e discutimos. Inclusive, a idéia da utilização
de pesos máximos foi do diretor da ACNB, Luiz
Carlos Marino, durante a reunião que tivemos com

a presença de Carlos Viacava e da Dona Alice
Ferreira, atual presidente da ACNB. Esta idéia tinha
amparo na bibliografia mundial e coube à área
Técnica da ABCZ a responsabilidade de formatar e
viabilizar este projeto. Todos deram suas opiniões e
chegamos aos limites que seriam colocados para
cumprimento durante as feiras. Há pouco tempo
surgiu a sugestão de se ampliar a tolerância de peso
para ajustar melhor a tabela. Na seleção é normal
que exista evolução. Uma tabela dessas não pode
ser inflexível. Apenas tem que estar dentro dos
parâmetros que delimitam o equilíbrio nos julga
mentos. Os extremos na seleção são nocivos. A
tabela deve ser vista como aliada do criador para
evitar excessos que terminam indo contra os sis
temas extensivos de produção de carne e de leite.
Ela tem como pano de fundo o suporte científico de
inúmeras publicações internacionais e nacionais
sobre as conseqüências maléficas, em relação à fun
cionalidade, quando a seleção é conduzida
somente pelo ganho de peso e tamanho adulto.

ABCZ: A ABCZ tem sido participante junto aos orga
nismos que dialogam sobre o destino da pecuária
tmcional. Como o senhor vê essa participação, uma vez
que é um dos representantes da entidade, como é o caso
do seu desempenho atuante no Comitê do Sisbov
(Sistema Brasileiro de Identificação e Certificação de
origem de Bovina e Bubalina)?

Pineda: Participo, representando a ABCZ, t;im-
bém no Fórum de Desenvolvimento da Cadeia das

Carnes do Ministério da Indústria e Comércio. A

ABCZ também tem cadeira na Câmara Setorial da
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Pecuária de Corte do Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento, entre outras entidades
igualmente importantes que debatem os rumos da
pecuária brasileira. Temos sido participantes em
várias e importantes ocasiões, como agora, durante

o problema vivido no Mato Grosso do Sul, com o
aparecimento de focos de febre aftosa. Nesses ambi
entes, são debatidas políticas públicas e privadas.
Quando foi criado o Sisbov, por exemplo, questio-
riamos, argumentamos sobre as necessidades dos
produtores. O processo precisava ser modular e efi
ciente para criar uma plataforma de negócio que
permitisse a remuneração justa do boi rastreado.
Tem muito pecuarista que achou que a rastreabili-
dade era uma exigência só da Europa. Fomos dura-
tnente criticados a ponto de termos que responder
em uma edição desta revista com o artigo de titulo:
"O Desconhecimento gera incredulidade".
Sabíamos que aquele procedimento era uma
tendência mundial. A União Européia compra 41%

da nossa carne bovina exportada e exige ações.
Esse é um forte mercado para o nosso produto.
Por isso, o produtor tem que entender que certi
ficar significa agregar valor ao seu produto esta
belecendo condição para que ele seja melhor
remunerado. A ABCZ Certifícadora nasceu, a
princípio, com intuito de viabilizar a adesão dos
criadores de animais de seleção ao Sisbov. E tive

mos êxito, quando muitos se opunliam à negoci
ação e política do José Olavo (Borges Mendes, ex-
presidente da ABCZ). E hoje temos um trabalho
bem mais amplo. Queremos ser a ponte para esse
processo inevitável. Mas estamos negociando com

o Mapa para que os animais registrados no banco Acima: lote de anl-
de dados da ABCZ o sejam também no Sisbov. Isso nelore da
seria possibilitar que o criador que já tem o re- Paredão
gistro genealógico da ABCZ tenha acesso mais
rápido à certificação. O gado puro de origem tam
bém precisará estar no banco de dados do Sisbov,
quando a propriedade for certificada para expor
tar carne. Essa é uma das premissas da reformu
lação do Sisbov: a propriedade certificada dever
ter seus animais na base nacional de dados
mesmo os animais PO. Uma outra reivindicaçãtí
que sempre fizemos ao Mapa diz respeito à certifi
cação, para que fosse feita por propriedade, como
filosofia do projeto, a fim de criar sistemas de
gestão de risco dentro da fazenda.

ABCZ: O senhor se referiu à certificação dizendo
que a ABCZ está viabilizando o acesso ao Sisbov do
gado registrado pela entidade em seus bancos de
dados. Isso não seria um prejuízo para a ABCZ
Certifícadora?

Pineda: A ABCZ, enquanto associação de classe,
quer garantir ao seu cliente o acesso a essa certifi
cação porque ela já é feita individualmente com
rigor pela entidade quando registra o gado PO. A
ABCZ Certifícadora fará a certificação por pro
priedade e não individual. Portanto, cumprirá com
sua função, sem onerar desnecessariamente o pro
dutor. O importante é que a ABCZ não deve mais
ser vista como simples cartório de registros e sim
como uma certificadora de vários processos. Essa é
a nova ABCZ que estará sempre à disposição do seu
cliente, o produtor. ^
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ARTIGO TÉCNICO

Associação Brasileira dos Criadores de Zebu - ABCZ

Comunicado Técnico 2005

Principais alterações no Serviço
de Registro Genealógico

das Raças Zebuínas

O Conselho Deliberati\^o Técnico das Raças Zebuínas, em
reunião realizada em 14 de julho de 200S, deliberou as

seguintes alterações no regulamento do registro genealógico
das raças zebuínas, que foram homologadas pelo Mapa

em 05 de outubro de 2005:

CO
<C

As mudanças operacionais mais
importantes:

1 ■ foi extinta a concessão de registro
genealógico definitivo na categoria LA - Livro
Aberto para animais do sexo masculino sem
ascendência conhecida (os chamados "cara
limpa"). As exceções nesse caso, serão:

a) Para touros provenientes de pro
gramas de melhoramento oficializados
pelo Mapa e avaliados como genetica
mente superiores dentro da raça e de
acordo com as normas vigentes para a
operação desses programas. A documen
tação oficial validando essa informação,
deverá ser providenciada pelo criador.

b) Para touros da raça Indubrasil
com característica mocha (que foi incluída
no padrão).

c) E as exceções já existentes e que

permanecem: pertencer às raças Cangaiam
ou Sindi, ou ainda, para aqueles touros
participantes em testes de progênie para
leite

2. para a raça Indubrasil, foi incluída a carac
terística mocha natural (não a proveniente de
descorna). É claro que, como esses animais
provêem de cruzamentos com outras raças origi
nalmente mochas, serão registrados inicialmente
em Livro Aberto, seguindo daí por diante as mes
mas exigências para passar à categoria Puro de
Origem prevista para todas as raças.

3. ainda, como medida de incentivo para
aumento do contingente da raça Indubrasil,
serão admitidos no registro genealógico da cate
goria Livro Aberto fêmeas que tenham sido

descornadas. Essa medida é válida somente até a
data limite de 31/12/2007.
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especificamente para a raça Brahman, cate

goria Livro Aberto - LA, com o intuito de registrar
oficialmente a formação do Brahman Brasileiro,
poderão ser registradas as fêmeas oriundas da
categoria CCG — Controle de Genealogia. O CCG

é uma modalidade de controle, já regulamentado
desde 2002, que permite inscrever produtos de
vidamente identificados, nascidos de acasalamen

tos entre raças zebuínas e destas com quaisquer
raças. Neste caso, ele será utilizado como uma
ferramenta auxiliar para o registro de fêmeas
Brahman LA. Essas fêmeas poderão ser re
gistradas na categoria LA e, nos seus certificados
serão preservadas as genealogias dos animais uti
lizados no cruzamento. Entretanto, essa
ascendência das fêmeas obtidas por cruzamento

(no CCG), não será considerada para efeito de
contagem de gerações. Na prática, o criador
poderá produzir um animal meio-sangue Guzerá
X Tabapuã, por exemplo, ambos registrados, e
cujo acasalamento tenha sido declarado oficial
mente através da modalidade CCG. A fêmea
resultante desse acasalamento - caso atenda ao
padrão racial do Brahman - poderá ser inscrita
como matriz LA de fundação. O registro dessa
fêmea trará os dados dos animais Guzerá e
Tabapuã utilizados (no exemplo), embora a con
tagem de gerações para passar do Brahman LA
para PO — Puro de Origem, não considere essas
informações. O marco inicial para contagem das
gerações será o reprodutor Brahman PO que já
seria obrigatoriamente utilizado na sua cobertu
ra. Da mesma forma que as demais raças em
cruzamentos absorventes, passam à categorias
pO, os produtos com duas gerações ascendentes
conhecidas de Brahman. Por uma questão de
convenções dentro do registro genealógico, um
animal não pode ter duas identificações em duas
modalidades de registros diferentes. Sendo
assim, no caso do criador utilizar o CCG para for
mar fêmeas de fundação Brahman, o registro,
tanto para CCG quanto para Brahman LA, deverá
ser feito somente a partir dos 18 meses de idade,
quando então o animal é classificado em uma ou
outra modalidade de forma definitiva.

Sm A seqüência de numeração dos animais ado
tada pelo criador que inicia-se sempre pelo número
1 (um) e ficava limitada a 9-999 poderá, agora, à
critério do criador, se estender até 99 999, sempre
obedecendo a ordem cronológica dos nascimentos
para um mesmo rebanho. Em quaisquer dos casos,
completada a primeira série, as seguintes reiniciam-
se do número 1 (um), precedidas por letras ou

combinações de letras, sempre obedecendo
ordem alfabética.

6. a transação de doses de sêmen como
venda, doação e cessão entre criadores deixa de
exigir nota fiscal de produtor, que passa a ser
substituída por um formulário próprio do SRGRZ
(ADT-s Produtor), no qual consta a autorização
do proprietário. É importante lembrar que,
mesmo agora, nesses casos, a origem do semen
continua sendo obrigatoriamente de estabeleci
mento produtor devidamente registrado no
Mapa, ou que tenha sido importado nos termos
da legislação vigente. Portanto, a nota fiscal de
origem continuará sendo exigida, amparando
todo o processo.

7. o registro genealógico de produtos obtidos
pela técnica de transferência nuclear (clones) será
objeto de esmdo de uma comissão designada
especificamente para esse fim, e poderão, à critério
dessa comissão e depois de submetido à homolo
gação final pelo Mapa, virem a ser inscritos no
SRGRZ.

8> As coberturas das matrizes passarão a ser
feitas em formulários próprios, padronizados pelo
SRGRZ, específicos de acordo com a freqüência
das comunicações, de acordo com as seguintes
opções:

a) comunicadas mensalmente, até o
último dia do mês seguinte ao evento, ou;

b) até o máximo de 180 (cento e
oitenta) dias, contados a partir do primeiro
serviço da matriz, devendo, neste caso, ser
relatado todo o histórico das coberturas
ocorridas no período. É importante
ressaltar que, nesse segundo caso, urna
primeira, segunda, terceira mseminação
e um provável repasse, precisarão ser res
gatados, principalmente para controle de
estoque de sêmen.

9a Embora não seja necessariamente uma novi
dade, nunca é demais lembrar que todos os touros
utilizados em monta natural ou em colheita de
sêmen em nível de propriedade, deverão ter
tipagem sangüínea ou exame de DNA arquivados
junto ao SRGRZ, para que seus produtos possam
ser inscritos no RGN.
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As mudanças nos
padrões raciais:

(o que está em itálico são as alterações
com relação ao padrão anterior)

RAÇA BRAHMAN
No item pelagem, referente a cor, passa a ser per-

missfvel uma ou outra mancha não multo definida
ou gargantilha, nas pelagens: branca, cinza e ver
melha. Cinza avermelhada e suas nuances.

Desclassificam: Preta. Pintada de preto.
Sarapintado.

RAÇA GIR E GIR MOCHA
No item que trata da constituição, ossatura e

musculatura, o ideal passa a ter a seguinte redação:
"Constimição robusta. Ossatura forte.

Musculatura compacta e bem distribuída por
todo o corpo. Para os animais de aptidão leiteira:
constituição leve. Ossatura forte. Musculatura
firme e bem distribuída pelo corpo."

Para o item "Pele", o permissível passa a ser:
"Ligeira despigmentação nas partes sombreadas e
pequenos pontos de despigmentação nas partes

sombreadas." E o desclassificante:
"Despigmentação excessiva e em placas em qual
quer parte do corpo."

No item "Pescoço", o ideal passa a ter a seguinte
redação: "Médio. Linha superior ligeiramente
oblíqua. Bem musculoso e com implantação har
moniosa ao tronco. Delicado nas fêmeas. Para os
animais de aptidão leiteira: pescoço musculoso,
sem exagero."

Na "Região Dorso-Lombar" a redação amai para
o ideal passou a ser: "Larga e reta. Levemente incli
nada, tendendo para a horizontal.
Harmoniosamente ligada à garupa, apresentando
oa cobertura muscular. Para os animais de

aptidao leiteira: harmoniosamente ligado à garu
pa, apresentando cobertura muscular consis
tente. "

Para as "Ancas e Garupa", o ideal tem a
seguinte redação: 'Ancas bem afastadas e no
mesmo nível, moderadamente salientes. Garupa
comprida, larga, ligeiramente inclinada tendendo
para a horizontal, no mesmo nível e unida ao

lombo sem saliências ou depressões e, com boa
cobertura muscular. Para os animais de aptidão
leiteira: com cobertura muscular mais leve e

consistente."

Para "Tórax, Costelas. Flancos e Ventre" o ideal

determina "Tórax amplo, largo e profundo.
Costelas compridas, proporcionais ao compri
mento dos membros e largas, bem arqueadas,
com espaços intercostais bem revestidos de mús

culos e sem depressão atrás das espáduas. Para
os animais de aptidão leiteira: musculatura
menos pronunciada."

Os membros ficaram com a seguinte redação;
"Membros Anteriores: de comprimento médio.

Com ossatura forte. Bem musculosos. Colocados
em retãngulo, afastados e bem aprumados.

Espáduas compridas e oblíquas, bem cobertas de
músculos, inserlndo-se harmoniosamente ao tórax.
Para os animais de aptidão leiteira, com muscu
latura mais leve."

"Membros Posteriores: de comprimento
médio. Com ossatura forte. Coxas e pernas
largas, com boa cobertura muscular, descendo
até os jarretes; com culotes bem pronunciados.
Pernas bem aprumadas e afastadas. Para os ani
mais de aptidão leiteira: coxas e pernas com
cobertura muscular adequada para acondi-
cionamento de bom úbere nas fêmeas e com
culotes pronunciados nos machos."

A descrição de "Úbere e Tetas", determina para o
ideal: "Úbere de volume médio, coberto por pele
fina e sedosa. Tetas simétricas, de pequenas a
médias e bem distribuídas. Para os animais de
aptidão leiteira: úbere mais desenvolvido." No
permissível: "Tetas suplementares"

RAÇA GUZERA
O item "Cor" admite como permissível: "Branca.

Tonalidade avermelhada. Pequenas pintas ou
manchas isoladas de cor branca, cinza, avermelhada
ou amarelada."

Na região do "Chanifo", também como permis
sível: "Depressão uni ou bilateral"

O "Focinho" passa a admitir, como permis
sível: "Parcialmente marmorizado. Lambida".
E o que desclassifica: " Grande predominância
da coloração clara no espelho nasal. Lábio
leporino."
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ARTIGO TÉCMCO

RAÇA INDUBRASIL
No item "Chifres", ficou a seguinte redação para

o ideal; "Médios. De cor escura e simétricos, saindo
para fora, para trás e para cima, dirigindo-se em
seguida para dentro, com as pontas rombudas e
convergentes; ou ausência completa de chifres." O
que é permissívei: "Pontas não convergentes. Rajas
brancas. Pequeno desvio; desde que não pre
judique a conformação do crânio. Presença de calo
ou batoque." O que ficou como desclassificante;
Móveis. Com predominância de cor clara.
Excessivamente assimétricos. Sinal de cirurgia."

raça sindi
Na Constituição, ossatura e musculatura" o

ideal determina: "Constituição robusta. Ossatura
delicada quanto à espessura, e resistente.
Musculatura compacta e bem distribuída por
todo o corpo." o que desclassifica:
Constituição grosseira ou débil. Ossatura gros

seira ou fraca. Conformação leonina. Má dis
tribuição muscular ou excesso de gordura na
carcaça."

Quanto ao item "Cor", a redação do ideal
usca animais de pelagem: "Vermelha e suas

tonalidades. Os machos são mais escuros, prin
cipalmente nas espáduas, cupim e coxas,
chegando quase ao preto. Tonalidade mais
c ara ao redor dofocinho e das quartelas e nas

" O que é permissívei passa a
^r "Tonalidade mais clara ao redor dos olhos.
anc as brancas em extensão reduzida no ven

tre para as fêmeas." Desclassificam pelagens
rança. Excessivamente malhada amarela

clat^, acizentada ou barrosa."
°  Pele", o ideal é "Preta ou escura, inclu-

oleosT^ '""cosas. Solta, fina e flexível. Macia e

tam^í a'"" ;'Orelhas" o ideal determina: "De
bem J r largas, um pouco pendentes,
inferior. com leve reentrância na borda
ruftnJ, desclassifica: "Excessivamente
em largas ou estreitas, começandoa e tubo e com pontas arredondadas."

ideal dos "Chifres" ficou com a

ou retos machos, curtos, curvos
eor c de grossura média; podendodirecionados para os lados, para trás e para
cima. e tamanho médio e mais finos nas
femeas e curvados para dentro. Ausência com-
pleta de chifres. O permissívei: "Um pouco

grossos, rojados de branco ou de amarelo, rirn
pontas ligeiramente curvadas para frente, des
que sejam curtos. Assimetria ou não conver
gentes nas pontas. Presença de calo ou
batoque. " Passa a ser desclassificante: "Longos.
Redondos. Lisos e pontiagudos. Móveis.
Brancos. Em forma de lira ou retorcidos. Sina
de cirurgia."

Na região das " Ancas e Garupa" o ideal rece
beu a seguinte redação: "Ancas afastadas e no
mesmo nível. Garupa comprida, larga, ligeira
mente inclinada, unida ao lombo sem saliência
ou depressão e com boa cobertura muscular.

Os membros anteriores idealmente, sao

descritos como: "De comprimento médio, com
ossatura forte e delicada, mais finos nas
fêmeas; corretamente aprumados e musculosos.
Espáduas compridas e oblíquas, de acordo com
o conjunto, bem cobertas de músculos,
inserindo-se harmoniosamente ao tórax."

Os membros posteriores, como ideais, são: "De
comprimento médio, com ossatura forte e delica
da. Coxas e pernas, largas, com boa cobertura
muscular, descendo até os jarretes; com culotes
pronunciados nos machos. Nas fêmeas, coxas e
pernas com boa musculatura e culotes modera
dos. Pernas bem aprumadas e afastadas."
Desclassificam: Excessivamente longos ou curtos,
em desproporção ao corpo. Ossatura grosseira ou
débil. Retos ou excessivamente curvos e outros

defeitos de aprumos. Coxas e nádegas, com defi
ciente formação muscular.

Para todas as raças zebuínas, a descrição ideal
da região do "Tórax, Costelas. Flancos e Ventre",
determina: "Tórax amplo, largo e profundo.
Costelas compridas, proporcionais ao compri
mento dos membros e largas, bem arqueadas,
afastadas e com espaços intercostais bem revesti
dos de músculos e, sem depressão atrás das espá
duas."

Também foi acrescida, para todas as raças,
como permissívei, a ocorrência de "tetas suple
mentares".

O regulamento completo está sendo editorado
para publicação e distribuição.

Luiz Antonio Josahkian
Superintendente Técnico do SRGRZ

Associação Brasileira dos Criadores de Zebu
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Hugo Prata é engenheiro-
agrônomo e professor
universitário

Ia praça Rui Barbosa, nos meus tem
pos, havia no início da rua Vigário

Silva, a CASA FERNANDO SABINO que,
como era comum na ocasião, levava o
nome do dono. Seo Fernando, velhinho
afâvel, educado e honesto, mas também
sabido, esperto e malandro. Seu comércio
tinha de tudo, banha de sucuri, querosene,
bicos de tucano, arreios, sal, fala mansa e
papo agradável. Era ponto obrigatório de
fezendeiros, tropeiros, mascates, aposenta
dos e amigos. O velho balcão era gasto, liso
e brilhante pelo contínuo esfregar de
cotovelos. Seo Fernando era uma lenda.
Sem arredar do balcão, o matreiro velhinho
sabia de tudo o que acontecia em Uberaba.
Seu linguajar era característico e único,
comentava o que acontecia ao seu redor
com seu jeitão de mineiro.

A situação hoje em nosso país não é nada
saudável para o agronegócio. Os surtos de
febre aftosa surgidos fecharam o mercado
internacional de carne bovina, e porco e o
frango foram juntos. O preço da soja é
menor do que o custo. O plantio reduziu e
aumentou a área do mUho. Com a redução
da engorda do fiango, o consumo do milho
será menor e com a superprodução o preço
cairá. Vai sobrar carne, suínos, frangos,
milho e soja e, naturalmente, vai faltar di
nheiro. Nosso povo, coitado!, de celular no
bolso, acha que tudo vai bem.

Sonhei com o Seo Fernando que me con
tava: "Os negócio num tá pra festa. O movi
mento tá parado. A vida cada vez mais difi
cultosa e sofrida. O homão lá de Brasília diz
que tudo tá bem, mas nosso dinheiro tá
caindo de preço. A situação tá cada vez mais
grávida. Será que tudo vai voltá pra traiz
outra veiz? O negócio é recolher a tropa e
esperar. Em merda quanto mais se mexe
mais fede. Vamos aguardá. O tempo é que
cura o queijo. O povão tá varado de fome e
num ponho idéia do que pode acontecer.
Mais, se o homão num tomá tenção, quan
do der pela coisa, o negócio tá gorado. É
preciso ficá vivo, abrir os olho e fechar a
algibeira, porque tempestade vem aí. E
depois da tempestade vem a enchente. O
homão só fala abobrinha e num vê qui a

vaca tá indo pro brejo. Vamos rezar pra tudo
dá certo. O movimento movimentá, o cü'
nheiro subi de preço e o boi e a lavora nie-
Ihorá de novo. E a gente se esquecer logo
desse sofrimento, porque a pior dor é a dor
do momento."

E isso aí, gente. O negócio é rezar. Fé etn
Deus e pé na tábua. Não é a maldita aftosa
que vai nos derrubar. Atrás disso tem muita
hipocrisia dos países falsos amigos. Vamos
dar a volta e sair por cima. A gripe do fi^-
go vai ser como a "vaca louca". Xô pra lá,
Satanás. Pra ferrugem de soja a Embrapa vai
lançar uma soja inox.

O brasileiro é um povo sofrido e que, no
início, foi muito explorado, mas que sabe
driblar os maus momentos. É uma pedalada
do Robinho, uns chapéus do Ronaldinho e
o drible de elástico do Romário. E, se for
preciso, umas trombadas do centauro
Adriano. Fé em Deus que a taça é nossa.
Voltaremos logo a vender carne, fi^go,
soja, suínos, café e suco de laranja. Raça e
peito nosso agricultor tem, o ano que vem
é nosso.

E agora, pra ajudar, rezemos a oração do
agricultor: Pai Nosso, Patrão do céu,
semeador primeiro. Senhor de todas as
lavouras e rebanhos, do massapé e da terra
roxa, do bendito cerrado e das águas limpas
e frescas. Meu amigo São Pedro, eterno ca-
pataz da fazenda do Senhor, competente
apartador, que na boca do brete aparta as
almas chegadas de há pouco, a cabeceira no
jaguará viçoso do patrão e o refugo na
barba de bode do Satanás. E todos os ou
tros Santos, retireiros ou bóias-fiias, olhem
por todos nós, não nos deixem faltar saúde
e disposição para a lida, chuva em nossas
terras, chuvinha miúda e criadeira. E que no
pastinho viçoso a bezerrada galope linda de
se ver. Que as espigas de nossas roças sejam
muitas e pojadas de grãos, para que, na
varanda amiga, haja sempre um lugar à
mesa, uma moringa de água fresca, um
cafezinho bem passado, a broa nossa de
cada dia e o pão-de-queijo também, à
espera dos amigos do peito, para o papo
gostoso da tarde, e para, juntos, gabarmos a
bondade e a amizade do Patrão. Amém.
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O mercado esto achando meio verde?
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A LEITURA E A ESCRITA NO
COTIDIANO ESCOLAR

O mercado não gosta de verdes.
Mude de cor.

ASSESSORIA ORGANIZACIONAL COM
ÊNFASE EM GESTÃO EMPRESARIAL
No jogo do mercado,
seja a peça principal.

CONTROLE DE QUALIDADE
NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS
Quando o mercado sai às compras,
você precisa estar pronto.

PRODUÇÃO SUSTENTÃVEL
NA AGROPECUÃRIA
O mercado está esperando
você quebrar a casca.

GESTÃO DE RECURSOS NATURAIS,
AUDITORIA E PERÍCIA
Mostre ao mercado que você sabe
usar os recursos que tem.

Informações e Inscrições
Setor de pós-graduação da FAZU com Keli (keli@fazu.br)
Fone; (34) 3318 4188 ou www.fazu.br
UBERABA.MG
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A educação rural no Brasil
não apresenta números

animadores. Os índices de

repetência e analfabetismo
são maiores do que os

\rerifiçados nas escolas das

cidades. Nadando contra a

maré, existem pelo Brasil
projetos independentes que

\Aalorizam a cultura do campo
e que estão conseguindo

melhorar a qualidade
do ensino

Larissa Vieira

colaboração: Renata Thomazini

L

Ao lado, Haddah,
ministro da

Educação; na pág,
anterior, crianças

da área rural

aguardam trans
porte sob a copa
de uma árvore

Se nada for feito agora, o Brasil terá daqui a uma
década quase sete milhões a mais de jovens

analfabetos do que tem atualmente. Hoje, cerca de
33,4% das crianças entre 7 e 14 anos não sabem ler,
nem escrever. E o pior. Daqui a 10 anos serão
brasüeiros entre 17 e 24 anos, ou seja, dentro da
Éaixa etária considerada economicamente ativa. O

campo — setor responsável por quase 40% do PIB
do País e onde vivem apenas 22,1% das crianças
brasileiras — abriga 24,6% desses meninos e meni
nas analfabetos. Na cidade, o índice é dois terços
nienor. Quem mora nos centros urbanos também

tem quase três vezes mais possibilidades de fre-
cjüentar a escola do que os moradores de áreas
rurais.

Nem mesmo na adolescência, o acesso à edu

cação é mais fácil. Cerca de 10% dos adolescentes
na faixa etária de 12 a 17 anos não sabem ler e nem
escrever, índice quase quatro vezes maior do que o
registrado na cidade. O direito à Educação, garanti
do pela Constimição Brasileira, tem sido negligen
ciado a pelo menos 22,8% dos jovens do campo,
cjue não freqüentam a escola. Os dados integram o
"Relatório da Situação da Infância e Adolescência
Brasileiras", um extenso documento divulgado pelo
Unicef (Fundo das Nações Unidas para a Infância)
em 2004, que acabou confirmado no início de
novembro deste ano pelo relatório da ONU
(Organização das Nações Unidas).
O Brasil aparece entre um grupo de 12 países —

junto com índia. China, Bangladesh, Paquistão,
Nigéria, Etiópia, Indonésia, Egito, Irã, Marrocos e
República Democrática do Congo — onde se con

centram três quartos de todos os adultos analfa
betos do mundo. Questionado sobre o que o
Governo Federal está fazendo para reverter esse
quadro preocupante, o ministro da Educação,
Fernando Haddad, reconheceu a necessidade de se
aplicar mais recursos no setor. "Formalmente, o
Brasil investe 4% do seu PIB em educação. Teríamos
de investir durante 20 anos pelo menos 6% do PIB
para resolver os problemas educacionais do nosso
País. Vamos aplicar R$ 3,5 milhões este ano e, em
2006, serão ainda mais recursos", declara Haddad,
sem revelar qual será o futuro orçamento. Segundo
ele, os R$3,5 milhões são destinados exclusiva
mente aos programas de formação continuada de
educadores do campo e à produção de material
didático específico para escolas rurais.

O governo também tem pela frente o desafio de
aumentar a média de anos de estudo dos alunos
das escolas rurais. Adolescentes das áreas urbanas
na faixa etária de 12 a 17 anos estudam em média
5,8 anos contra 4 anos dos jovens do campo
"Freqüentar a escola é um desafio maior para os
estudantes que moram no campo. Como a escola é
distante de casa, é comum o aluno faltar à aula por
motivos banais e, por esse motivo, o índice de aban
dono e repetência no campo é bastante alto",
declara Haddad. Mas não são apenas os motivos
banais que afastam os pequenos da sala de aula. Em
algumas cidades, o transporte até a mstituiçâo
uma responsabilidade das prefeituras — é feito em
veículos sem condições de circular. Outras vezes as
crianças precisam andar vários quilômetros para
chegar à escola. Mais de 3 milhões de alunos depen-
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suiriograndense;
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estudantes da zona
rural paulista
deslocam-se para
escola próxima à
suas casas

CO

dem de transporte para estudar, segundo o Censo
Escolar do Inep (Instituto Nacional de Estudos e

Pesquisas Educacionais).
O ministro alega que para combater a repetência

foi criado o Programa Escola Ativa, que reúne na
mesma sala de aula alunos de várias séries do ensi

no fundamental. De acordo com ele, mais de seis
mil escolas rurais em 882 municípios das regiões
Norte, Nordeste e Centro-Oeste são beneficiadas

pelo projeto. Dentro de um universo de 5.562
municípios em todo o País, a iniciativa do Ministério
pode ser considerada bastante tímida.
"O modelo de escola rural que tem predomina

do na nossa história é constituído quase que em sua
maioria de classes multisseriadas, a cargo de profes
soras leigas ou com menor tempo de formação do
que as professoras das escolas urbanas. Em tal mode
lo, o agricultor é visto como um 'matuto' a ser civi
lizado. Daí a negação com que os agricultores têm
respondido aos apelos de uma escolarização que
em nada contribui com a sua lida", relata a doutora
em Educação e pesquisadora da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul, Marlene Ribeiro. O
Ministério da Educação garantiu, porém, que está
trabalhando para implementar as Diretrizes
Operacionais para Educação Básica do Campo,
aprovadas pelo Conselho Nacional de Educação a
partir de diálogos com vários movimentos sociais.

Para os especialistas em educação rural, existem
outras questões que merecem a atenção dos edu
cadores e dos governantes brasileiros, além daque
las levantadas pelas estatísticas da ONU e do Unicef.
As escolas tradicionais ensinam a ler, escrever, con-
^ tudo exatamente da mesma forma que é feito
na cidade —, mas sem qualquer relação com a vida
da comunidade. Assim, os professores vão forman

do cidadãos que acreditam em um futuro melhor
apenas na cidade, onde a maioria dos trabalhadores
ganha um salário mínimo. Essa é a realidade de boa
parte das escolas rurais, mas, felizmente, existem
exceções.

Uma gota no oceano
Enquanto boa parte dos brasileirinhos que mora

no campo é preparada para encontrar melhor sorte
na cidade, a agropecuária — que somente nos sete
primeiros meses de 2005 gerou 219,9 mil novos
postos de trabalho — sofre com a falta de mão-de-
obra qualificada. Na pequena cidade de Mazagão,
região sul do Amapá, a realidade não é diferente.
Mais de quatro mil alunos estão matriculados nos
ensinos fundamental e médio. Muitos deles so

nham com o dia em que deixarão Mazagão para trás
em busca do sonho de ter uma vida melhor na ca
pital Macapá.
O jovem Gildo Moraes de Souza era um deles.

"Minha família achava que na cidade grande eu e
meus irmãos teríamos mais oportunidades. A gente
via pela televisão como é a vida na capital e sonha
va em ter o mesmo padrão e conforto", lembra o
rapaz, filho de produtor rural da região. Foi dentro
da sala de aula, quando cursava a 5" série do ensino
fundamental, que Gildo começou a vislumbrar um
fúmro promissor, ali mesmo, no interior do Amapá.

Na escola, ele aprendeu a exatidão dos números.
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as regras da gramática, os fatos históricos e a
geografia do Brasil, mas, também, como planejar
bem a colheita, a importância do agronegócio para
o crescimento da comunidade. "Somos preparados
para assumir movimentos sociais na região, admi-
riistrar negócios e buscar alternativas para melhorar

a condição de vida local", conta o jovem, que, aos
21 anos, divide seu tempo entre as alegrias juvenis,
o curso profissionalizante de "Recursos e Produtos
Florestais" e a responsabilidade de comandar a

Rede das Associações das Escolas Família. Ele foi
escolhido há quase dois anos para o cargo em uma
eleição onde votaram pais, monitores e alunos de
todas as unidades da instituição.
O diferencial da Rede das Associações das

Escolas Família está na pedagogia aplicada em suas
cinco instimições de ensino espalhadas pelo Amapá
e Pará. As 790 crianças e adolescentes (filhos de
pequenos produtores rurais e pescadores) que
estudam na organização aprendem durante 15 dias

os conteúdos curriculares. Nos outros 15 dias do
mês, ficam em casa para colocar em prática o que
aprenderam em sala de aula. A Pedagogia da
Alternância, como é chamado o método, também

modifica a rotina dos professores.
Acompanhados de médicos veterinários,

agrônomos ou zootecnistas, os educadores vão até
as casas dos alunos. Lá, avaliam juntamente com o
estudante e seus pais a fonna como estão sendo

feitas a produção das culturas e a criação de ani
mais. É um momento de troca de informações téc
nicas. A equipe também verifica se a criança
cumpriu as tarefas determinadas pela professora.
"O trabalho deles durante esses 15 dias que

ficam em casa também é avaliado pelos pais. O
resultado tem sido o resgate da valorização da cul-
mra local. Antes, eles tinham vergonha de ser do
campo. Hoje, preferem ficar na região e construir
ali mesmo um futuro melhor para a família", diz a
conselheira da Rede Família, Maria José Rigamonti.
Filha de produtor mral, ela foi para a cidade quan
do ainda era pequena com o objetivo de estudar
para um dia se tomar educadora. Meta alcançada,
agora, a amapaense ajuda as crianças da entidade a
vislumbrarem uma carreira promissora dali mesmo,
da janela da sala de aula de suas cidades natais.
Nesta mesma direção, está conduzindo o olhar das
crianças de 453 famílias de 156 comunidades do
Amapá e do Pará. Tudo bem diferente de décadas
passadas, quando os amapaenses da cidade de Tefé
eram alfabetizados pelas ondas da Rádio Educação
Rural. Hoje, a emissora funciona apenas como um
canal de músicas e de notícias.

Deixando o Norte do Brasil, seguimos em

Acima: garoto
participa de apre
sentação de teatro
na Zona da Mata

de Pernambuco

direção ao Nordeste. Na Zona da Mata de
Pemambuco, fica o município de Glória do Goiá.
Lá, encontramos outro exemplo de integi-ação da
comunidade com a escola rural. O Serta (Serviço de
Tecnologia Alternativa) nasceu em 1989 da iniciati
va de agricultores, técnicos e educadores locais em
levar novas tecnologias aos moradores da região.
No começo, eles moravam junto com os produtores
e ficaram conliecidos como o "Gmpo do Mutirão".
O trabalho era feito apenas com os adultos. Faltava

um projeto educacional que envolvesse os filhos
dos produtores. A organização decidiu ir além.
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Atualmente, os programas de formação atendem
pais, adolescentes, agentes comunitários e edu
cadores em 44 municípios de Pernambuco, Paraíba,
Alagoas e Bahia.
"O governo diz desde 1930 que o progresso esta

na cidade. O que fazemos no Serta é reconstruir, no
universo dos jovens, o conceito de que o BrasÜ e
rural. Tentamos criar um campo novo. Não é tarefa
fácU. Somos uma gota no oceano", destaca Inalda
Neves Batista, vice-presidente do Serta. Na
metodologia aplicada pela entidade, professores e
alunos pesquisam juntos a realidade da região.
Depois, as informações coletadas nas propriedades
sao levadas para a sala de aula e transformadas em
censos agropecuário, populacional e ambiental.
Desses levantamentos, surgem novas fontes de
renda alternativa para a comunidade. Assim, o Serta
vem conseguindo modelar sua Proposta
Educacional de Apoio ao Desenvolvimento
Sustentável (PEADS) utilizando os mesmos moldes
defendidos por especialistas em educação rural de
todo o Brasil. O cotidiano dos alunos é levado para
dentro da sala de aula e depois incorporado às dis
ciplinas básicas. 'Até mesmo os professores que
nasceram no campo não ensinavam a culmra locai
para seus alunos. Hoje, eles estão descobrindo
novas metodologias de aprendizagem", explica a
vice-presidente do Serta.

O campo redescobre o campo
Desconhecer a realidade do local onde moram

não é particular dos pernambucanos. 'A vivência da
natureza não existe apesar deles morarem no
campo. Nas fazendas da região, acabou aquela práti
ca antiga de brincar no curral, tirar leite da vaca ou
acompanhar o pai no cultivo da lavoura", conta a
coordenadora do projeto Fazenda de Aprendiz, Ana
Paula Pacheco Chaves Giorgi.
O programa atende cerca de 50 estudantes, entre

7 e 17 anos, filhos de produtores rurais do município
de Oriente, interior de São Paulo. Eles freqüentam a
escola da cidade e, nas horas de folga, participam das
aulas de inglês, esporte e atividades didáticas ofereci
das pela Fazenda de Aprendiz. A aluna do projeto
Cássia Regina Pereira, 17 anos, conta que suas notas
melhoraram na escola nesses três anos participando
do projeto educacional alternativo. "Também estou
perdendo a timidez", anima-se a garota.

Durante as aulas extra-curriculares, é o momen
to de aplicar na prática os conceitos aprendidos na
escola tradicional, ou como Ana Paula prefere
chamar, o "laboratório do conceito". O conceito de
somar, dividir, multiplicar, por exemplo, pode ser
construído na cozinha. Os jovens aprendem
entre farinha, ovos, leite — equações matemáticas e
fórmulas químicas. Depois do bolo pronto, uma
constatação nada saborosa: apesar de muitos deles
já estarem na 8" série da escola local, não dominam
a matemática.

Samuel Levy, geógrafo americano de Los Angeles
trabalha como voluntário na Fazenda de Aprendiz'
Ele comanda uma das atividades preferidas da garo
tada: passeios ecológicos pela região. Seguindo as
trilhas desbravadas pelo mestre, os alunos apren
dem sobre meio ambiente e como conservar os
recursos naturais da região.

Universidade: o próximo passo
Para quem já trilhou os caminhos da educação

básica no campo e pode exibir o diploma de con
clusão do ensino médio, a direção a seguir é a uni
versidade. Tarefa difícil. O índice de jovens
brasileiros entre 18 e 24 anos que conseguem
entrar para o ensino superior tem variado entre 9%
e 13%. Mas, caso as crianças brasileiras que hoje
cursam o ensino fundamental nas escolas rurais
consigam fazer parte dessa pequena porcentagem
terão pela frente uma série de opções. Existem mais
de 500 cursos de graduação na área dase Ciências
Agrárias, com registro no Ministério da Educação.

Nos últimos anos, o crescimento econômico do
agronegócio fez pipocar em todo o Brasil novos
cursos de graduação voltados para o setor. Lidera a
lista, o curso de Administração e Gestão de
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Agronegócios. Já são mais de 100 cadastrados no
Ministério. A cidade mineira onde está sediada a

tradicional Universidade Federal de Viçosa, é uma
das localidades que oferece a graduação em Gestão
de Agronegócios. Em 2001, a instituição reformu
lou o curso de mais de 30 anos de existência —

Administração, com habilitação em Cooperativas —
para atender a demanda do mercado por profis
sionais com experiência em gerenciamento desse
tipo de empresa. Assim, surgiu o curso de Gestão
de Cooperativas.

'A carência de profissionais especializados é
grande, principalmente nos últimos anos, com o
surgimento de várias cooperativas. Essa mão-de-
obra qualificada tem sido procurada por entidades
ligadas ao setor agropecuário e de crédito", ressalta
o coordenador do curso, Brício dos Santos Reis.
Segundo ele, a maioria dos estudantes vem de
família com ligação com o campo. Quando o uni
versitário Éderson Cláudio Vieira da Costa receber o
diploma de gestor de cooperativas em dezembro de
2005, já estará exercendo a profissão. Ele deixou 55
concorrentes para trás e ficou com a única vaga
oferecida por uma empresa de crédito da cidade. 'A
rnaior parte dos meus colegas já está empregada",
anima-se o estudante.

Acompanhar o avanço do agronegócio é um
desafio que a centenária Esalq (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz), assim como a maioria
das instituições de Ensino Superior, aceitou. 'A visão
da entidade antigamente era formar profissionais
para dentro da porteira ou para empresas de defen
sivos agrícolas. Agoia, formamos para o pós-porteira,
ou seja, atacado, varejo, bolsa de valores", destaca o
professor do Departamento de Economia,
Administração e Sociologia, Evaristo Maizabal Neves.

Hoje, existem profissionais das Ciências Agrárias

trabalhando em empresas de outros ramos, sem li
gação direta com o agronegócio. Os grandes super
mercados, por exemplo, contratam agrônomos
para planejamento de gôndolas e rastreabilidade de
alimentos. As mudanças na grade curricular dos seis
cursos de graduação da Esalq acontecem anual
mente para acompanhar o setor.

Grande oferta de cursos na área não significa
necessariamente garantia de acesso ao banco de
uma universidade. De acordo com o Censo da
Educação Superior do Ministério da Educação, exis
tem 1.652 instituições privadas contra 207 públicas.
No sul do Brasil, a Universidade Estadual do Rio
Grande do Sul (UERGS) firmou convênio até 2007
com organizações não governamentais do setor
agropecuário para oferecer cursos pensados espe
cialmente para as necessidades locais. Surgiram as
graduações em Pedagogia e Administração Rural e
Agroindústria!. Quem concorre a uma vaga nessas
áreas precisa, além de passar no vestibular, ser filho
de produtor rural.
O curso é ministrado em quatro cidades gaúchas-

Veranópolis, Cruz Alta, Ronda Alta e Sananduva. A
média de alunos por turma é de 35. 'A iniciativa par
tiu das entidades, que procuraram a UERGS com a
proposta de qualificar os moradores do campo
Desenvolvemos cursos baseados na formação
humana, na valorização do campo e que possibilitem
aos estudantes aplicarem na comunidade tudo o que
aprenderem em sala de aula", declara a coordenado
ra das turmas em Regime Especial dos Movimentos
Sociais da UERGS, Conceição Paludo. Filha de produ
tor rural, ela integra a estatística dos brasileiros qpje
deixaram sua cidade natal para estudar na cidade
grande e que hoje trabalham para que os jovens vis
lumbrem a possibilidade de um futuro melhor lá no
campo. De preferência, na janela da escola. ^

Acima: o professor
da Esalq, Evaristo
Marzabaí Neves,
em sala de aula
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Contradições explicáveis,
mas nem sempre

justificáveis

"Não me peças a causa de tanto encolhimento no
anúncio e na missa, e tanta publicidade na carruagem,
lacaio e libré. Há contradições expiicá^/eis".
Machado de Assis. Esaú e Jacó. São Paulo: Ed. Escala.

I o início da obra "Esaú e Jacó , o
I autor Machado de Assis descreve a

situação criada por um diretor de banco
que, nos idos de 1869, manda rezar uma
missa para um parente pobre, há pouco
falecido, a quem não ajudou o bastante
em vida, numa igreja modesta de bairro,
e lá comparece com sua bela esposa em
carruagem com empregado metido em
uniforme de gala; o casal é desconhecido
dos moradores do lugar, mas causa-lhes
espanto o inusitado da visita. O luxo do
casal temperava a pobreza da oração ,
revela o escritor.

Bons tempos aqueles em que um fun
cionário do Ministério de Agricultura,
Comércio e Obras Públicas, podia ocu
par-se de sua obra literária, conjeturando
contradições como essa da economia no
uso de recursos e gastos com as aparên
cias. Machado de Assis, a par de oficial de
gabinete do ministro e, depois, na
República, titular da Diremria de
Comércio da referida pasta, foi também
fundador e primeii"0 presidente da

Academia Brasileira de Letras, de 1897
até a sua morte em 1908.

Acaso não havia contradições no
ministério de então, como as que exis
tem no de hoje? Por certo, não havia
exportação de carne resfriada. Tanto a
carne como o couro, principais produtos
da pecuária de outrora, eram salgados
para garantia de sua conservação. Mais
tarde é que veio a exportação de traseiros
curtos - o "chilled beef" _ ^
Inglaterra, mas o forte mesmo, até bem
pouco tempo, eram as exportações de
carne industrializada, cozida, esteriliza
da. E, a aftosa era só uma conhecida
virose que acometia o gado, que por sua
vez sofria com a erupção e ruptura de
vesículas nas mucosas, babava abundan
temente e, depois, regredia deixando
restar uma ou outra frieira nos cascos
que os mais antigos sabiam cortar em
profundidade, e enfaixar até ficar curada.
Há quem diga que algumas riquezas
foram feitas por vaqueiros que com
pravam barato o gado emagrecido pela

Pedro Eduardo de Felício é

diretor-associado da

Faculdade de Engenharia de
Alimentos da Unicamp

"Há quem diga que algumas riquezas foram feitas por vaqueiros que com
pravam barato o gado emagrecido pela aftosa, procediam à engorda em pas
tos próprios ou alugados e, depois, vendiam as boiadas para o matadouro"
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aJftosa, procediam à engorda em
pastos próprios ou alugados e,
depois, vendiam as boiadas para o
matadouro. Nada disso preocupava

o nosso maior escritor e alto fun
cionário, ou preocupava, mas era
assunto para ser tratado pelos técni
cos que, de início, eram médicos,
em seguida veterinários
estrangeiros contratados para ensi
nar, colaborando na formação dos
alunos da antiga Escola de
Agricultura e Medicina Veterinária,
etn Niterói (RJ), formados a partir
de 1917.
Em arremedo do estilo do autor

de Dom Casmurro, vai aqui uma
advertência ao prezado leitor: não
concluas precipitadamente que se
pretende dizer nestas linhas que "o
bruxo de Cosme Velho" tivesse o
poder de prever o futuro, a ponto
de "ver" que, no decorrer do século
2,0, o seu ministério pudesse atingir
nnia fase áurea, nas décadas de 40 a
-70(1)> para, em seguida, entrar num
processo de decadência, que
chegaria neste ano à penúria digna

uma missa em capela de perife-

j.ja. Tens razão de dizer que, no
primeiro semestre, o órgão sofreu
j-eprimenda do governo dos
gstados Unidos devido a deficiên
cias na inspeção de carnes industri
alizadas, depois veio a União
Européia pôr em dúvida a nossa ras-
treabilidade, cuja principal carac
terística deve ser a credibilidade e,
^gora, esse surto de febre aítosa a
bumilhar um empobrecido sistema
riacional de defesa sanitária. Nem
penses, também, em estabelecer
paralelo entre a cupê com lacaio de
libré, com um certo avião luxuoso
que tem voado pelos céus de todo o
planeta.
O objetivo dessa analogia é

chamar a atenção para um grave
problema que o pais vive há muito
tempo, que mereceu deste redator
em entrevista a um grande jornal,
em 2001, o alerta de que "os inves
timentos na infra-estrutura física e
humana de inspeção e defesa não

são compatíveis com o ritmo de
crescimento da produção e da
exportação de carnes do país". "O
sr. parece desconhecer os progra
mas sanitários do Mapa", foi resumi
damente o teor da gentil advertên
cia oficial recebida de Brasüia, dias

depois. Como estará se sentindo o
autor do ofício? Terá entendido,

agora, o recado?

O nosso contista maior nunca

previu uma contradição tão injusti
ficável como essa da falta de recur

sos para um dos setores que mais
contribuem para a receita de expor
tações da agropecuária nacional,
mas ele pode muito bem ter visto
em sonhos as festas promocionais

da carne bovina do Brasil, na

Europa, especialmente em Paris,
antes mesmo de ter sido estrutura

do um sólido sistema de qualidade
para os alimentos produzidos neste
pais. O fato é que nossas festivas
ostentações têm servido para mas
carar a pobreza de nossas ações na

solução dos problemas estruturais,
levando-nos a tropeçar pelo cami
nho na busca do desenvolvimento.

(i) Destaques para o (a): estímulo à pro
dução industrial de vacinas no pais; fomen

to da produção animal; edição do

Regulamento da Inspeção Industrial e
Sanitária de Produtos de Origem Animal,

com base na lei 1283/50; carreira de fun

cionários que incluía um curso de especia

lização no Rio de Janeiro; apoio à tecnifi-

cação da sidnocultura e da avicultura a

partir do Estado de Santa Catarina; trans

formação de queijarias em laticínios e das

charqueadas em matadouros-industriais e

matadouros-frigoríflcos; criação do Fundo
Federal Agropecuário, em 1962; Normas

Higiênico-Sanitárias e Tecnológicas para
Exportação de Carne (1966); processo de

federalização da Inspeção Sanitária a par
tir das regiões Sul e Centro-Oeste, com base

na lei 5.760/71, para citar algumas das
mais importantes conquistas da área ani

mal e, em caráter mais amplo, a criação da

Empresa Brasileira de Pesquisa

Agropecuária, em 1973.
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ABCZ NO BRASIL

c^Rlo de janeiro

ca
<

|orta de entrada dos ani-
_ mais que deram origem
aos primeiros plantéis de zebu

puro no Brasil, o Estado do Rio
de Janeiro há algumas décadas

-jm se firmando como um tra i-
cional berço genético das raças zebui-

nas. Com um rebanho estimado em quase
1,8 milhão de cabeças e uma geografia pecu

liar, caracterizada pelo relevo montanhoso, o Rio
de Janeiro descobriu na pecuária de elite um seg-
tnento promissor para desenvolver a zebuinocul-
tura.

Acreditando no potencial do Estado para a
pecuária, a ABCZ resolveu investir no Rio de
Janeiro há mais de 30 anos e atualmente o
Escritório Técnico Regional da entidade é
responsável por uma média de 650 registros
mensais.

O governo estadual, assim como a ABCZ, tam
bém percebeu a excelente vocação daquela
região para o agronegócio e está transformando
essa vocação em oportunidade. Para tanto, esta
beleceu como meta que o PIB da genética bovina
deve superar os valores gerados pela pecuária
leiteira e de corte, algo em torno R$ 400 milhões,
até o final de 2006. 'Apesar de termos um ter
ritório pequeno, nós procuramos fazer com que

Genética
em vista

Aposta no melhoramento
genético das raças zebuínas
destaca a cada dia o Estado
do Rio de Janeiro como um
celeiro de criatórios de elite.
Nesse sentido, o Escritório
Técnico Regional da ABCZ
naquele Estado está à dis
posição dos criadores para
atender a demanda por sis
temas que contribuam para

uma seleção eficiente
texto e fotos: Laura Pimenta

O rebanho tenha um maior valor agregado.
Queremos fazer do Rio de Janeiro um grande
produtor de animais de alta qualidade genética"
destaca Christino Áureo da Silva, secretário dê
Estado de Agricultura, Abastecimento, Pesca e
Desenvolvimento do Interior do Rio de Janeiro

Toda essa expectativa é correspondida pelo
amplo trabalho de seleção dos criadores flumi
nenses, que não ficam atrás quando o assunto diz
respeito a investimentos na área de melhoramen
to genético. "O Rio vem se destacando como um
celeiro de criatórios de elite e essa atividade é
sem dúvida nenhuma, a mais adequada à reali
dade do Estado", ressalta o selecionador e associ
ado da ABCZ, Roberto Sardinha Júnior, da fazen
da Campo Alegre, localizada próxima ao municí
pio de Carmo (RJ).
A prova da constante utilização de técnicas

como a fertilização "in vitro" e a transferência dê
embriões nos plantéis do Rio, é que durante todo
o ano de 2004 foram incluídos no banco de
dados do registro genealógico da entidade apro
ximadamente sete mil zebuínos daquele Estado,
e até o final de 2005 o número deve superar o
total do ano passado. Entre os anos de 2002 e
2004, o aumento no número de registros feitos
no ETR-RIO foi de aproximadamente 38%.
Em 2005, um total de 2.582 zebuínos recebe-
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ram o registro definitivo da ABCZ, enquanto que
5.351 exemplares receberam o registro de nasci
mento. Outro índice que coloca o ETR/RIQ em
destaque é a posição que o escritório alcançou no

mês de novembro no ranking de produção dos
escritórios da ABCZ, ficando na nona colocação.

A excelência do trabalho deve-se a colaboração
dos cinco funcionários, entre eles a médica vete-
finária Eliana de Rezende Ferreira e o zootecnista
jVlarcelo Costa Leite, gerente do escritório, e as
colaboradoras Verônica Virgínio de Lima, Suzana

da Silva Chaves e Naira Cristine Pereira de Lima

Linha direta com o ETR do Rio de Janeiro

que atendem aproximadamente 300 criadores
associados. "O ETR do Rio conta com total infra-
estrutura para atender aos sócios da ABCZ, com
funcionários devidamente treinados e aptos a
prestar qualquer tipo de atendimento, agilizando
assim a rotina administrativa e o trabalho de
campo dos criadores", afirma Carlos Humberto
Lucas, superintendente técnico-adjunto de
Genealogia da ABCZ e coordenador dos ETRs de

todo o Brasil.
Pela tradição, o nelore é a raça com maior

número de animais em todo o Estado, mas o
brahman também vem despertando a atenção de
muitos criadores que estão investindo em genéti
ca e eventos como dias de campo, leilões, provas
de ganho de peso, etc. O gerente do ETR-RIO
destaca ainda a excelente qualidade de criatórios
e os bons investimentos nas raças tabapuã, gir e
guzerá no Estado. <»>

Mi-ONLINl
www.olKLOfgir

f

Acima e abaixo:
Imagens e vista
panorâmica do

ETR-RIO

Técnico Responsável: Marcelo Costa Leite
Endereço: Rua México, 31, Bloco D, Sala 1601
Centro

CEP 20031-144

Rio de janeiro - RJ
Telefax: (021) 2544-9125 / 2531 -1582
E-mail: etrrio@abcznet.com.br

V
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Nelson Pinada é Diretor

Técnico e Científico da ABCZ
pineda@terra. com.br
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O cenário de oportunidades
após a febre aftosa

A pecuária bovina de corte brasileira cres
ceu, modernizou-se e expandiu merca

dos em um ritmo acelerado, fechando o ano
com crescimento, apesar dos eventos sa
nitários que estão abalando o País. Com uma
produção de carne bovina estimada para
2005 em 8,3 milhões de toneladas em equi
valentes de carcaça (t.e.q.), o setor cresceu a
taxas superiores à produção mundial. A pro
dutividade do setor também vem avançan
do, com redução da idade de abate e aumen
to da taxa de desftute do rebanho. Os ga

nhos de produtividade são fundamentais
face à necessidade crescente de geração de
excedentes para atender ao crescimento da
demanda do mercado externo e para contra

por à jjerda de rentabilidade da atividade,
provocada por custos crescentes e pela inca
pacidade de repasse dos aumentos de custos
aos preços finais, acarretando perdas nas
relações de troca da carne bovina com os
principais insumos utilizados na pecuária.

Nehmi Filho (2005) acredita que os baixos
preços pagos ao produtor são conseqüência
do esgotamento da capacidade de abate dos
frigoríficos por excesso de oferta de fêmeas
acentuada pelos avanços de soja, cana e euca
lipto. Este parece ser o principal motivo para
o descasamento entre o preço do boi gordo
e os preços da carne no varejo e na exporta
ção, impedindo que os preços do boi reajam
ao aumento da demanda. Este inédito esgota
mento da capacidade de abate dos fiigorífi-
cos brasileiros é o que explica a contínua
queda dos preços pecuários, ao mesmo tem

po em que eram batidos sucessivos recordes
de exportações e de consumo interno.
O Gráfico 1 mostra o paradoxo de que no

momento em que o Brasil se consolidava
como maior exportador de carne bovina, os
preços pagos ao produtor foram os mais
baixos e os investimentos em defesa animal
também. Tendo mais oferta do que con
seguiam absorver, os frigoríficos alongaram
as escalas de abates e reduziram os preços.
Simultaneamente, aumentaram a margem
de comercialização de seus produtos. Com
preços mais baixos, a demanda - tanto inter
na quanto externa - cresceu. Por outro lado

esse excesso de ofertas, sustentado pelo
abate de matrizes, provocou uma rápida
redução do rebanho brasileiro. O Gráfico 2
mostra o desestímulo crescente da atividade
e como este veio se acentuando nos últimos
anos. Um indicador desta situação pode ser
representado pela proporção de abate de
fêmeas do rebanho bovino brasileiro.
Segundo dados da pesquisa trimestral de
abate de animais do IBGE, a taxa de abate de
fêmeas no primeiro semestre de 2003 foi de
31,9%, contra 23,9% em 2002 e continuou
aumentando no ano de 2004 quando
chegou a 34,5%, a mais alta desde 1997, e
deverá fechar o ano acima dos 38%, o que
representa 15,5 milhões de fêmeas abatidas
no ano 2005.

As pesquisas oficiais mostram um rebanho
em fimico crescimento e apontando uma po
pulação bovina acima de 190 milhões de ca
beças, tendo como base as vendas de vacina

I Gráfico 1
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I  I Gráfico 2
!  Abate de vacas no Brasil (%)
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íje aftosa. Porém, é difícil acreditar em tal crescimento
coin um abate de fêmeas nas proporções men
cionadas. Se contabilizarmos um desconto de 15%
sobre as vendas de vacinas, oriundos de perdas do
produto e compras feitas em demasia para aumentar
C)S índices de ocupação, alcançaremos um patamar de

milhões de cabeças. Esse é um forte motivo para
acreditarmos que, assim que a oferta de fêmeas para
abate cair abaixo da capacidade de abate dos fiigorífi-
cos, a recuperação dos preços da arroba deverá ser
fápida em todo o Brasil.
O Gráfico 3 mostra a evolução do número de be-

2^rros nascidos por ano e o número de cabeças abati
das. Estima-se que fecharemos o ano de 2005 com
0iais de 45 milhões de cabeças abatidas (Nemi Filho,
2005), o que representa que em 2005 a oferta de be
zerros decrescerá em 1,5 milhão de cabeças compara
da à de 2003. E em 2006, esta oferta será ainda 3 mi-
jbões de cabeças menor, o que inevitavelmente
provocará a valorização do bezerro e, conseqüente-
(iiente, a redução da oferta de matrizes para abate.

I Gráfico 3
Produção anual de bezerros vs. Abate anual

O abate total em 2005 deverá situar-se acima de 45
milhões de cabeças, indicando uma taxa de ate e
28%. O consumo per capita de carne Iwvina no pais
vem se mantendo estagnado nos últimos anos,
devendo permanecer em cerca de 36,7kg, prati^
mente o mesmo nível de 2003- O baixo nível e
crescimento da economia nos últimos anos tem si o
apontado como o principal responsável pela estag
nação no consumo de came bovina, especialmente
nas classes menos favorecidas, que apresentam taxa
elevada de elasticidade-renda na demanda de con
sumo de came bovina. O Quadro 1 mostra a projeção
do consumo intemo de came bovina no Brasü, em
três cenários de crescimento da economia. Se pensar

mos que a economia brasileira cresçe num cenário
pessimista de 2 a 3% do PIB, teríamos um consumo
ao redor de 6.800.000 toneladas (t.e.c.).

I Quadro 1
Projeções de consumo de carne bovina no Brasil,
seguindo três cenários de crescimento de renda

ÇConsumo anual (mil toneladas equivalente-carcaça)*^
Ano

cenário 1:

baixo crescimento

cenário 2:

médio crescimento

cenário 3:
alto crescimento

2003 6.463,70 6.463,70 6.463,70

2004 6.566,82 6.630,68 6.694,55

2005 6,671,58 6.801,98 6.933,65

2006 6.778,01 6,977,70 7.181,28

2007 6.886,14 7.157,96 7.437,76

2008 6.995,99 7.342,88 7.703,40

2009 7.107,60 7.532,58 7.978,53

2010 7.220,99 7.727,18 8.236,48

2011 7.336,18 7.926,80 8.558,61

2012 7.453,22 8.131,58 8.864,28

2013 7.572,12 8.341,65 9.180,87

2014 7.692,92 8.557,15 9.508,77

2015 7.815,64 8.778,22 9.848,37

Abate

Bezerros

30 L-
1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005

"—m— 36,7 33,8 34,3 34,9 35,6 36,8 38,5 41,5 46 45,4

37,1 37,5 39,5 39,3 41,9 43,2 45,6 45,5 45,6 44

* cenário 1: crescimento médio do PIB de 2% ao ano; cenário 2:

crescimento médio do PIB de 4% ae ano; cenário 3: crescimento médio

do PIB de 6% ao ano

Fonte dos dados básicos: Estudo Sobre a Eficiência e Competitividade da
Cadeia Agroindustrial da Pecuária de Corte no Brasil/ lEL CNA e Sebrae
- Brasília. DF: lEL, 2000.398 p.
Obs; resultados ajustados - Departamento Econômico/ CNA

Se O aumento do crescimento da produção de

came bovina se mantiver no mesmo patamar divulga
do pela FAO para o ano de 2004 (www.
feostat.iao.org), deveremos atingir 8.358.937 tone
ladas de equivalente para o ano de 2005. Imaginando
que o Brasil possa ter uma queda de 30% nas expor
tações em 2006, exportaremos ainda 1,5 milhão de
toneladas, que, somadas a um consumo de 6,8 mi
lhões de toneladas no pior cenário de consumo para
o mercado intemo, teríamos uma demanda de 8,3
milhões de t.e.c. a serem produzidas em 2006 com
um rebanlio que teve um abate indiscriminado de
fêmeas nos últimos anos. O que é um forte indicativo
que pode faltar came no varejo, com conseqüências
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sobre o preço ao consumidor.
O Quadro 2 mostra que o Brasil exportou no

primeiro semestre de 2005 mais de 1,7 milhão de
t.e.c., o que representou um aumento de 30% em

relação ao mesmo período em 2004. Mesmo com o
embargo imposto por mais de 50 países, deveremos
superar o patamar de 2 milhões de t.e.c. exportadas
em 2005. Não há como substituir um player do
tamanho do Brasil do dia para noite no mercado
mundial.

O consumo mundial de carne bovina deverá

aumentar de 1% a 2% no ano de 2005, sustentado
essencialmente pela China e deverá continuar
aumentando também no Brasil na ordem de 200.000
t.e.c. devido ao aumento populacional, mesmo que o
consumo per capita continue caindo 1,3% como em
2004 (www.ofival.fr). Segundo a FAO (www.
faostat.fao.org), em 2005 a produção australiana de
verá permanecer em cerca de 2 milhões de toneladas,
nível praticamente inalterado em relação a 2004. A
normalização da situação climática e a recuperação
das condições de pastagens são fatores que possibili
tam o atomento do rebanho bovino australiano, no
entanto, sem possibilidades de substimir integral
mente a carne brasileira. O consumo da carne bovina

nos Estados Unidos aumentou 2,8% o que represen
tou o aumento de mais de um milhão de toneladas de

equivalente de carcaça e um incremento de 2,3 kg per
capita. A carne bovina dos Estados Unidos continua

enfrentando restrições nos principais mercados
mundiais em decorrência da EEB e da lentidão no

processo de reabertura dos mercados. O rebanho
americano continua em queda pelo décimo ano con
secutivo, em decorrência da seca em regiões produ
toras e do elevado preço da carne bovina. Desta
forma, a produção do país deverá cair 2% em 2005
para 11 milhões de toneladas. Dificilmente poderão
ultrapassar as 600.000 t.c.e. projetadas para exportar
em 2005. Com a queda da produção e a previsão de
crescimento de 4% no consumo interno, estimado
em 13 milhões de toneladas, a expectativa é de que as
importações de carne bovina nos Estados Unidos
aumentem 12%, alcançando 1,6 milhão de toneladas
em 2005, o que mantém o país como o maior impor
tador mundial do produto. Ocorre que o volume de
carne bovina que está deixando de ser exportado
pelos Estados Unidos está sendo canalizado para

suprir a necessidade de abastecimento do mercado
interno provocada pelo aumento de demanda e pela
queda na produção, o que impossibilita os ameri
canos de substituir o Brasil no mercado internacional.

Igualmente, os preços da carne na União Européia
mantêm-se em patamar elevado, com tendências níti
das de aumento devido à falta de carne brasileira, o
que deverá incentivar o consumo da carne européia
dentro da própria comunidade. Além disso, ainda
não houve recuperação das exportações do bloco
europeu após a última grande crise da enceíàlopatia
espongiforme bovina, em 2001.
A Argentina, que teve um crescimento fantástico de

61% em 2004, poderá fechar o ano de 2005 ultrapas
sando a barreira de 3 milhões de t.e.c. produzidas e
abocanhar uma boa fatia no mercado internacional
que impôs restrições à carne brasileira. Uruguai e
Nova Zelândia também poderão ganhar fatias sub
stanciais em relação a seus volumes, mas sem substi
tuir plenamente a demanda crescente do mercado
mundial.

Este cenário favorece a retomada das exportações
da carne bovina brasileira e a abertura de novas
regiões a serem habilitadas para exportação para a
Comunidade Européia favorecendo as regiões produ
toras do Norte do País.

, Para que este cenário de oportunidades se con
solide, são fundamentais a implantação do Sisbov, a
estruturação e a manutenção dos serviços de defesa
sanitária, essenciais à sanidade agropecuária e à segu
rança alimentar dos consumidores. E vital que os go
vernos federal e estaduais, com o apoio da iniciativa
privada, enviem delegações multidisciplinares para
recuperar a imagem da carne brasileira em nível inter
nacional e atuem no sentido de delinear estratégias
para fortalecer as ações no campo sanitário, implan
tando e apoiando programas sanitários nos países
limítrofes, face ao permanente risco a que está sub

metido o rebanho bovino brasileiro devido à pre
sença do vírus da febre aftosa em países vizinhos.

Dessa forma, é possível pensar que em 2006 a
pecuária brasileira possa conviver em um ambiente
totalmente diferente do vivido nos últimos anos, ou
seja, mais rentável, mais otimista e mais confiante no
futuro com uma remuneração justa para o produtor
de carne que é, em última instância, a base dessa ativi
dade.

Janeiro a Setembro/ 05

valor quant.

(t.)

p. meaio

(USS/t)lUSS mil)

Bovina "m natura 1.932.383 876.733 2,204,08

Bovina industria izada 429.488 207.913 2.065,71

2.361.877 1.084.646

1.730.676

Janeiro a Setembro/ 04

valor

(USSmil)

Variação (%) 05/04

1.442.068

355.661

669.790

1.797.729 832.117

■irffffffnirfffifii

p. medio
(US$/t)

valor p. medioquant

2.153,02

162.327 2.191,02

Fonte: Sistema Alice SECEX/ MDIC Elaboração: SPC/ MAPA. DECON/CNA
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Mais um ano de resultados crescentes. A Associação do Brahman

parabeniza a todos os associados pelos números alcançados em 2005

Feliz Natal e o Ano Novo acima da média. Boas festas!

Associação dos Criadores de Brahman do Brasil

Tel.: (34) 3336-7326



Autoridades criticam
falta de verba para defesa

sanitária

O
03

<

B"! meio à descoberta de focos de febre aítosa dezenas de autoridades. Os discursos da noite de
* em algumas propriedades do Mato Grosso do abertura do encontro tiveram como tônica principal
Sul, aconteceu em Uberaba o 6° Congresso o problema da febre aítosa. "Os investimentos em
Brasileiro das Raças Zebuínas. O tema "Pecuária tecnologia levaram a pecuária brasileira a atingir
sem barreiras" veio a calhar em tempos de dificul- desempenho fantástico. A cadeia produtiva é
dades oara r. ■ mesmo responsável por 42% das exportações e mais umpara o agronegócio brasileiro, que, mesmo
sendo o principal item da ba-

riça comercial do País, não
eixa de ser alvo da falta de

"Os investiment

parte do governo
ederal. O evento, realizado
uo Centro de Eventos
Romulo Kardec de Camargos,
contou com a presença de
mais de 400 pessoas e

os em tecnologia

levaram a pecuária brasileira a

atingir desempenho fantástico. A
cadeia produtiva é responsável

por 42% das exportações e mais
um terço dos empregos do País"

terço dos empregos do País.
Lamentavelmente, vimos sur
gir focos de aftosa em regiões
que estavam livres desse mal.
Este acontecimento pode nos
propiciar uma importante
lição, mostrando ao governo
que deixando de investir
alguns milhões em sanidade
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pjodemos perder bilhões em exportações e empre
gos", destacou o presidente da Associação Brasileira
jjos Criadores de Zebu, Orestes Prata Tibery Júnior,
Corante seu discurso.
O diretor-geral do Instituto Mineiro de

agropecuária (IMA), Altino Rodrigues Neto, reda-
j-riou da falta de verba por parte do governo federal

executar os trabalhos

defesa sanitária nos

estados. "O governo esta-
não pode arcar sozi-
com o controle de

,  ̂fiças animais e vege-
-g", protestou o diretor-

*^ríd repre-
^ j-itou o governador de

Gerais, Aécio Neves,
evento. Já o diretor

^^efdco da ABCZ, Nelson
-rieda, destacou a
^gem negativa que a

brasileira está tendo

"Lamentavelmente, vimos surgir focos

de aftosa em regiões que estavam

livres desse mal. Este acontecimento

pode nos propiciar uma importante

lição, mostrando ao governo que

deixando de investir alguns milhões

em sanidade podemos perder bilhões

em exportações e empregos"

fora. Recentemente, jornais
l^gtraram campanhas difamatórias contra

,5Üeira,

britânicos

a carne

Os olhos do mundo voltam-se para o
por causa da febre aftosa, resultado de nossa

visão e de capacitação para compreender
*  ̂ contaminação não pára nas fronteiras geográ-

barreiras epidemiológicas", alertou

O diretor de Fiscalização de Insumos do
a Agncultura, Pecuária e Abastecimento

Ce er VUlela, que representava o ministro
pasta, Roberto Rodrigues, preferiu enfocar
discurso o ^empenho do agronegócio em

nos

^  tempos. O Brasil tem potencial para supe-^ números ja alcançados pelo setor^ resumiu

h .

Villela, sem dar resposta aos questionamentos feitos
nos discursos anteriores.

O público dassificou o nível das palestras como
muito bom. "Estou muito satisfeita em ter saído de

Mato Grosso e vindo a Minas Gerais para participar
deste Congresso. De fato, observei que todos aqui
estavam muito engajados em nos proporcionar um

bom curso, sem falhas. Só
tenho a agradecer. Além
das excelentes palestras e
mini-cursos, pude tam
bém estar em contato com

os profissionais, que se
mostraram muito aten

ciosos, aconselhando e

possibilitando até um
futuro estágio em algumas
das áreas abordadas",
destacou Patrícia de Melo

Beber, do primeiro ano de
zootecnia da Universidade

Federal do Mato Grosso,
campus Rondonópolis.
O pecuarista Agildo de Medeiros Bastos, criador

de tabapuã, com mais de 35 anos de experiência,
ficou impressionado com as abordagens das
palestras. "Pude conferir algumas dúvidas.
Costumo participar de cursos, palestras e estar
sempre reciclando meus conhecimentos. É impor
tante que o pecuarista compare sua experiência
com os dados demonstrados por meio das
pesquisas. Tem muita coisa que melhora até
mesmo o rendimento na propriedade. Gostei
muito das palestras sobre ambiência. Acho que é
muito interessante pensar em conforto animal e

em como ele pode beneficiar a produtividade",
ressaltou. <*>

.ÍV..ÍÍ

Na pág. anterior:

Orestes
PrataTibery Júnior,
que discursou na
abertura do con

gresso; abaixo,
mesa de debates

com autoridades

do setor pecuário
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Palestrantes demonstram os

avanços da Biotecnologia
Acima; público
presente ao Centro
de Eventos

O painel dedicado à Biotecnologia iniciou as
atividades do 6° Congresso Brasileiro das

Râças Zebuínas, realizado pela ABCZ entre os dias
06 e 09 de novembro, no Centro de Eventos
Rômulo Kardec de Camargos", em Uberaba.
Centenas de criadores, estudantes e profissionais
fia área das Ciências Agrárias puderam conferir as
novas tecnologias aplicadas à pecuária que podem
contribuir para o aumento na qualidade e produ
tividade do rebanho zebuíno.
A primeira palestra do painel, ministrada pelo

pesquisador da Unesp Ciro Moraes Barros, abor-
fiou o tema "IA, TE, FIV e seu impacto no melhora-
tnento animal". Durante a palestra, o pesquisador
afirmou que a detecção do cio continua sendo um
fator limitante para a utUização das técnicas de me
lhoramento genético. Porém, na última década, a
melhor compreensão da fisiologia do crescimento
folicular ovariano permitiu o desenvolvimento de
tratamentos hormonais capazes de controlar o

momento da ovulação, proporcionando a utilização
da lATF (Inseminação Artificial com Tempo Fixo).
De acordo com Barros, com a utilização dos pro

tocolos hormonais é possível dispensar a obser
vação de cio, sendo esta uma boa alternativa aos
tratamentos convencionais. 'As biotécnicas têm que
ser utilizadas adequadamente para serem eficazes e
realmente auxiliarem naquilo a que se propõem,
por esse motivo é importante verificar a sincroniza
ção do cio, a superestimulação de doadoras, a dife
rença entre zebuínos e taurinos e a relação
custo/benefício", ressaltou o pesquisador.
"Clonagem; perspectivas e suas conseqüências"

foi o tema da segunda palestra do dia, ministrada
pelo pesquisador da USI? José Antônio Visintin. O
palestrante iniciou sua fala declarando que a clo
nagem não é um "bicho de sete cabeças" como
muitos acreditam. 'A clonagem é uma biotécníca
nova que precisa ser adequada à realidade
brasileira. Essa técnica precisa ser normatizada e é
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importante que a ABCZ tenha trazido para si essa
responsabilidade, já que a clonagem está chegando
ao rebanho comercial", informou.

Com a intenção de produzir indivíduos genetica-
rnente idênticos em larga escala, as aplicações da
clonagem pretendem alcançar a multiplicação de
^^pias com características
genéticas desejáveis, a
preservação de raças
grneaçadas de extinção e a
^r)dução de animais trans-
ênicos. Durante a palestra,
P pesquisador apresentou a
esquisa "Clonagem em

bovinos com fibroblastos
tal ^ adulto" e lembrou
g no BrasU as pesquisas

■ ' conseguiram desenvolver
í^^j^es bovinos a partir de
^ 'lulas embrionárias, fetais

g^dultas. A mais recente
^ ̂griência, realizada este ano em Pirassununga
^  produziu vários animais da raça nelore em
gcaia comercial.
^ A palestra seguinte, ministrada pelo pesquisador

tJnesp de Araçatuba, José Fernando Garcia, abor-
o assunto: "Uso de marcadores moleculares na

leção"- Garcia revelou ser de crucial importância
^^^ggenvolvimento da utilização desses marcadores
^ pNA em animais zebuínos, posto que a maior

do trabalho vem sendo desenvolvida até o

"/K clonagem é uma biotécnica nova

que precisa ser adequada à reali

dade brasileira. Essa técnica pre

cisa ser normatizada e é importante

que a ABCZ tenha trazido para si

essa responsabilidade, já que a

clonagem está chegando ao rebanho

comercial"

momento em animais de raças taurinas.
De acordo com Garcia, uma das vantagens do

uso de marcadores moleculares em programas de
seleção é a de apresentar o potencial de comple
mentar a seleção básica. 'As principais vantagens na
sua utilização estão relacionadas à precocidade de

avaliação dos animais, uma
vez que emprega amostra
de DNA, permitindo análi
ses desde momentos imedi
atamente após o nascimen
to, ou até mesmo durante a
fase embrionária pré-
implantação, podendo ser
inclusive incorporada em
programas de produção in
vitro e transferência de
embriões, agilizando e
otimizando os sistemas de
seleção genética/produção
animal", afirma

As perspectivas fumras para esse tipo de tecnolo
gia terão como aplicações potenciais a certificaçãoda origem genética, genotipagem para registro
genealogico, controle de programas de me^o^

oqfíl .^NíPc #3.0,^ CUlOrH.-mento, testes para SNPs específicos e a
da cadeia da carne. Logo apôs o encei^^^
apresentações, o pesquisador

• cntica dos

(»)

t. K. t

*

.V
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Abaixo; grupo de
especialistas que

discutiu biotec
nologia

d

Baruselli, finalizou o painel com a an^se^^ Pietro
temas abordados.
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Ambiência Marketing positivo para o
agronegócio no mercado internacional

Acima; Porfírio, da
Embrapa Florestas;
abaixo, Eliane
Vianna, da UFMS;
em seguida, o

pesquisador
Marcelo Rosa

Como produzir carne e leite a
partir de sistemas ambiental-

mente corretos para garantir

novos mercados? Essa questão foi
a tônica do Painel Ambiência, que
enfocou arborização de pastagens,
comportamento social e repro
dução, e bem-estar na fazenda. O
plantio de árvores nas pastagens
pode funcionar como um ganho
extra de renda, além de melhorar
a produtividade animal. A madeira

pode ser utilizada para abastecer a
indústria local. O setor de base fio-1
restai contribui com mais de \JS$ j
4,1 bilhões das exportações e gera |
uma arrecadação anual de R$

bilhões em impostos.
Vacas leiteiras com acesso à sombra produzem

20% a mais de leite com maior teor de sólidos não-

gordurosos. O sombreamento também ajuda na fer
tilidade, no desenvolvimento dos animais recém-
nascidos, aumenta a produtividade das forragens e a
quantidade de matéria orgânica, fósforo e cálcio no
solo. "É urgente a necessidade de se estabelecer sis
temas de produção em bases sustentáveis que colo
quem a pecuária brasileira como socialmente bené
fica, economicamente viável e ambientalmente ade
quada. Nesse sentido, a arborização de pastagens, ao
associar o componente arbóreo às atividades de pro
dução animal, adquirem uma importância sem
precedentes", informou o pesquisador da Embrapa
Florestas, Vanderley Porfirio da Silva, que ministrou
a palestra 'Arborização de pastagens como prática de
manejo ambiental e estratégica para o desenvolvi
mento sustentável do Brasil pecuário".
Os outros dois assuntos do painel Ambiência tam

bém destacaram a importância de uma produção
focada no bem-estar animal para se chegar a bons
resultados. Segundo a pesquisadora da
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Eliane
Vianna da Costa e Silva, o comportamento social

dos bovinos deve ser levado em

conta no manejo reprodutivo. "O
criador precisa compreender que
os animais interagem socialmente.
Em um rebanho, sempre existirá
um dominador, que certamente irá
cobrir a maior parte das fêmeas"
disse a palestrante. Alguns compor
tamentos verificados na hora do
acasalamento são: os machos não
fazem a monta natural em horários
muito quentes; as fêmeas aumen
tam a movimentação no piquete
quando estão no cio.
Com o tema "O reflexo da inte

ração amigável entre humanos e
bovinos no bem-estar na fazenda"
o  pesquisador da Escola

Agrotécnica Eederal de Muzambinho (MG), Marcelo
Simão da Rosa, fechou o segundo dia do 6°
Congresso Brasileira das Raças Zebuínas. "Vários
estudos realizados na última década têm mostrado a
importância da qualidade nessa interação.
Dependendo de como se dá essa interação, há
reflexos no comportamento, fisiologia, produtivi
dade animal e, conseqüentemente, no bem-estar
dos bovinos e dos tratadores, ou seja, dela pode
depender a definição do bem-estar na fazenda"
destacou.

De acordo com Marcelo, as oportunidades para
interação no manejo de bovinos são muitas e
podem ser observadas durante a ordenha, alimen
tação, parto, cuidados sanitários, inseminação artifi
cial, embarque e desembarque, dentre outras práti
cas zootécnicas. Os bovinos também apresentam
alguns períodos sensíveis, nos quais as interações
vivenciadas são mais fáceis de serem memorizadas,
como o parto e os primeiros dias de vida do bezer
ro. Bezerros que receberam leite através de inte
ração positiva apresentaram menor distância de fuga
e maior facilidade para serem manejados durante o
seu desenvolvimento. <v.

82



GADO RASTREADO,
REBANHO VALORIZADO

Tronco (Brete de Contenção)
com balança eletrônica

^  , Balança
Eletrônica KT-40

SEV G&DO

O mundo dos negócios é assim: ganha quem chega na
ffsnte. Na pecuária não é diferente e chegar primeiro
pesse mercado é ter controle absoluto do seu rebanho. O
gado rastreado e com sanidade comprovada é o mais
valorizado e, em breve, o único que terá valor de mercado.
O criador que quer continuar lucrando deve manter seu rebanho rastreado

Com a Balança-Tronco Eletrônica Coimma você tem manuseio fácil e prático
pa hora de armazenar as informações do seu rebanho. Chegue primeiro. Ligue
0800112555 e entre para a pecuária moderna e ainda mais lucrativa.

ii Serviço de Atendimento ao Consumidor
OMO 0800 11 2555/(18)3821-9900

m. João Ribeiro de Barros, Km 646 - CxP. 1031 - CEP 17900-000 - Dracena/SP

www.coimma.com.br - coimma@colmma.com.br

XOIMMA

Qualidade que pesa exato!
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O preço da carne bovina

Acima:

mesa que debateu
o comércio de

carne bovina; ao
lado, Nebmi, da
FNP Consultoria

í£l

<
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Brasil terá de aumentar investimentos

em qualidade para reconquistar mercado

A redução da oferta de animais para abate no
mercado interno, em decorrência dos focos

de febre aftosa, vai refletir no preço da carne a
um prazo de pelo menos dois anos. A previsão foi
feita pelo consultor da FNP Consultoria, Victor
Abu Nehmi. De acordo com o especialista, haverá
ainda elevação dos custos de produção. Em 2004
e 2005, os gastos cresceram 25% enquanto o
preço do boi caiu 20%. "As tendências fiituras do
mercado serão: a procura por vacas maiores
intensificação de pastagens adubadas e confina-
mento com 100% de concentrados, migração da
pecuária para as regiões Norte e Nordeste",
destacou Nehmi. Ele abriu o painel Mercado com
a palestra "Situação atual e perspectivas do mer
cado de gado de corte".

Já no caso do mercado de lácteos, existe uma



r
série de fatores que
podem alavancar o cresci
mento do segmento. Dos

seis países maiores pro
dutores de leite, somente

o Brasil e a índia man
tiveram crescimento de

produção na última déca
da. A produção brasileira
foi de 7,2 bilhões de
litros de leite em 1972.

Em 2005, deverá estar
próximo de 25 bilhões de litros. "Temos custo de
produção competitivo, em torno de 10 a 25 cen
tavos de dólar. Já nos Estados Unidos e na
Holanda, o litro custa de 26 a 35 centavos de
dólar. A possibilidade de aumentar o consumo
per capita brasileiro também pode ajudar", expli
cou o chefe-geral da Embrapa Gado de Leite,
Paulo do Carmo Martins. Segundo ele, 10% dos
gastos do brasileiro com alimento referem-se a
compra de leite e derivados. Durante a palestra
"Cenários econômicos e perspectivas para o mer
cado de leite", Martins afirmou que os principais
desafios são; suprir a carência de mão-de-obra
especializada tanto em fazendas quanto em lati
cínios; assistência técnica; e mais recursos para
pesquisa.
O painel Mercado foi encerrado com a palestra

"Oportunidades internacionais para a carne bovi
na", ministrada pela especialista Márcia Dutra de
parcellos, que passou os últimos sete meses na
Holanda finalizando parte dos seus estudos de
doutorado. Segundo ela, as notícias que circulam
nos veículos de comunicação da Europa trazem
informações negativas e inverídicas sobre a carne
prasileira. Em um dos casos, é dado como certo
focos de aftosa no Paraná, São Paulo, apesar dos
órgãos de Defesa Sanitária do Brasil terem
descartado a existência de focos nesses Estados.
"Para que possa haver a reversão da imagem

"As tendências futuras do mercada

serão: a procura por vacas maiores,

intensificação de pastagens adubadas

e confinamento com 100% de concen

trados, migração da pecuária para as

regiões Norte e Nordeste"

"Notícias que circufam nos veículos de

comunicação da Europa trazem infor
mações negativas e inverídicas sobre a

carne brasileira. Em um dos casos, é dado

como certo focos de aftosa no Paraná,

São Paulo, apesar dos órgãos de Defesa
Sanitária do Brasil terem descartado a

existência de focos nesses Estados"

'Brasil igual a carne bo
vina barata e de baixa

qualidade' será preciso
uma mobilização
nacional. Identificar as

diferenças entre os mer
cados consumidores,

conseguindo atender
suas demandas, garante
maiores resultados.

Saber, por exemplo, que
apesar de ambos serem

europeus, consumidores de carne bovina holan
deses são bastante diferentes dos consumidores
escoceses, pode trazer vantagens significativas
para fornecedores internacionais. Peculiaridades
regionais e nacionais fazem com oue franceses e
espanhóis valoriaem produtos %e possuem
Denominação de Origem Controlada", explicou
a palestrante.

Abaixo:

a especialista
Márcia Dutra de

Barcelios

í
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Consumidor exige
qualidade certificada

A ceríificação ainda acende discussões onde quer que seja
abordada. Mas o modelo brasileiro começa a se fortalecer, com
o entendimento entre Governo e produtores de que ela agrega
valor ao produto e deve ser adequada à realidade da produção
nacional

Acima:

especialistas que
abordaram a
certificação de
bovinos; ao lado,
Kátia Nogueira, da
SGS

Renata Thomazini

Cada vez mais preocupado com a sanidade dos
produtos que adquire, o consumidor dita com

austeridade os rumos do mercado. O assunto foi

amplamente discutido durante as palestras do
painel Certificação, que fechou o encontro de
pecuaristas, pesquisadores e estudantes no 6°
Congresso Brasileiro das Raças Zebuínas. O painel
foi coordenado pelo presidente do Serviço de
Informação da Carne, Carlos Viacava.

Nunca a informação foi tão
importante para se garantir a
permanência de produtos no
mercado, como nos liltimos dez
anos. Abordando esse assunto,
Kátia Leal Nogueira, gerente de
desenvolvimento de Novos
Negócios da SGS, abriu o painel
e enfocou o quanto a mídia
pode influenciar a opinião do
consumidor sobre o que ele
compra. "A União Européia é o
maior mercado consumidor da
carne bovina brasileira, tanto
em termos de volume, quanto

86

em valores. Podemos resumir esse mercado como
maduro, estável e altamente protegido", destacou a
palestrante, ao mencionar que o aparecimento do
popularmente conhecido "mal da vaca louca" na
Europa acendeu um estopim de alerta que foi
destaque em vários meios de comunicação e con
tribuiu para lançar sobre a pecuária os holofotes da
insegurança.

"O consumidor passou a se sentir inseguro até
mesmo em relação às leis de seu
próprio país. Elas passaram a
ser vistas como frágeis, com a
divulgação de notícias sobre
uma porcentagem de carne
importada que poderia conter
resíduo de antibióticos", disse.
Kátia esclareceu que os produ
tos orgânicos passaram a ser
mais consumidos e que na
Suíça, por exemplo, o governo
resolveu fazer uma exigência de
certificação às avessas. Para ter

acesso àquele mercado, a carne
teria que conter certificação ou



um selo que descrevesse que
haveria ou não a possibilidade
de resíduos.

Marketing e
credibilidade

o Brasil precisa estabelecer
critérios de certificação que
garantam a qualidade e a pro
cedência da carne que exporta. A

criação do Sistema Brasileiro de
Identificação e Certificação de
Origem Bovina e Bubalina
(Sisbov), mesmo que sem o
padrão necessário para dar tranqüilidade e atender
às necessidades da cadeia produtiva - ao mesmo
tempo em que alcançasse os resultados esperados -
foi muito importante para que o País mantivesse sua
credibilidade diante do mercado internacional. "O
consumidor precisa ter confiança naquilo que está
adquirindo. O mercado sempre ditou as regras de
nossas exportações. Basta revermos as exigências
sobre a estrutura das plantas de frigoríficos e as
irnposições sobre as condições de fornecimento da
carne brasUeira, com as visitas periódicas das comis
sões de nossos clientes. Agora, a exigência vai além
do fi-igorífico", ressaltou Naor Maia Luna, coorde
nador de Sistemas de RastreabUidade do Ministério
da Agriculmra, Pecuária e Abastecimento (Mapa).
jSíaor explicou a importância da participação de
toda a cadeia produtiva no processo de certificação.
Segundo o palestrante, o Mapa reconhece que o
prazo para a implantação do Sisbov foi pequeno,
nias o benefício da certificação não pode ser enca
rado como sendo apenas do consumidor. "É pre
ciso que se entenda que um alimento certificado
agrega valor", afirmou.

Sobre esse aspecto, Nelson Pineda, diretor da
yvBCZ, fez uma análise crítica de todo o painel e
disse que o Brasil não pode dar um "jeitinho" quan
do o assunto é mercado. "Não se pode empurrar
um produto para o consumidor. Ele é exigente e
merece ser tratado com seriedade", disse. Pineda
ainda falou sobre a estruttira ideal para a certifi
cação da carne brasileira e sobre a necessidade de
interagir o ambi
ente organizacional
para que as infor
mações sejam
comuns desde a
propriedade
pecuária até o con
sumidor. "Temos

que ter um grupo,
que pode ser

gerenciado pela própria cadeia
produtiva, que zele pela efi
ciência desse processo para

dar tranqüilidade ao consumi
dor sobre a qualidade de nosso
produto e, ao mesmo tempo,
avaliar se todo o processo está
sendo cumprido com eficiên
cia", destacou. Ao ser pergun
tado sobre a influência que
tiveram os produtores quanto
a um possível retrocesso do
Sisbov, Pineda foi enfático. "O
produtor não tinha condições

de cumprir as exigências como estavam no papel.
Por isso utilizou-se de seu direito legal e democráti
co de protestar. É preciso dar condição ao produtor
para que ele possa cumprir as exigências do merca
do. Não é interesse de ninguém engrossar perdas
econômicas, mas é preciso um processo que sensi
bilize toda a cadeia produtiva para que a certificação
funcione e não penalize ainda mais o produtor"
finalizou.

Javier Martinez Dei Valle, da Associação de
Produtores Exportadores Argentinos (Apea), lem
brou que é preciso partir do princípio de que quem
dita o compasso do mercado é o consumidor e na
maioria das vezes, ele age com alarme quando acha
que existe um perigo de contaminação alimentar
que nem sempre condiz com a reaUdade. Isso
demonstra o quanto é importante a união da cadeia
produtiva. 'As mortes por infecção parasitária são
muito maiores do que as ocasionadas em decorrên
cia da BSE (Encefalopatia Espongiforme Bovina)
Mas o alarde é maior quando as doenças são prove
nientes de infecções como 'o mal da vaca louca'
por isso, a pressão da comunidade junto ao gover
no faz com que o comportamento político seja o dê
sancionar leis que coíbam a entrada de produtos de
risco para esses males em particular", explicou O
palestrante ainda abordou as tendências do
Mercosul em relação aos mercados consumidores
de carne bovina e ressaltou que mesmo que a
Argentina e o Brasil não possuam riscos de contami
nação por doenças como a BSE, precisam adequar

o processo de
produção para
que o mercado

seja prontamente
atendido também
em relação à con

fiabilidade dos
produtos a serem

exportados. ^

Acima:

Naor Luna, do
Mapa; ao lado;

o argentino Javier

Martinez, da Apea
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Capacitando líderes
Uma semana dedicada a

atualização de conhecimentos
garantiu o encontro e a troca
de informações de técnicos e
funcionários dos 23 Escritórios

Técnicos Regionais da ABCZ
Latira Pimenta

4

Quais lições um monge e um executivo poderiam
acrescentar à rotina de um grupo de especialis

tas em zebu? As respostas a essa pergunta foram a
tônica da palestra do Diretor Técnico e Científico da
ABCZ, Nelson Pineda, que se baseou no livro "O
monge e o executivo", do escritor americano James
C. Hunter, para comandar a abertura do Curso de
Atualização Técnica da entidade, realizado entre os
dias 10 e 17 de novembro, no Parque Fernando
Costa, em Uberaba.
A história de um empresário bem-sucedido que

abandona sua brilhante carreira para se tomar um

monge e assim aprender alguns princípios fianda-
mentais utilizados pelos verdadeiros líderes, serviu
de motivação para aproximadamente 60 técnicos e
funcionários dos ETRs da ABCZ, que se reuniram
durante uma semana para atualizarem seus conheci
mentos técnicos e administrativos sobre a associação.
'A soma de fatores como comunicação, atitude,

preparação contínua, metas, dedicação e ambição é
o que leva as pessoas ao sucesso", ressaltou Pineda.



Não só o trabalho em equipe, a liderança e a ética
nas relações mereceram destaque entre os assuntos
abordados durante o curso. A Gestão da Qualidade
aplicada aos escritórios também foi um importante
tema apresentado pela assessora da ABCZ, Raquel
Dal Secco Borges de Rey-Sanchez. Na oportunidade,
foram explicadas as ferramentas da política de quali
dade adotada pela associação e apresentados os
resultados da pesquisa de satisfação realizada recen
temente com os associados. Os funcionários dos

ETRs da ABCZ também apresentaram durante um
workshop alguns planejamentos que contribuirão
para a melhora na qualidade do atendimento de cada
escritório.

Os fijncionários tiveram a oportunidade de reci
clar os conhecimentos sobre os programas ofereci
dos pela entidade aos associados, como é o caso do
programa de Mellioramento Genético de Zebuínos
(PMGZ), e de adquirir novas informações sobre as
estratégias de marketing, novas tecnologias da infor-
nrática, conceitos de escrituração zootécnica e
ADT/ADT on-line. "Só o fato da ABCZ possibilitar um
encontro entre os técnicos e funcionários de todos

os BTRs já é fantástico, pois esse contato, essa troca
de informações, é bastante enriquecedora. Além
disso, a atualização administrativa é sempre muito
importante, pois a ABCZ tem tido um crescimento
muito rápido, principalmente na área de informática,
precisamos estar bem informados", afirmou Lauro

praga, responsável Técnico pelo ETR de Vitória/ES.
O curso serviu ainda para reavaliar as mudanças

implementadas no Serviço de Registro Genealógico,
aprovadas recentemente pelo Conselho Técnico e
homologadas pelo Ministério da Agricultura,

Pecuária e Abastecimento. "Neste curso, o SigenNet

mereceu atenção especial. Para demonstrar aos nos
sos colaboradores o quanto é simples utilizar o sis
tema, as aulas práticas foram apresentadas pelo téc
nico Daniel Frange e pelo gerente do departamento
de Genealogida da ABCZ, Bruno Rocha de Lucca,
que utilizam o Sigen desde o início do projeto", afir
mou o Superintendente Técnico Adjunto de
Genealogia da entidade, Carlos Humberto Lucas.
Na oportunidade, foram entregues mais 29 kits do

SigenNet, composto de uma maleta, notebook, adap-
tador de energia para carro e extensão de 30m. Com
isso, todos os técnicos e controladores da ABCZ

agora já estão interligados ao sistema, agilizando o
trabalho diário dos ETRs, no repasse das informações
à sede.

Na pág. anterior
(no alto e abaixo);

Técnicos que
participaram
do curso de

atualização;
abaixo,

o superintendente
da ABCZ,

Carlos Lucas

e sua equipe

SigenNet
O sistema "SigenNet", lançado em maio de 2004,

permite a informatização dos trabalhos dos técnicos
da ABCZ no campo. O projeto agiliza os serviços
prestados pela associação, como, por exemplo, o re
gistro de bovinos. Os técnicos da ABCZ, mais de 120
profissionais, saem a campo equipados com note
book para atender os criadores. Com o microcom
putador portátil em mãos, eles têm acesso ao Sigen
(Sistema de Genealogia) da entidade que contém
informações de todos os zebuínos registrados pela
ABCZ. Através do Sigen o técnico é informado sobre
os serviços que precisa prestar na fazenda. Ele recebe
ainda todas as informações dos animais. É possível
acessar, por exemplo, as planilhas de controle do
Registro Genealógico de Nascimento (RGN) e
Registro Genealógico Definitivo (RGD). ^
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Aftosa
é apenas um aperitivo
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Leonardo Vilela é médico,
deputado federal licenciado e
secretário de Infra-Estrutura
de Goiás

I esmo que realize a improvável
I façanha de se imunizar contra todas

as suspeitas de corrupção que lhe pesam,
o governo Lula já está fadado a terminar
como um dos mais improvisados e
amadores da história brasileira.

Nos últimos 34 meses — período em que
está no cargo — o presidente impôs o se
guinte paradigma: sua administração tra
balha pouco ou quase nada; e quando tra
balha, trabalha mal. O reaparecimento de
casos de aftosa no País é apenas uma con
seqüência nefasta desse paradigma.

É preciso dar crédito à sinceridade de
Lula, quando ele afirma ser "hilariante"
uma virtual proposta de impeachment. O
presidente é especialista em situações
risíveis. No entanto, nenhum analista polí
tico esperava assistir às cenas protagoni
zadas por alguns de seus assessores, na
primeira semana de novembro. Lula
incumbiu a ministra Dilma Roussef (Casa
Civil) e o titular da Pasta do Planejamento,
Paulo Bernardo, de fazer uma espécie de
sabatina com outros ministros para cobrar
a execução de seus respectivos orçamen
tos. Em outras palavras, ele quer saber por
que seus auxüiares não trabalharam.

Isso, faltando dois meses para o fim do
ano, o terceiro em que a atual equipe está
tendo a chance de mostrar seus incríveis
dotes administrativos. Segundo a Folha de
S. Paulo, o estilo sargentão de Ddma im
pressionou os ministros nessas reuniões. A
um deles, a substituta de José Dirceu teria

dito: "Menino, por que esse projeto não
andou?". O motivo desse "esforço concen
trado" é o fato de que a máquina adminis
trativa do governo Lula está praticamente
parada. O superávit primário dos nove
primeiros meses do ano foi de R$ 86,502
bilhões. Eqüivale a 6,1% do Produto
Interno Bruto (PIB) e está quase 50%
acima da dura meta estabelecida pelo
Ministério da Fazenda (4,25%).

Traduzindo novamente: ao longo do
ano, mesmo pedindo benção a Antonio
Palocci, o governo deixou de lado no mí
nimo R$ 22 bilhões, que poderiam ser
investidos em ações prioritárias. Quem
entende um pouco de administração
pública sabe que é impossível ao governo
nesta altura do campeonato, acelerar seus
gastos até atingir a meta inicial de
superávit primário. Ainda mais porque as
sabatinas de Dilma e Bernardo têm encon
trado "problemas de gestão em larga
escala", de acordo com o que já vazou das
reuniões feitas no Palácio do Planalto.

"Problemas de gestão" é um eufemismo
para incompetência, grande marca do go
verno Lula. Prova disso é o alentado "su
cesso da política econômica", o grande
mérito de Palocci, dizem seus defensores
seria justamente a formação de elevados
superávits primários para o pagamento
dos juros da dívida pública, melhorando a
relação do passivo quanto ao PIB. Como o
governo federal não enxugou seu custo
operacional - aumentou, aliás - essa

"Quem entende um pouco de administração pública sabe que é impossível
ao governo, nesta altura do campeonato, acelerar seus gastos até atingira

meta inicial de superávit primário"
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economia de guerra é obtida à custa de uma carga
tributária indecente, além da paralisação de investi
mentos fundamentais para o desenvolvimento do
País.

Mas isso não é o pior. A grande ironia (mais um
fato hilariante, presidente) é que enquanto a
Fazenda põe um pé na garganta dos contribuintes
e outro no freio dos investimentos, o Banco
Central trata de aumentar a dívida pública.

Graças à taxa básica de juros estratosférica, fator
determinante do custo da dívida pública interna, a
despesa com juros no setor público chegou a 8,5%
do PIB entre janeiro e setembro. Com isso, o déficit
público global, inclusive os juros, em relação ao
PIB cresceu quase 25% se comparado ao mesmo
período do ano passado.
A Fazenda entra com o pano e o BC entra com o

gelo. Ou seja, o País aperta o cinto para pagar a dívi
da, mas ela não pára de aumentar. Enquanto isso,
áreas estratégicas para o desenvolvimento nacional
permanecem inertes. No caso da aftosa, por exem
plo, gira em tomo de R$ 100 milhões o montante
que deixou de ser aplicado na defesa sanitária dos
rebanhos. Em comparação, a Associação Brasileira

das Indústrias Exportadoras de Came (Abiec) infor
ma que o prejuízo de seis meses de embargo à
came deve chegar a R$ 1,7 bilhão.
Como um dos responsáveis diretos pela erradi

cação da febre aftosa em Goiás, assistimos com
pesar à desestruturação desse setor no governo
federal.

Os números do embargo à came são ruins,
ainda mais se somarmos a imensurável perda de
credibüidade no mercado internacional. Mas exis
tem números piores. De acordo com a Confe
deração da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA),
o PIB do agronegócio brasileiro (R$ 533,98 bilhões
em 2004) está sofirendo uma retração brutal em
2005, na ordem de 1,14%. Isto é, uma perda de
mais de R$ 6 bilhões na renda dos produtores. No
interior de Goiás, cujo conjunto da economia
depende diretamente do setor, esse fenômeno já
pode ser sentido. Prefeitos de pequenas e médias
cidades estão desesperados com a queda na
arrecadação e o comércio está sentindo fortemente
a retração econômica.

Dentro da crise no agronegócio, o setor agrícola é
o que está pior, enfirentando escassez de recursos
para o custeio, juros elevados, instabilidade cambial
e, em conseqüência, redução da área plantada (cerca
de 46 milhões de hectares a menos em 2005) — algo
que não acontecia há oito anos. Desde 2002, o
agronegócio vinha sendo o único setor a sustentar
números positivos e relevantes na balança comer
cial. E provável que isso deixe de acontecer. É triste
constatar que, ao contrário de outros países em

desenvolvimento, o Brasil não está aproveitando as
condições internacionais favoráveis para dar um
salto de crescimento, negando-se a fazer os investi
mentos necessários em infia-estrutura e desoneran

do o setor produtivo. Esse é um bonde que vai
demorar para passar novamente. <»>

COMUNICADO
Abaixo, a relação de feriados e recessos para 2006, aprovada pela diretoria

e Recessos

2006

1 Fevereiro segunda I Recesso
1

1  28 Fevereiro

Setembro

Outubro

Novembro

Novembro

Dezembro

uarta

uinta

uinta

sexta

sexta

sexta

uinta

terça

uinta

uinta

uinta

uarta

sexta

Aniversário de Uberaba (só na sede

Semana santa (Recesso

Paixão

Tiradentes

Recesso Expozebu (só na sede

Corpus Christi

Feriado municipal

Independência

N"". Sra. Aparecida

Finados

Proclamação da República
Encerramento das atividades (Férias coletivas)
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Na trilha do

crescimento
Grandes laticínios in\^estem em ampliação de sua infra-
estrutura e vislumbram o aquecimento do mercado externo
mesmo diante da queda sofrida pela balança comercial do
setor lácteo no segundo semestre deste ano. De outro lado,
os produtores ainda caminham em compasso de espera
diante dos infortúnios vividos em decorrência de alguns
focos da febre aftosa no Mato Grosso do Sul
Renata Thomazini

m crescimento animador no final de 2004 e iní

cio de 2005 que jamais havia sido vivenciado
em igual proporção pelo setor lácteo. Os produtores
de leite e empresas de laticínios experimentaram a



sensação de ser a nova vedete do agronegócio
brasileiro. Ironicamente, o setor amarga hoje, como
outros segmentos agropecuários, graves dificuldades
econômicas. Como sempre, o elo mais atingido é o
produtor, que prefere aguardar a normalização do
mercado para investir. Mesmo diante desse cenário,
existem laticínios que não pararam de colocar com
bustível em seus investimentos e vislumbram a reto

mada do crescimento do setor. É o caso da Itambé,
segunda maior empresa de lácteos do País e a
primeira em capital nacional. A empresa está
investindo cerca de R$250 milhões em duas novas

unidades industriais que já estão sendo
construídas. Para o presidente da
empresa, José Pereira Campos Fillio, é
preciso ser otimista. "O mercado está
em expansão. Não é hora de colocar o
pé no íreio, mas é claro que temos que
calcular riscos", afirma. A Itambé é hoje
uma empresa consolidada, resultado

de um trabalho voltado à qualidade de
seus produtos e da matéria-prima
adquirida para beneficiamento. A
empresa registrou um feturamento da

ordem de R$ 1,13 bilhão em 2004, ou

seja, crescimento de 12% em relação a
2003. Pereira Campos acredita que até
o final de 2005 o crescimento da

Itambé seja ainda superior ao do ano passado.

Crescimento
As fábricas da Itambé estão localizadas em Belo

Horizonte, Sete Lagoas, Pará de Minhas, Guanhães e
Goiânia. Nos últimos três anos a empresa investiu
cerca de R$ 200 milhões na ampliação e moderniza
ção das fábricas de Sete Lagoas e Pará de Minas, além
da implantação do Programa de Coleta de Leite a
Granel que abrange 100% do leite captado pela
empresa desde 1998. Essa expressividade e o vigor
do crescimento do setor lácteo brasileiro deram

fôlego à empresa e possibilitou a ampliação de sua
linha de produção. As novas fabricas da empresa
serão em Goiânia (produção de leite condensado) e
em Uberlândia (produção de leite em pó).

Jacques Gontijo, vice-presidente comercial da
empresa, explica que as fábricas abrigarão a última
palavra em tecnologia de produção de laticínios.
"Estão sendo investidos aproximadamente R$ 180
milhões na obra de Uberlândia, sendo R$ 130 mi
lhões na infira-estrutura e R$ 50 milhões na ade
quação dos produtores da região à cadeia produtiva.
A previsão é de que 70% do leite em pó a ser produzi
do pela fábrica de Uberlândia sejam destinados ao
mercado interno e 30% à exportação", revela.
Gontijo afirma que a instalação da nova indústria será

responsável também por um grande aquecimento na
economia em toda a região do Triângulo Mineiro, já
que a captação do leite vai ser feita junto a centenas
de produtores mrais em um raio de até 200 km da
cidade de Uberlândia. O presidente da Itambé avalia
que a constmção das duas novas unidades está den

tro do cronograma previsto, o que significa que
ambas devem entrar em fiise de testes já no mês de
novembro de 2005.

Visão internacional
Empresa genuinamente nacional, a Itambé expan

de horizontes em busca do crescimento
do mercado láaeo. Em 2004 realizou
negócios com cerca de 40 países, den
tre eles Angola, Líbia, Marrocos, Haiti,
Pem, Iraque, Kuait e Palestina. O volu
me das exportações do leite em pó,
leite condensado e leite evaporado
atingiu, naquele ano, 10% do fatura
mento da empresa e deve alcançar este
ano cerca de 30% com o funcionamen
to das novas fábricas.

Para o vice-presidente comercial
Jacques Gontijo, as metas para fechai
2005 são bastante ambiciosas mas
totalmente viáveis. 'A Itambé pretende
conquistar o mercado do México de

forma definitiva e, com isso, dobrar seu faturamento
com as exportações", revela. A previsão é de que em
2006, com a entrada daquele país na sua carteira de
clientes, a empresa obtenha R$ 49,5 milhões de
dólares com as exportações e atinja 37 mil toneladas
contra as 8.900 toneladas vendidas em 2004.

Parceria

Do outro lado da moeda, o produtor ainda não
sente tanta segurança no mercado como os grandes
laticínios do País. Mesmo com os programas ofereci
dos, bonificações por qualidade do produto e fideli
dade no fomecimento, a adesão de produtores às
novas fábricas é tímida. "E difícil deixar o ceno pelo
duvidoso", receia o Celso Ribeiro Ângelo de Menezes
jurado e gerente de Projetos Especiais da Associação
BrasUeira dos Criadores de Girolando. A raça atual
mente é responsável pela produção de cerca de 90%
do leite da região do Triângulo Mineiro em larga
escala. Celso explica que a implantação de novas
cooperativas de laticínios aumenta a concoiTência
entre as cooperativas já existentes na região e é salu
tar. Isso porque o preço pago ao produtor pelo leite
tende a melhorar, uma vez que poderá haver o
aumento da produção para expoitação. A expectativa
é boa, mas o preço atual do leite é muito baixo. Na
região é pago cerca de R$ 0,46 por Ütro ao produtor",

Na pág. anterior:
unidades da

Itambé (alto) de

Sete Lagoas e
Patos de Minas, e
linha de produção

da Coopervale
(abaixo); ao lado

José Pereira

Campos Filho
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Abaixo:

Imagens internas
da Coopervale, no
Triângulo Mineiro

diz. Mesmo pesando a idéia de que o produtor de
leite fornecerá matéria-prima para a cooperativa que
remunerar melhor, a questão da estabilidade é algo
que acaba pesando atualmente. "Muitos deles, mesmo
não sendo bem remunerados por algumas cooperati
vas, preferem não se aventurar com medo de perder
a estabilidade", conta Celso.

Para o gerente da Girolando a realidade vivenciada
pelo mercado atualmente não é mais tão certa. "Não

estamos tão otimistas quanto antes. Do meio do ano
para cá a queda do dólar dificultou a remuneração ao
produtor. A motivação para melhora do preço do leite
é justamente a exportação. Se o preço do dólar cai fica
interessante para o País importar e aí quem acaba
sofrendo é o produtor, que vê sua lucratividade sair
pelo ralo", ressalta. Mas o problema não é só do leite
na avaliação de Celso Menezes. O agronegócio como
um todo está desestabilizado, assim como outros seg
mentos da economia, em decorrência da crise política
que o País está vivendo. Para ele, "mensalões" e outros
escândalos contribuíram para acender a desconfiança
do mercado em relação à estabilidade do Brasil. Com
isso, caem os investimentos estrangeiros, assim como
o dólar.

Luiz Gualberto Ribeiro Ferreira, diretor-presidente
da Cooperativa Agropecuária do Vale do Rio Doce
Ltda. (Copervale), fijndada em 1948 e hoje com
aproximadamente 1100 cooperados, analisa que o
momento é delicado para o setor lácteo. "O Brasil tem
mdo para ser um grande produtor de lácteos. O
momento político e econômico é que é difícil. Temos
que ter cautela agora. Mas acredito que em 2006
retomaremos o bom desempenho do final de 2004",
pondera. A Copervale produz 190.000 litros de leite
por dia, tendo na sua linha de produção leite longa
vida integral e desnatado, leite pasteurizado tipo "C",
manteiga, queijos, requeijão, doce de leite, bebidas

lácteas e ricota.

A área de atuação para comercialização dos produ
tos abrange o Triângulo Mineiro e o Estado de São
Paulo. Para Luiz Gualberto, o problema é que, mesmo
com a oferta maior de produtos no mercado com
preços mais acessíveis, o consumo não reage. "Pese a
situação crítica em que estamos atravessando, advin
das do aumento da produção e queda do dólar.
Acredito em uma recuperação de preços a partir de
janeiro de 2006, em função do retomo das expor
tações e adequações do mercado intemo", considera.
Luiz Gualberto explica que a empresa deve investir em
2006 na finalização da adequação das instalações nas
áreas de processo industrial e ambiental, visando o
atendimento a clientes mais exigentes do mercado
intemo, atingindo, também, o mercado extemo. A
Copervale conta com cinco filiais em Minas atual
mente: Água Comprida, Campo Florido, Conceição
das Alagoas, Veríssimo e Rufinópolis.
O presidente da Copervale vê os investimentos de

empresas do setor lácteo dentro desse panorama de
queda nas vendas externas e pouca remuneração ao
produtor como uma forma de esperança na melhora
do mercado. "Tais empresas estão confiando na recu
peração a que me referi, o que refletiria no retomo da
confiança ao próprio produtor. Em nosso caso, temos
procurado realizar parcerias, como, por exemplo
com o Sebrae, visando dar melhor suporte ao produ
tor na busca da redução do custo de produção e, em
conseqüência, com objetivo de melhorar o seu
ganho", explica ao lembrar que o produtor aguarda
com expectativa novos investimentos das empresas de
laticínios. "Logicamente haverá uma concorrência
acirrada. No final, quem vai decidir será o mercado o
melhor relacionamento e as ações que valorizem o
produtor", finaliza.
Em novembro, os preços do leite continuaram em



r
queda, segundo o Centto de Estudos Avançados em
Economia Apiicada/Esalq-USP (Cepea). Frente a ou
tubro, o volume captado nas regiões pesquisadas pelo
Cepea teve novo aumento médio de 2,68%. O preço
médio bruto, nos sete estados pesquisados, caiu para
R$ 0,447 o litro, redução de 4,67% se comparado a
outubro. O patamar atual é semelhante ao praticado
em abril e maio do ano passado, sem considerar a
inflação do período, o que piora a situação.
No Mato Grosso do Sul, a crise pós-ocorrência de

focos de aftosa ainda tomou a situação mais caótica no
setor leiteiro. O problema atingiu em cheio os preços,
de acordo com levantamento do Cepea, principal
mente nos Estados do Paraná e Santa Catarina, onde

os pequenos produtores foram os mais afetados pelas
quedas. Nessas regiões, os preços mínimos estão na
casa dos RS 0,35 por litro, apresentando valores ainda
menores, tais como RS 0,28 o litro, caso detectado

pelo Cepea no Centro Oriental Paranaense e na região
Serrania, de Santa Catarina.

Em termos percentuais, as maiores quedas foram
observadas em São Paulo (7,0%), em Goiás (6,8%) e
no Rio Grande do Sul (5,5%). Esses Estados, em ou
tubro, tentaram segurar as quedas, mas devido à con
corrência no atacado, tiveram que baixar os preços
pagos aos produtores em percentuais acima da média.

Pesquisadores do Cepea ressaltam que nos últimos
12 meses o valor deflacionado do leite ao produtor
está defasado em 21,30%, quando comparado à
inflação (IPCA). Ou seja, no período de novembro de
2004 até novembro de 2005, a inflação, medida pelo
IPCA, registrou alta de 6,26%, enquanto que os preços
nominais do leite registraram queda de 16,87%. Esse
descompasso tem paralelo somente no período de
novembro de 2000 a novembro de 2001, quando o
setor lácteo, especialmente o segmento produtor,
enfrentou a pior crise de preços do Plano Real.

Volume de leite

industrializado pela Itambé

ANO VOLUME (litros)

2002 731 milhões

2003 734 milhões

2004 757 milhões

2005* 970 milhões

k  * projeção J

Patrimônio líquido da Itambé

ANO MONTANTE (R$)

2002 155 milhões

2003 190 milhões

2004 256 milhões

2005* 342 milhões

i  * projeção .

r  Receita Bruta da itambé

ANO MONTANTE (R$)

2002 798 milhões

2003 1.017 milhões

2004 1.126 milhões

2005* 1.51 1 milhões

L  • projeção

'  Crescimento da itambé

em relação ao ano anterior

ANO MONTANTE

2004 12%

2005* 30%
.  "projeção

Volume de Exportação

ANO MONTANTE (toneladas)

2003 6.800

2004 14.300

2005* 50.700

Volume de Exportação

ANO MONTANTE (U$)

2003 1  1 milhões

2004 25 milhões

2005* 57 milhões

L  • fjrojeçãti I
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RESULTADO DA 1* PROVA

ANIA/[AL REGISTRO RAÇA CAT. PRODUÇÃO 305 PRODUÇÃO 365

QUINHOA DA CAL CAL 5082 GIR PO 4055,7 4555,9

QUICA DA CAL CAL 5081 GIR PO 4005,9 4524,5

PH ROSINHATE PHPO 161 GIR PO 3739,8 4127,6

NOIVA TE JFR 1812 GIR PO 3684.1 :í® 4168,1

BIDA DA EPAMIG FGVP 179 GIR PO 3525,5 3992,2

HELENA S.EDWIGES RIG 130 GIR PO 3421,1 ' ■'11 3561,4

XIMENA DA ULBRA ULB 08 GIM PO 3330,3 3356,9

QUIMERA TE RMUTUM MUT79 GIR PO 3283,2 3620,2

FB ZELOSA FBGO 483 GIR PO 3137,3 3578,3

HANDAKA DA SÃO JOSÉ ANF 3967 GIR PO 3096,9 3488,2

ALBANIA DE BRAS RRP 5034 GIR PO 2913,3 3282

CA BIRMANIA TCA 199 GIR PO 2814,4 3148,5

BREVIDADE DA EPAMIG FGVP 180 GIR PO 2670,8

ÓTIMA JFR 1827 GIR PO 2565,7 2587,9

C.A ZUZA KCA 884 GIR PO 2355 2482,4

GALIZA egípcio ZAB48 GIR PO L  2331,4
HORTENCIA S.EDWIGES RIG 146 GIR PO 2165,4 i

jPp' 1854,9DALIA LCAD 06 GIR PO fS;:i244,C9BI
DENTINA S.HUMBERTO JFSH 310 GIR PO 1 14,58
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BRASILEIRA PRODUÇÃO LEITEIRA
DURILAC - DIAS FAZENDA PROPRIETÁRIO

?'..339,J

CALCIOLANDIA

CALCIOLÂNDIA

HERMÍNIA

SÃO BENTO

EXPER. GETÚLIO VARGAS

SANTA EDWIGES

SÃO JOÃO

MUTUM

SANTANA DA SERRA

ESTÂNCIA SÃO JOSÉ

BRASÍLIA

TABARANA

EXPER. GETÚLIO VARGAS

SÃO BENTO

TERRA VERMELHA

CACHOEIRA

SANTA EDWIGES

VEREDA DO MARCIANO

SANTA FAUSTA

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

GABRIEL DONATO DE ANDRADE

PAULO HORTA BARBOZA DA SILVA

JOÃO FELICIANO RIBEIRO

EMR PESQ.AGROPEC. DE MG - EPAMIG

JOSÉ MARIA DE SOUZA

COM. EVANGÉLICA LUTERANA S.P

LÉO MACHADO FERREIRA

JOSÉ DE CASTRO RODRIGUES NETO

ALBERTO PEREIRA NUNES FILHO

FAZ. BRASÍLIA AGROR

ANTÔNIO JOSÉ L DE OLIVEIRA COSTA

EMR PESQ.AGROREC. DE MG - EPAMIG

JOÃO FELICIANO RIBEIRO

JOAQUIM JOSÉ DA COSTA NORONHA

JOSÉ AFONSO BICALHO B. DA SILVA

JOSÉ MARIA DE SOUZA

ADEMIR LOPES CANÇADO

JOSÉ FRANCISCO JUNQUEIRA REIS
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Estrangeiros na
ExpoBrahman

A 2® ExpoBrahman atraiu wios
pecuaristas do exterior interessados
em Éazer o intercâmbio de conheci
mentos e o fomento para o comércio
de material genético. Estados Uni
dos, Colômbia, Panamá estiveram
entre os países presentes. O presi
dente da Associação dos Criadores de
Brahman do Brasü, Gabriel Prata
Rezende, comemorou o recorde de
participações de estangeiros na
segunda edição do evento. Segundo
ele, o Panamá, que possui um reba
nho quase que totalmente da raça
brahman (cerca de 80%), Üderou a
lista de visitantes internacionais. Há
quase 90 anos o Panamá trabalha o
melhoramento genético de zebuínos,
elaborado com animais trazidos da
índia e adquiridos de outros países
do continente Americano.

Visitas estrangeiras
A possibUidade do BrasU exportar

material genético bovino para a
Nicarágua pode estar ainda mais próx
ima de ser concretizada. Em visita rea
lizada no dia 28 outubro à sede da
ABCZ, criadores de cidades da região
norte daquele país, conheceram de
perto a estrutura e o trabalho de
mceittivo ao melhoramento das raças
zebumas realizado pela maior or^
za^o pecuana do mundo. Na oportu-
mdade, os produtores assistiram a
uma palestra sobre as realizações do
consorcio de exportação Brazilian
Cattle Genetics e puderam se infor
mar sobre os trâmites para con
seguirem permissão para importar a
genética do rebanho biasüeiro. O fun
cionamento da cadeia produtiva da
carne e do leite no Brasil e os recentes
focos de febre aftosa no Estado do
Mato Grosso do Sul também estive

ram entre os assuntos abordados
durante a palestra. O interesse dos
nicaragüenses está voltado, sobrem-
do, para as raças de corte brahman e
nelore e para o girolando, como
opção leiteira. Em visita à cidade de
Uberaba, os pecuaristas nicaragüenses
também conheceram centrais de
inseminação e fezendas modelo de
seleção de brahman e nelore.

Venezuela
A Venezuela também está de olho

no alto potencial genético do reba
nho zebuíno brasileiro. Na manhã de
27 de outubro foi a vez do ex-minis
tro do Meio Ambiente daquele país.
Enrique Colmenares Fenol visitar as
instalações da ABCZ. Fenol demons
trou admiração ao conhecer a estru
tura administrativa da maior associa
ção de pecuária zebuína do mundo.

Notícia na China
A ABCZ está virando no notícia na

China. Com objetivo de conhecer o
trabalho da associação, estiveram visi
tando em outubro a sede da enti
dade, jornalistas chineses da agência
de notícias Xinhua, uma das maiores
agências do gênero no mundo. Com
máquina fotográfica em punho, os
jomalistas Arthur Wang e Chen Jiay
retrataram exemplares tabapuã, gir e
nelore que estavam nos pavilhões do
Parque de Exposições Fernando
Costa.

Maravilhado com a docilidade dos
animais e com sua beleza, Chen disse
que pretende voltar para visitar a
ExpoZebu, que acontece no parque
anualmente no mês de maio. O
grupo ainda visitou o Brazilian Cattle
Genetics (BCG), consórcio criado
pela ABCZ para fomentar o comércio
internacional de material genético e

animais zebuínos. Lá foram recep
cionados por Jorge Dias, supervisor
de Relações Internacionais do BCG.

ABCZ recebe a chave
da cidade de Miami

O senador americano Javier Souto
entregou no dia 07 de novembro,
nos EUA, a chave da cidade de Mia
mi à Associação Brasileira dos Cria
dores de Zebu (ABCZ), pelo em
penho no projeto que visa liberar a
exfiortação de genética e de carne
zebuína para aquele país, para o
México e América Central. Através
do Brazilian Cattle Genetics, a
ABCZ está trabalhando num proje
to de exportação que propõe
transformar Miami na porta de
entrada para os principais produtos
oriundos do gado zebu. A honraria
foi entregue a Gérson Simão, geren
te de Relações Internacionais da
ABCZ, juntamente com o assessor
Jorge Dias (foto), ambos represen
tando o presidente Orestes Prata
Tibery Júnior na cerimônia.
Segundo Gérson Simão, o senador
Javier Souto é um grande entusiasta
da iniciativa por entender que
Miami será bastante beneficiada
com o projeto. Além da chave,
Simão e Dias receberam a medalha
de reconhecimento e o diploma de
visitante especial de Miami
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o desafio é chegar lá

Não é fácil enfrentar

^  .^saÊSSfc""^ ̂ 1 grandes desafios. O maior deles
é cuidar da saúde do seu gado. Você
precisa de segurança, tranqüilidade e

facilidade no manejo. Saber que seu
gado está protegido, que irá ganhar peso

::::::: ^ produzir mais carne. Um desafio desses só o
|ÍÍÍIII Vi^jpi^|T|TTP IVERGEN PLATINUM 3,15 pode encarar. São meses de segurança

^^jgypjpr a cada aplicação.
Mais valor de ponta a ponta IVERGEN^ PLATINUVl 3,15 e O novo lançamento da Eiogenesis

Éo endectocida de ação prolongada com tecnologia de ponta a ponta.

Na compra de
„  embalagem de
IVERGEN PLATINUM

ocf como brindeesta imda mateira de metal.

p^le com a Biogenesis pelo 0800 701 0752
oU visite nosso site: www.biogenesisbrasil.com.br

BIOGENESIS
sIb R a S I L

BIOTECNOLOGIA PARA PRODUTIVIDADE^ANIMAL
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Procan+ no Espírito Santo
Com a finalidade de treinar e atu

alizar os usuários do sistema Procan
4-, a ABCZ promoveu curso nos dia»;

26 e 27 de novembro deste ano, em
VUa Velha (ES). O evento aconteceu
na UW (Universidade de Vila Velha)
e teve como instrutora a gerente de
Suporte à Informática Sandra Maria
Barbosa. O Procan + é um software
de gerenciamento do rebanho muito
utilizado pelos pecuaristas, desen
volvido pela equipe de Informática
da ABCZ. Com ele, o produtor pode
controlar informações relacionadas
ao Serviço Genealógico das Raças
Zebuínas e controlar informações
unportantes para o melhoramento
genético de seus animais.

Julgamento em Goiás
A cidade de São Luís de Montes

Belos (GO) foi sede, nos dias 28 e 29
de novembro, do Curso de Noções
eni orfologia e Julgamento de
pbumos, realizado pela ABCZ. O

foi a Universidade

auSÍ ^ palestras eP^iieas foram ministradas pela

Garfí^L'^^^ Enelice Cadetti
ABCZ também é jurada da

Ganho de Peso

Prola H da B
SLf de Peso a Pasto
pmT eí ^ Fronteiras. A
Fazenda He realizada na
(ES) com Pedro Canário(  ), com o apoio da ABCZ e conta

Fs^WtnT <!<'
ÍSb felBSpe agens e durante o evento
houve o encontro entre os criadores,
que assistiram a palestras ligadas
sobre agropecuária. A primeira
p^estra "Viabilidade Econômica da
Adubaçao de Pastagens" foi apresen
tada por Humberto Luiz Werners-

bach Filho, da Fertilizantes Heringer.
Em seguida foram apresentadas

palestras sobre "Nutrição, Genética e
Produtividade", ministrada por 'Wyl-
lyan Gaede, da Tortuga, 'Avaliação Vi
sual de Touros Jovens", por Romero

Cavalcante, gerente Distrital ABS
Pecplan e "Provas de Ganho de Peso
a Pasto", apresentada pelo gerente
do ETR da ABCZ em Vitória, Lauro
Fraga Almeida.

Prova de Ganho de peso li
A raça nelore também tem sua

Prova de Ganho de Peso a Pasto no

Espírito Santo. A prova está sendo
realizada na fezenda Paraíso, em \ãla
Velha, com 48 animais de 17 cria
dores - inclusive de MG e BA Ao

longo das seis pesagens realizadas
durante a prova, os criadores partici
pantes aproveitaram o encontro para

adquirir novos conhecimentos.

Capacitação em Goiânia
Criadores goianos e de estados vizi

nhos tiveram a oportunidade de atu
alizar gratuitamente seus conheci
mentos sobre bovinocultura e tecno

logias existentes na área de pecuária
de elite. Uma série de palestras acon
teceu entre os dias 24 e 28 de oum-

bro, no auditório Augusto Gontijo, no
Parque Agropecuário de Goiânia.
Promovido pela Associação Brasileira
dos Criadores de Zebu (ABCZ), o
evento abordou temas como: comu

nicações on-line, a origem das raças
zebuínas, como marcar corretamente

os animais evitando perda de quali
dade do couro e padrão racial das
raças zebuínas. As palestras foram
ministradas por técnicos da ABCZ.

Julgamento de Zebuínos
Aconteceu de 16 a 19 de novem

bro deste ano o 4° Curso de Noções
em Morfologia e Julgamento de
Zebuínos, promovido pela ABCZ em
Campo Grande (MS). Foram minis
tradas aulas teóricas sobre o Progra

ma de melhoramento Genético da
ABCZ, seleção de zebu, exterior de
zebuínos e práticas de julgamento
das raças nelore, nelore mocha, brah-
man e guzerá.
O Escritório Técnico Regional

(ETR) da ABCZ no estado do Mato
Grosso do Sul coordenou o evento,
por meio do técnico responsável
Adriano Garcia. As palestras foram
ministradas pelo superintendente
técnico-adjunto de Melhoramento
Genético da entidade, Carlos Henri
que Cavallari Machado, e as práticas
de julgamento pelos jurados oficiais
Márcio Assis Cruz, Murilo Montan-
don Sivieri, Horácio Alves Ferreira
Neto e Adriano Garcia. O evento foi
realizado no auditório da Acrissul e
na pista de julgamentos local.

Parceria institucional
Em busca de novas parcerias para

o fortalecimento da atuação da ABCZ
no ramo do agronegócio, o presi
dente da entidade, Orestes Prata
Tibery Júnior, juntamente com o
vice-presidente Jonas Barcellos e o
superintendente de marketing da
associação João Gilberto Bento
estiveram reunidos no dia 18 de
novembro em São Paulo, com repre-
sentantes da diretoria do Banco
Bradesco. A reunião teve a intenção
de estreitar o relacionamento entre a
instituição financeira e a ABCZ, afim
de viabilizar o apoio do Bradesco ás
atividades da entidade ao longo do
ano de 2006. Participaram da reunião
Márcio Artur LaureUi Cypriano, mem
bro do Conselho de Administração e
Diretor Presidente do Banco
Bradesco SA, Hunberto Eustáquio
César Mota, vice-presidente da Brasif
e Presidente do Conselho Superior
da ACRJ, Lázaro de Mello Brandão
presidente do Conselho de Admi
nistração do Banco Bradesco SA e
João Aguiar Alvarez, membro do
Conselho de Administração do
Banco Bradesco SA.
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IRRIGAÇÃO DE PASTAGEM
POR PIVÔ CENTRAL:
UMA ALTERNATIVA VIÁVEL
DE PRODUÇÃO A PASTO

petalhe do animal
pgstejando em um

dos piquetes do

pjvô Central Vaiiey,

A necessidade de aumento na produção de

alimentos para atender à demanda crescente de

consumo exigirá dos sistemas de produção
aumento na produtividade por animal e por área, já

que a incorporação de novas áreas ao processo
produtivo será cada vez mais iimitada pelas leis
ambientais, que proíbem e continuarão proibindo os
desmatamentos de áreas naturais.

Nos países em desenvoivimento, o
aumento no consumo anual de carne será sete

vezes maior se comparado ao crescimento do

consumo em países desenvolvidos, com
perspectiva de aumentar o volume consumido em

2,13 vezes, passando de 22 miihões de toneladas

para 47 milhões de toneladas, o crescimento na

renda, principalmente em países em
desenvolvimento, determinará o aumento na

demanda por aiimentos, principalmente os de
origem animai, já que apresentam grande
elasticidade em países onde a popuiação é de baixa
renda. Para cada R$ 1,00 de aumento no salário, R$
0,65 são gastos com a compra de carne.

Visando atender as necessidades de

técnicos e produtores, várias pesquisas de irrigação
de pastagem por Pivô Central tem sido realizadas
através do Convênio FAZU-ABCZ-VALLEY,
objetivando principalmente a redução do custo de
produção.

Estas pesquisas têm demonstrado que é
possível conseguir no outono-inverno manter a

metade da lotação que a pastagem suporta na
primavera-verão. Isto representa uma capacidade
de suporte de no mínimo duas a até cinco vezes

mais alta que em sistemas intensivos de produção

que aproveitam mais de 60% da forragem disponível

na pastagem na primavera-verão, e, no inverno,

tem que suplementar de 70% a 90% do rebanho

com cana, silagens e fenos, pois a pastagem só
produz entre 10 a 25% da produção de forragem
anual. Nestas áreas irrigadas por Pivô Central, a
taxa de lotação tem sido de 10 unidades animal por
hectare na primavera-verão, e de 6 UA/ha, no
outono-inverno, e que buscam ganhos médios da
ordem de 800 gramas por UA por dia. Já em
pastagens não irrigadas, a taxa de lotação é de 8
UA/ha, na primavera-verão e de Ia 1,5 üA/ha, no
outono-inverno. Tais valores levam em
consideração que, em ambos os casos, reaiiza-se a
adubação de acordo com a análise do solo. A
capacidade de produção de forragem na seca sob
sistemas irrigados é de 50 a 60 % do que se produz
na primavera-verão e sem irrigação é de 10 a 20%
do que se produz no mesmo período.

Esse projeto de pesquisa conduzido na
Fazenda Escola da FAZü, coordenado pelos
professores Adilson de Paula Almeida Aguiar e Luís
César Dias Drumond, entra em uma nova fase onde
esta sendo avaliada a taxa de lotação, a produção
de matéria seca pré-pastejo e pós pastejo, dos
cultivares Brachiaria híbrida cv. Mulato - CIAT
36061, Brachiaria MG5 e Brachiarão, submetidos à
mesma adubação e ao mesmo manejo de irrigação
por Pivô Centrai Vaiiey. Tal importância se dá porque
as braquiárias são as forrageiras mais plantadas no
Brasil. Novos cultivares têm surgido e o produtor
tem dificuldade na escolha da espécie no momento
de implantar ou reformara pastagem.
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www.fazu.br
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www.abcz.org.br

VALLEy
www.pivotvalley.com.br
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Seminário
sobre febre aftosa

'í^ftosa em fcx;o" foi o tema do

seminário realizado pela Faculdade
Associadas de Uberaba (Fazu) entre
os dias 16 a 18 de novembro no

Anfiteatro do Hospital Veterinário de
Uberaba, em Minas Gerais. Técnicos
de órgãos de Defesa Sanitária e
pesquisadores da Fazu abordaram
desde o que é a febre aftosa, vaci
nação, controle da doença até o
impacto econômico causado pelos
recentes focos no Mato Grosso do

Sul. O evento, que contou com o
apoio da ABCZ, atingiu criadores,
profissionais do setor pecuário e
estudantes.

imo

Construindo a paz
A 5® edição do projeto "Constru
ção da Paz", promovido pela
Fundação Museu do Zebu "Edil
son Lamartine Mendes" em par
ceria com a ABCZ, levou ao

Parque Fernando Costa entre os
dias 18 e 20 de novembro cente
nas de pessoas interessadas na
promoção da paz. O evento foi
iniciado com um desfile pela
cidade de Uberaba (foto) e logo
após abençoado com uma ceri
mônia ecumênica. O evento

prosseguiu com apresentações
artísticas e culturais, mostra de
artesanato, além de um delicioso

festival de gastronomia regional.

Destaque no Encomex
O trabalho para aumentar as ex
portações de material genético
bovino e de animais vivos que vem
sendo desenvolvido pelo Brazilian
Cattie Genetics (BCG) foi apre
sentado como Caso de Sucesso

durante o 102° Encomex (En
contro de Comércio Exterior). O
evento, promovido pelo Ministério
do Desenvolvimento, Indústria e

Comércio Exterior aconteceu

durante o dia 10 de novembro, em

Uberaba, contou com a participa
ção de mais de 1.200 pessoas. O
gerente do BCG, Gerson Simão
(foto), ministrou palestra sobre o
trabalho de marketing no exterior

do grupo.
O Encomex tem como objetivo
estimular a maior participação do
empresariado brasileiro no con
texto internacional.

Escrituração em Uberaba
A ABCZ promoveu no dia 12 de

novembro, no Parque Fernando Cos
ta, o Curso de Escrituração Zootéc-
nica, coordenado pelo setor de Regis
tro Genealógico da entidade. As aulas
foram dirigidas a pecuaristas, esmdan-
tes e profissionais do setor pecuário.
Entre os assuntos abordados no curso

estaram noções básicas sobre o que é
zootecnia, além da abordagem sobre a
importância do Banco de Dados no
melhoramento genético e utUização
de softwares como Sigen e Procan +.

O Sistema de Identificação Animal
também esteve na pauta. Os partici
pantes tiveram ainda noções de como
marcar corretamente seus animais,
preencher formulários utilizados na
escrituração zootécnica e como obter
registros dos animais - aconteceram
oficinas que incluiram aulas sobre
CDC (lA-N-C-TE-FIV), Notas Fiscais,
Autorizações de Transferência, entre
outros assuntos. Outra edição desse
mesmo curso aconteceu no dia 10 de
dezembro no mesmo horário e local

De Salvo na CNA
Antônio Ernesto de Salvo, diretor

da ABCZ e atual presidente da Con
federação da Agricultura e Pecuária
do BrasU (CNA), foi reeleito presi
dente da entidade para o triêtüo
entre 10 de dezembro de 2005 a
nove de dezembro de 2008. A chapa
vencedora da eleição na CNA, tem
Antônio Ernesto de Salvo na
presidência, Fábio de Salles
Meirelles (presidente da Federação
da Agricultura do Estado de São
Paulo), como 1° Vice-Presidente Pio
Guerra Júnior (presidente ' da
Federação da Agricultura do Estado
de Pernambuco), como Vice-
Presidente Executivo, Kátia Abreu
(presidente da Federação da
Agricultura e Pecuária do Estado do
Tocantins) como Vice-Presidente de
Secretaria, e Ágide Meneguette (pre
sidente da Federação da Agricultura
do Estado do Paraná) como Vice-
Presidente de Finanças. Votaram 26
presidentes de Federações de Agri
cultura ou seus representantes
legais, que integram o Conselho de
Representantes da CNA. A chapa
vencedora, liderada por Antônio
Ernesto de Salvo, foi eleita com 23
votos, contra dois votos da chapa
liderada por Carlos Sperotto (presi
dente da Federação da Agriculmra
do Estado do Rio Grande do Sul) e
um voto em branco.
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A tinicâ rrtatriz mocha Grande Campeã tanto na Expozebu quanto na Expoinel.
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ATACADO & VAREJO

Esto sery/iço é gratuito. Para publicar seu pequeno
anúncio, en\/ie o texto pelo e-mail: rey/ista.abcz@abcz.org.br

Touros nelore e brahman

Venda permanente de touros nelore
e brahman PO filhos de IA, descen

dentes da seleção RKC - Rômulo
Kardec de Camargos. Tratar com
Wgfllo pelo telefone (34) 9105-5911.

Nelore CR

Touros e novilhas nelore de quali
dade, padrão e mocho, filhos e netos
de campeões. Criador: Carmerindo
Rabelo. Central de vendas: (62)
3218-7000 / 9971-7801 / 9632-8146.

Touros para estação de monta
O shopping de touros da Nelore CR
teve início em 15/11/2005, nas vitri

nes de venda, com condições especi
ais de pagamento e frete grátis para
todo o Estado de Goiás, com carga
acima de 06 (seis) animais e 1000 km
para carga acima de 16 (dezesseis)
animais.

Informações: (62) 3218-7000 /
(62) 9632-8146

Escrituração zootécnica
A Nelore Bauru Assessoria presta
um trabalho profissional e individu
alizado, visando a escrituração
zootécnica das raças zebuínas. Está
estrategicamente instalada em
Bauru, para assim agilizar e acom
panhar de perto a rotina do
escritório regional.
Contato: Tânia Mata pelo telefone:
(14) 3238-5782/9116-3815
E-mail: taniamaraabcz@hotmail.com

Receptoras girolando
Venda permanente de receptoras
girolando prontas para receber
embriões. Tratar com Virgílio pelo
telefone (34) 9105-5911.

Turismo rural

Zootecnista oferece assessoria para
implantação, treinamento de MO e
monitores e atividades em proprie

dades agrícolas, pecuárias e de
preservação ambiental. Sorocaba
(SP) Tratar com Marcelo M. Borges
pelos telefones (15) 3228-6158 /
3670 e 9978-4579.

Pick-up
Vende-se uma L200, preta, 4x4,
diesel, ar, direção, ano 2001 modelo
2002. Tratar com Virgílio pelo tele
fone: (34) 9105-5911

Gir leiteiro

Vendo matrizes, embriões, novilhas
de TE e garrotes.

Filhos de Bem Feitor, Meteoro,
Sansão. Tratar pelo telefone: (12)
3116-1428 - Cláudio

Compra e venda de imóveis rurais
Rederural Assessoria na compra e
venda de imóveis rurais e bovinos.

Site: www.rederural.com.br - E-mail:

jrf@rederural.com - Fone: (34) 3312-
0314 / 9978-0088

Pôneis e mini-DÔneis

Vende-se pampa apaloosa e pretos
machos e fêmeas de 0,80 a l,00m

cemelha. Site-.www.rederural.com.br

E-mail: jrf@rederural.com.br
Fone: (34) 3312-0314 / 9978-0088
Uberaba (MG)

Terra em Sacramento (MG)

52 ha, perto de Uberaha, estrada
Franca-Araxá, 70% de culturão (terra
preta), tobiatã, setária Kazungula e
braquiária, divisa maior com o
Ribeirão Cana-Brava, afluente do Rio
Grande, casa com sede, mina e roda
d'água, curral e piquetes.
Tratar com Marcelo M. Borges, pelo
telefone (15) 3228-6158/3670 e
9978-4579.

Cabrestos personalizados
Aprimore seu bovino de elite com
beleza e requinte em uma pista para
julgamento ou apresentação. Mate
rial em couro, revestido de nylon em
várias cores (preto, vermelho, azul e
verde) e a escrita ou seja, o bordado,
em cores a escolher. Despachamos
para todo o Brasil.
Entre em contato e faça seu orçamen

to. Garça (SP). Contato pelo telefone
(14) 3471-0466.
marcello@laufelmarcainox.com.br

com MarceUo e Fátima.

Sêmen de nelore famoso do IZ

Ganhoso do IZ, para FIV ou TE. Um
dos touros com maior desempenho
na Prova de Ganho de Peso de

Sertãozinho (SP). Elite em 1998.
Classificou filhos elite e superiores
em 1992 e 1993. Com nota fiscal.
Sorocaba (SP).
Tratar com Marcelo M. Borges pelos
telefones (15) 3228-6158/ 3670 e
9978-4579.

Estância NKR - brahman

Venda de touros, matrizes e embri
ões. Animais de excelente genética.
Raphael França Silva Ferreira (44)
3624-0572 - Umuarama (PR)

Guzerá da PL.M

Vende-se vinte vacas RO. 1^ cria,

crioula Organização Mário Franco -
Uberaba.

Tourinhos e novilhas EO. da EL.M

Contato: (16) 3702-6677/9999-7968
- Franca (SP)
email: íàzendasjose@uol.com.br

Matrizes e reprodutores
Venda de matrizes e reprodutores de
elite e comercial das raças nelore, gir,
guzerá, etc. Tratar com André Miran

da, pelos telefones (34) 9665-5363
ou 8806-3047.

-Moreira Pena Ind. e Comércio Ltda

Marcas personalizadas em aço inox;
tatuador e tinta para tatuagem de
orelha.

Tratar pelo telefone: (34) 3311-2455
Zefec Abdala

Vende-se 30 doses de Zefec Abdala,

no valor de R$ 380,00 cada. Tratar
com Pereira pelos telefones (65)
9978-8261/ 3251-3166.

Nelore PO

Vendo excelentes vacas, novilhas e
touros nelore PO. Liquidação de
plantei.

Oportunidade, preço de arroba
dobrada.

Contato: Carlos Magno Bastos
Fone: (31) 3225-4806
Email: marcelobaltar@yahoo.com.br
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ALTEC, ABATHOR, ALBENDATHOR INJETÁVEL E ALBENDATHOR 10. A saúde da sua criação sempre na mira da Tortuga

Se o seu alvo é alcançar os melhores resultados no combate aos parasitas, conte com a linha de vermifugos da Tortuga
ALTEC, ABATHOR, ALBENDATHOR INJETÁVEL E ALBENDATHOR 10 têm grande eficácia, excelente relação custo beneficio
e o aval de quem pesquisa e desenvolve, há mais de 50 anos, produtos de saúde e nutrição animal.

Na hora de escolher o vermífugo, acerte em cheio. Peça sempre a linha Tortuga.

www.tortuga.com.br

,0800 011 62 62

linha

V SAÚDE

ANIMAL

MAIS TECNOLOGIA. MAIS RESULTADOS.
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Fernando Maximiliano Neto

Rio de Janeiro - RJ

Jorge Elias Nader Duba
Rio de Janeiro - ly
Flávio de Oliveira Ferreira

Rio de Janeiro - RJ

J José Osael Gonçalves de Farias
. Rio de Janeiro - RJ
Maria C. Bernardo de Rezende

Rio de Janeiro - RJ
Guilherme Radesca Figueira
Rio de Janeiro - ^ ^
Roberto Bastos Gonçalves
Rio de Janeiro - ly
José Raul da Costa Machado

s: Rio de Janeiro - ly

Antônio Passos Costa de Oliveira

Rio de Janeiro - RJ
* Krancisco Klimovicz

Rio de Janeiro - ly
Renato José Mendes lèpedino
Rio de Janeiro - ly

Cláudio Sobral de Caiado Castro

Rio de Janeirq^-^
Francisco Sisconetto Júnior
Rio de Janeiro - RJ

Sérgio Paiva de Freitas Campos
Rio de Janeiro - RJ
Agrobilara Com. E part. Ltda
Rio de Janeiro - RJ
Mineradora Mipibu Uda
Rio de Janeiro - ly
Marcos Henrique Pereira Alves
Rio de Janeiro - RJ
Lívia Macedo de Siqueira
Niterói - RJ
Benedito Batista Souto

Sao Gonçalo - RJ
Eugênio Bello Castineiras
Duque de Caxias - RJ
Zulmar Rodrigo da Silva Lacerda
Rio de Janeiro - RJ

! Olavo Egydio Monteiro Carvalho
I Três Rios - RJ

André Luiz de Aguiar Vicente
Paraíba do Sul - ly

: Agro Pecuária Vlgne Ltda
[ Nova Iguaçu - RJ _ ;

Roberto Chichierchio da Silva

Nova Iguaçu - RJ
José Maria Câmara de Ararei
Barra do Pitai - RJ

n° 13858

oP 937 "R

n° 14708

n° 14267 i

n" 14734

;  .. V,j
n°955

n°139Í9

n° 14572

n° 1219^f

n° 14208

n° 1485:r:

n° 14253

n" 15171

r? 14^0"

n°936

n° 15059

n° 14979

n° 14827

n" 14677

n° 14484

n° 14790

n° 15216

n" 14212

Amíl Adm Mattos de Imóveis Ltda n° 985

Barra Mansa - RJ

Aldo Silva Nhlente Júnior n° 14682
Valença - RJ
Primus Ipanema Agropec. ltda n° 14022
Macaé - RJ
Carlos Roberto Barbosa Salgado n" 14297
Mac^-iy
Oscar E. Camargo R. Senflft/cond n° 14536
Macaé-RJ

Edilson Sales de Souza n° 1082

Campos dos Goytacazes - ly _ '
Tavares Agropecuária Ltda n° 15060
Campos dos Goytacazes - RJ

Paulo NeyAyd Corrêa n" 14345 j
Campos dos Goytacazes - RJ jj
José Jorge Bugjm n°942
Santo Antônio de Pádua - ly

José Carlos Hermida n° 14692 >
Cantado - RJ j
Jeflferson Salgado de Oliveira nP 1228
Cordeiro - RJ
Paulo Leite Cordeiro ^ ^ nP 950 1

^^jCIordeiro - ly ^ ^ |
Pecuária UniL Santa Clara Ltda n° 15242
Cordeiro - ly

! XShllace Salgado de Oliveira n° 1227
Cordeiro - _ :
Bangara Agropecuária Ltda n" 1120
Bom Jardim - RJ

1 Evaldo T. Eringer e out-cond n° 15138 i
íjJlio Bonito - ly ■ /' . ;

Ernesto Malvar Ribeiro n° 1083

Cabo Frio - RJ
r^ulo Roberto de Mello n° 14059 j
IpVitòria - ES

Edilene A. Ferreira Rambalducd nP 15061

Vitória - ES

[5 íSérgio Luiz Burie Rosado n° 14485 !
^Vitória - ES j

Gelson de Oliveira Pecanha n° 15164

Vitória - ES

I Cláudio Luiz Andrade Baptista n" 14980 |
[í|Vitória - ES |

Lauro Fraga Almeida n° 14247
Vitória - ES

:<José Roberto Zariotii^||||H||Hn^ 14938
rjYttPiiaES, ^ J

Mauro José Suzana Vieira n" 14251
Vila Velha - ES

n°il808^

Aylmer Chieppe n° 14828
Cariacica - ES

Dbpar Oalla B. Particip. Agr.Dda. n" 1450411
Sena- ES J
Luciano Domingues n° 14765
Anchieta - ES

VíTnston Wfemersbach Deps n° 15093
Domingos Martins - ES ^
Complexo Agroind. Kndobas ltda vP 14714
Venda Nova do Imigrante - ES

! Luiz Gonzaga Borges

. Jerônimo Monteiro - ES
Agro Genética Monte Cristo Ltda nP 14125
Cola tina - ES

I Jácomo Braz Bergamin n° 1
^ Nova Veneda - ES

Agroiiec. Buena Sorte s/á nP 14451
Pinheiros - ES

Soe. Com. Agric. Santa Luzia Ltda n° l401i
Ij Belo Horizoiite - MG

Mauro Soares de Freitas

Belo Horizonte - MG

i Roberto Pinto Oliveira Ferreira

' Belo Horizonte - MG
Edson Chagas Leite
Belo Horizonte - MG

Márcio de Andrade Melo

I Belo Horizonte - MG ^
José M. E de Campos Filho
Belo Horizonte - MG

n° 1186

n° 14084

n° 14187

n°

n° 13954

[ Royal Emp. Adm. e ParL Dda
I, Belo Horizonte - MG

Luiz Sérgio Rosas de Melo
Belo Horizonte - MG

lil,í Gilberto Moreira de Araújo

n° 143011
n° 15043

n" 13842

ÍAry Bortolini
íé Vila Velha - ES

n° 14018 !

IJBelo Horizonte - MG t ^
Renato Rocha Lage
Belo Horizonte - MG

i, Agostinho Serafim Jiínior
IjJBelo Horizonte - MG

Alberto Diniz Filho

Belo Horizonte - MG

||Antonio R. Rocha Sobrinho
H Belo Horizonte MG

Ricardo Pereira de Sousa

Belo Horizonte - MG

j. André Nunes Lamounier
(iBelo Horizonte - MG
José Henrique Tbstes Barfoi
Belo Horizonte - MG

f'iAgeo Agropecuária Irda
lÍBelo Horizonte - MG

n° 14464

n° 13962

n° 13800 I

n° 14756

'  oP 15069

n" 14839

f

n° 13885
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c;.n herdeiros da sua história
^ -fUbOS e netos ̂ OO Uapavaseu^oeneto^eUS t\\nU3 ̂^^^^,itulodesociod3AB . -

Ao presentear seus herdeiros com o título de sócio da ABCZ, você n5« •ao so estará
contribuindo para o desenvolvimento do Zebu no Brasil, como estará x

iiansferindo
para sua futura geração o compromisso de continuar o aprimoramento da x.«a sua criação.

Aproveite a promoção de títulos da ABCZ
para novos sócios*.

LIGUE (34) 3319-3900 OU WWW.ABCZ.ORG.BR
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^ ABCZ
^ SERVIÇOS

03
<c

ABCZ (Uberaba-MG)*
setor (contato) /JJ tttíUÊ' tÊi í e-mail t/iíy/iZfr/Br///iélefone (34r'./ //
Presidência (Sandra Regina)

Diretoria (Isa)

Assessoría Comercial (Cláudia)

Superintendência Geral (Agrimedes)

Sup. Adm./ Financeira (Mio)

Sup. Técnica (josina)

Secretária Sup. Adj. Colégio de Jurados (Goretti)

Comunicação Social (Larissa)

Colégio de Jurados (Moacir)

CDP • Controle Desenv. Ponderai (Ismar)

PMGZ (Ice)

PGP • Prova de Ganho em Peso (Bruno César)

Controle Leiteiro (Adriana Alves)

ETRs e Filiadas (Carlos Lucas)

Departamento de Genealogia (jaquelíne)

ADI Online (Fabiana)

Secretaria Geral (Kátia)

Sistema Procan (equipe de atendimento)

ABCZnet (Leonardo Mio)

Grife ABCZ (Daniela Miziara)

Museu do Zebu (Márcio Cruvinel)

Brazilian Cattie Genetics (Guilherme)

Sup. de Marketing (João Gilberto)
Dep. de Coordenação dos Órgãos Executores (Celso)

Assinatura Revista ABCZ (Fernando)

Comercial Revista ABCZ (Euler)

abczpre@abcz.org.br

diretoria@abczservicos.com.br

abczacm@abczservicos.com.br

abczsug@abcz.org.br

abczsaf@abczservicos.com.br

josina@abczservicos.com.br

abczsst@abczservicos.com.br

larissa@abcz.org.br

colegiodejurados@abczservicos.com.br

abczcdp@abczservicos.com.br

ice@abczservicos.com.br

abczpgp@abczservicos.com.br

abczscl@abczservicos.com.br

abczcoe@abcz.org.br

abczddg@abczservicos.com.br

adtonline@abczservicos.com.br

abcz@abczservicos.com.br

procan@abczservicos.com.br

abcznet@abcz.org.br

grrffeabcz@abcz.org.br

museuzeb@terra.com.br

export@braziliancatde.com.br

marketíng@abcz.org.br
suportecoe@abcz.org.br

abczassinatura@abczservicos.com.br
revista.comercial@abcznet.com.br

Escritórios Técnicos Regionais (ETRs) e Filiadas à ABCZ
Aracaju-SE (José Prudente)

Araguaína-TO (João Batista)

Bauixi-SP (João Eduardo)
Belo Horizonte-MG (Saulo)
Campo Grande-MS (Adriano Garcia)
Cuiabá-MT (André Lourenço)
Fortaleza-CE (Célio)
GoiânIa-GO (Gleida)

Ji-Paraná-RO (Guilherme Pereira)

Maceió-AL (Ulisses)
Montes Claros-MG (Marcos Mendes)
Natal-RN (Rodrigo)
Palmas-TO (João)
Porto Alegre-RS (Edon Rocha)
Redenção-PA (Aurélio)
Rio Branco-AC (Inês)
Rio de Janeiro-RJ (Marcelo)
Salvador-BA (Simeão)
São Luís-MA (Rogério)
São Paulo-SP (Daniel)
Teresina-PI (José)

Vitória-ES (Lauro)

Brasília-DF • Ass. Criadores de Zebu do Planalto (Marcelo) <
Belém-PA • Ass. Rural da Pec. Pará (José Carlos)
Recife-PE • Soe. Nordestina Criadores (Murilo Miranda) '

Campina Grande-PB • Soe. Rural da Paraíba (Felipe)

Londrina-PR • Soe. Rural do Paraná (Ireno)

etraju@abcznetcom.br
etraux@abcznetcom.br

etrbau@abcznetcom.br
etrbhz@abcznetcom.br
abczcgr@abcznetcom.br
etrcgb@abcznetcom.br
etrfor@abcznetcom.br
etrgyn@abcznetcom.br
etrjpr@abcznetcom.br
etrmac@abcznetcom.br
etrmoc@abcznetcom.br

abcznat@digi.com.br

etrpmw@abcznetcom.br
etrpoa@abcznetcom.br
etrrdc@abcznetcom.br
etrrbr@abcznetcom.br
etrrio@abcznetcom.br
etrssa@abcznetcom.br
etrslz@abcznetcom.br

etrsao@abcznetcom.br

etrthe@abcznetcom.br

etrvbt@abcznetcom.br

aczp@brturbo.com.br
arpp@amazonline.com.br
snc@uol.com.br
ruralpb@ig.com.br

0sercomtel.com.br

3319 3800

3319 3810

3319 3820

3319 3818

3319 3850

3319 3920

3319 3930

3319 3826

3319 3924

3319 3932

3319 3934

3319 3935

3319 3935

3319 3940

3319 3948

3319 3948

3319 3834

3319 3904

3313 3779

3319 3822

3319 3879

3319 3958

3319 3923

3319 3942

3319 3913

3319 3966

(79) 3179 2293

(63)415 1831

(14) 3214 4800
(31) 3332 6066
(67) 342 1480

(65)685 101 1
(85) 287 5328

(62) 3203 1983

(69)421 4042
(82)221 6021
(38) 3222 4482
(84) 272 2430

(63) 212 1299
(51) 3473 7133

(94)424 7991
(68) 221 7928
(21) 2224 8404

(71)245 3248
(98) 247 0979

(1 1) 3129 3729
(86)213 1600
(27) 3328 9772

(61)468 8200
(91) 243 3373

(81) 3228 4332

(83) 331 31 12

(43) 3328 2000
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Na sua cozinha, vira carne de panela.

Ninguém fica sem apetite diante de um prato carinhosamente preparado.

Nem sem idéia diante de um belo pedaço de carne. Com carne, dá para

VARIAR BASTANTE E VOCÊ SEMPRE SABE O QUE VAI LEVAR PARA A MESA: FORÇA,

SAÚDE, ENERGIA, CRIANÇA BATENDO O PRATO, FELICIDADE, ELOGIOS, TUDO DE BOM.

www.sic.org.br
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Sobre a bravura

Luiz Humberto Carrião é
professor, articulista do
jornal "Opção", de Goiânia,
e presidente da Assogir
Tíãozínho Cunha é um personagem ficticto.
Qualgue'' semelhança com a realidade será
mero coincidência.

Essa de maneira alguma poderia ficar de
fora desta página.
Noutro dia fui à "boca maldita", um es

paço democrático que existe em frente à
casa de Tiãozinho Cunha. Tratada-se de

um exemplar, imagino da idade de Goiâ
nia, de Caesalpinia Peltophororoides, da
família das leguminosas, originária da
América do Sul, mais conhecida como Sibi-
piruna. Propagada por sementes e florindo
de amarelo na primavera, através de sua
sombra amiga protege o parlamento
jacobino dos aposentados nos dias de sol.
Naquele dia o assunto era sobre a bravura.

Para o professor Aristharco, outrora titu
lar da cadeira de filosofia, do Lyceu de
Goiás, bravo foi Almirante Barroso. Aos 11
de junho de 1865, abordo da Fragata
Amazonas, comandando a esquadra bra
sileira na campanha contra o Paraguai, no
rio Paraná, próximo do Arroio Riachuelo,
onde foi travada a mais importante batalha
naval da guerra, percebendo sua desvan
tagem, com o grito de guerra: "O Brasil
espera que cada um cumpra o seu dever",
ordenou que seu navio investisse a proa
sobre as canhoneiras inimigas, obtendo
espetacular vitória, com a qual deteve o
domínio fluvial em todo o decorrer da
campanha, garantindo assim, o apoio táti
co nas operações terrestres e a conse
qüente vitória brasileira.

Para o coletor aposentado doutor
Climério Vaz, exemplo de bravura foi a do
presidente Juscelino Kubitschek de
Oliveira em transferir a Capital Federal do
Rio de Janeiro para o Planalto Central.
Juscelino, dizia entusiasticamente o velho
coletor, elaborou um plano de governo
batizado de Plano Metas, com o slogan -
50 anos em 5 —, e saiu pelo Brasil a explicar
tal planejamento. Na cidade goiana de
Jatai, em um palanque estruturado por
dois caminhões GMC, apresentava os 30
itens de seu planejamento, dentre os quais
o cumprimento fiel à Constituição Federal
quando um colega de profissão, "seo
Toninho indagou: "Presidente, o senhor
disse que irá cumprir religiosamente a

Constituição, isto quer dizer que o senhor
irá transferir a Capital Federal para o
Planalto Central?". Juscelino volta-se para
seu interlocutor e diz: Sim, senhor
Toninho. A partir de então o Plano Metas
passou a contar com 31 itens. E JK trans
feriu a Capital Federal para Goiás". A partir
daí o gigante despertou integralizando
suas regiões transformando o Brasil em
uma das mais importantes nações do
mundo, concluiu emocionado o doutor
Climério.

Inquieto o sargento Lopez, da gloriosa
Polícia Militar entrou em cena: "Bravuras
são aquelas exercidas pela Corporação do
Corpo de Bombeiros, seja em incêndios
ou nos resgates que praticamos no dia-a-
dia. A cada instante um soldado arrisca a
vida para salvar seus semelhantes. Não viu
o caso daquela criança que caiu na tubu
lação do esgoto da cidade?".

Enquanto cada um colocava sua opinião
sobre a bravura Tiãozinho lavrava pacien
temente seu pedaço de madeira já com um
monte de serragem considerável aos pés.
É, ele tem essa mania. Pega um pedaço de
madeira roliça de aproximadamente uns
30 centímetros e com um velho canivete
cometa vai lavrando até fazer um palito
Então fica com aquele pedacinho de
madeira no canto da boca o dia inteiro.
Possui até um reservatório já serrado do
tamanho certo de madeira macia para o
que ele chama de terapia ocupacional.
Na certeza de que a paulada seria

certeira perguntei:
— Tião, e você, o que acha da bravura?

Parou com o canivete, olhou bem para
todos com um sorrido de Monalisa e
sapecou essa: "A verdadeira bravura não se
demonstra nos campos de batalha, não está
no enfrentamento político ou em perigos
que ponham sua vida em risco. A verdadeira
bravura está em sair de casa para beber com
os amigos, não avisar a esposa; chegar em
casa de madrugada, caindo de bêbado e ser
recebido por ela com uma vassoura na mão,
e ainda ter peito para perguntar: vai varrer
ou vai voar?"

112



f  :

^ÇR>NKÇ«!^ÇS?,.

^Çi"^\'2SÍS.X\<5»\g}OT$Ç^

V

>0"

^sessft.

çavíva^^"^ ç-'ajosSR{^

^^^\irôs:|:^ Y^çi^*5fá«v. ̂«è.

v-ífe

Participe você também dessa história de

paixão e dedicação ao Zebu

Você pode participar do livro "Cenas Biográficas de Pylates Prata Tibery"
doando material histórico sobre o assunto, como fotografias, cartas e
documentos; ou através de doação de recursos para patrocínio da publicação.
Registrar a riqueza histórica do zebu brasileiro depende de você também.
Para participar ligue (34) 3319 3828/3829 e fale com Mirian ou Euler.
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'MNOí
A excelência do Gado Nelore se concentra na Fazenda São José do
Bomirar, principalmente nas representantes de uma das mais tradi
cionais famílias da raça. A família das Bilaras.

Investindo fortemente na criação do Gado Nelore POI e no patrimônio
genético, a Fazenda São José do Bomirar cria Raça Pura e concentra no
sangue das Bilaras seu gado de elite.
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o Mangalarga Marchador é a ferramenta indispensável no manejo
do gado Nelore. Por possuir uma marcha cômoda, o Mangalarga
Marchador exerce esta função com total desenvoltura e comodidade
para o cavaleiro.
E Jaguar Quitumba, (Tabatinga Tobero X Ciranda Tabatinga)
é, sem dúvida nenhuma, um pilar desta raça.
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